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kCTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 957 — DE 30 DE DEZEMBRO DE 1902

Fixa a despeza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil para o exercicie de 1903, e dá
outras providencias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra.zil :

Faço saber que o Congresso Nacional decreta o eu sancciono a lei seguinte :

Art. 1. • A despoza geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para o exer-
cicio de 1903, 6 fixada na quantia de 41.399:062s83-1, ouro, o 244.462:545$495, papel,
assim distribuida pelos respectivos ministorios, na forma especificada nus artigos
seguintes:

Art. 2. 0 O Presidente da Republica é autorizado a despender pelas rcptrtiçes do
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores e com os serviços designados nas seguintes
verbas a quantia de 15.424:481$135 :

1. Subsidio do Presidente da Republica 	 	 120:000$000
2. Subsidio do Vice—Presidente da Republica 	 	 30: 000000
3. Despeza com o palacio da Presidoncia da Republica, 	 	 101:440000

4. Gabinete do Presidente da Republica 	 	 33:600$00

5. Subsidio dos Senadores 	 	 567:000$000
6. Secretaria do Senado — Pessoal : a,ugmentada do 7:200$ para um

1 , official e de 2:400$ para uru continuo, dispensados com venci-
mentos por acto do Senado, do 28 de outubro do 1992, acto este
que tamboin se refere aos 2t, ' officiaos, reduzindo o respectivo
numero a iates com os vencimentos de 3:200$ de ordenado o 1:600$
de gratificação ; angmentada tambern do 3:800$ para um porteiro
da Secretaria, dispensado com todos os vencimentos, por acto do
Senado, de 6 de dezembro de 1902 e augmentada ainda do 3:000$
para mais um continuo, Jogar crea,do polo referido acto do 6
do dezembro de 1902 — Material : augmentatta. de 3:000$ para a
installação do ventiladores no edificio do Senado, o de i00:=, mon-
saes a consignação para um ajudante do redactor das actas para

o Diario do Congresso ; reduzida de 1:590s a consinação para.
redacção o revisão dos debates, á razão de 301g.; mensaes em cineu
mezes, do aceordo com a já citada resolução -do Senado de 6 do

.12dezembro de 1902 	 	 3 :9322118

7. Subsidio dos Deputados 	 	 1.908:000s000

•

•
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473:86e118
90:00( $000

367:003$118

847:234$118

343:729:g059
6:004000

2.989:667$438
216:893$939
29:000$000

81:97N118'
663:5'a$2411

1.040:819$000
281:334900
310:194000

631:7324231

671:01qg
480:8951 105,
243:004090

511:448354
159:72N777
127~18
209:818118
U82708118
185:312118

147:673$11R
181:OG4000
100:000$000
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8. Secretaria da ('amara dos Deputados - Elevada do 26:800;5. sendo :
no - Pessoal dispensado da s - para o porteiro do
salão o 3:000.; pua um continuo. dispensa :.os em virtude da.
rasolução da Camara, de 19 de setembro de 19)2; o no -Material
- 20:000$ para attendor ao augmento da despeza com a steno-
graphia e redacção dos debates, em virtud o do novo contracto
celebrado pela Mesa da Cam!tra dos Depui;ados, em 11 de julho
de 1912. 	

9. Ajudas de custo aos membros do Congresso Nacional 	
10. Secretaria, de Estado - Augmontada do 3:0 I para gratificação

ao pe.,soal do gabinete do Minist:a.) 	
11. Justiça Federal - Augmentada de 1:030$ para despoza, com a in-

st,a,!/açïio do Juizo Federal na nova capital do Estado do Rio do
Janeiro 	

12. Justiça do D,stricto Federal- Augmeniada de 4:80 n$ para a grad-
fiCaÇãO a,nnual do curador das niasaas rilidas. conformo o art. 130
do decreto n. 859, de 16 da agosto de 1902 	

13. Ajudas de custo a magistrados 	
14. Policia do Districto Federal 	
15. Casa do Correcçio 	
1. Guarda Nacional 	

Junta Cominercial-Augnionada do 6:000: para altmiol de um
Kali() destinado a n dlo fanccianar a Alua, em falta do um
p •oprio miei dial que :,irva para essa fim 	

l. Archiyo ,publico 	
a. Alienados 	

20. Directoria G3ral de Saud() Publica - AiLationta.la de 50:610t
Serviço quarantenarb o de desinfecção no Estado de Matto

,	 Gross ) 	
21. Faculdade d3 Direito da S. Paulo 	

Faculdade do DirÁto do Recif 	
f 23. Faculdade de Medicina do Rio do Janeira - Augnient tda, no -

Material - de 10:0)(4 para acquisição 	 ap;i5rollios e instru-
mantos necessarios á cadeira do clinica p•opadoutica 	

24. Facald tde de Mo.deina da liallia-Au:m ,ntada no - Mat +rial -
do 35:000$', sendo 10:0) pira acauisição de apparelhos e
strumontos necess trios a cadoira (13 clini •a propedoutica. e
2,5:0 )0;i: ptra ser elevada a :") ):ii)0 a • gra'afr •ação á Santa Casa.
de Nlisoricordia pJr prestar 04 ClH imo .pitleR e o material
uecessario :is aulas de c inieL n 1.1,

25. Reola
26. Esc!ula, do Minas 	
27. Gyinnasio Nacional - Mant;da a con-ign tção para desoiezas, no

Externato, com os exames de prpar arios e expoliente dos
de madtreza, jILJims Ve 	 !r1	 meu a/ do pas:sa	 indis-
p., :mavel desse so • via) e i,	 'CtiVÚti a t ixiliates, s!rido paga
ai director a gratifica:)) 	 ::a0.; inicaniente darante quatro
mezes, ao s3o,..0',:trii I; e a.,) Pse.ris-iii , ) a lo 1 1 1:-; Miran to
todo o atino. ela si !e:t•Itt a , , ,01 igna;) destinada, no liverna,,o.
a um, enfermeiro entre as eo -Possua: - o não no - Pessoal
d 3 nomeação do directo  •

2. Escola Nacional da Delias Artes 	
29. Instituto Nacional do NInSion 	
'A. Instituto Ilon.jamin Constant 	
31. Institoto N.Le ona.l dos Surtos Mudos 	
3 •).Bibliotitaca Nae:orial 	
33. Museu Nae:unal - Aug i.(ntada lo 1:(1)0$ a con .:ignação para

(liarias aos ass:stcntes incumbidos da excursões ['Ora do Dis*.ricto
Ped.ral 	

ai. Serventaaria.; do Culto Catli.diro 	
33. SC)ee urro.: pub
36. 01)..as-AuzinenIa1a do 34:90 .-,:, para :Legnisiçii.) do material ne-

te-ssarin	 bi1li.•t1iPea (11, Cd • nara. dos 1)..put.:•.1os, repat •os u • -
gente.; e in	 ir) respy miv.)	 rol'orma coin-
pkta do s mvio 4.. illinionaa) externa d ) edjacio da IlleS111'1
C;tama (t e,):u• Insão	 pelii•n •.s obra s no rererido edill n • io; e de
in.00:).: ; par ;,	 1;1 1 ,nm: i r:à, ;..;• .: • 1.1 do -aia	 do vora•m • tos do In-
stituto Naci,ma.1	 mtr,i•-;. div;•rs:xs :11t.pr:/(,.iw; ii.) müsMo sa ;tio

• o reparos na mobill; ilo :111wIldo
17. Cola) de Eaunheir.,:s 	 Anginri gada. de 100.(I0):-; destinados A e)n-

ti111ção das obras .1,, qua: • :...1 entrai 	
Nla.:41strarlos tmn dispmnibilidalo. 	
Eleições roderapg --	 vuin as e!eiçõm rAoran,

38.
:31).
4 n . Eventuar••	

309 : :152í1 IR

893:36(45.5 )
43C): :oo;stlq.)

So:0:)(I.;01)0
103: 00U.-30

Art.	 3." Fica o PO	 F.5l3	 e'j7,311,13:

	1. a. entr.tr cal	 s ii' iii	 Nac. i ii	 le Agi'icultut •a, no sentido de,
modi uut a $ iliveneao :mau G .1 , ., 1 )	 fond o 1 , eds',:•.L:',itt pràprio	 -
zonda do Santa Nlonic	 olo, n:n . L E.,:entf A.,/,-;•co!,/ para

memore.; dysumpar./,)s.	 ;Luoaailieut • ti l.5 :to Poder Ex )eutivo da appli-
cação da mesma sulrveoça

(1) Parl o Offeit()	 )	 VÃ() t:'.1.11 n fariliti para a mancionada es2ola.
Escala Qoinz ; itt	 o'	 se I efeucia	 II. V do	 da, hi n . 745. de
d. „	 pio.)	 E	 ar,.	 1. 1 an.	 lo 11(', ,pilibr.)
itt li (As inaa / . es	 s	 Hl ,1s.•;, e a'	 itingi-
rem o in:Lximo si,:

l'	 os i n . ,nores vici•.; ) 4 do 1).1,n ,•.1..,)	 (ima abi)la;tinente, tiL) dispo-
n14.11/1 de l'OCO1'..;03 para louvei 	 sua lunesr,a sub,istencia

•
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20 , os menores que estiverem no casa do art. 30 do Codig,o Penal.
b) A manutenção dos menores será calculada á razão de 700:; amimes ('ada um.	 •

e) Nenhum menor será admitti lo no estabeleci . nenta som ordem do chefe de policia
• ou do juiz criminal, conforme a hypothese.

d) Feito o accordo a que se refere esta'autorizaçãa, o Pudor Executivo fará, para esse
fim, as necessarias operações do credito.	 •

II, a fazer, na vigencia desta lei, as despeza,s necessa.rias para installar dofinitivamento
aguarda da Presidencia da Republica, nas immediações do Palacio do Governo

III, a mandar examinar por pessoas campetentes a obra do profesAor 13enedicto Ray-
mundo da Silva Filho, intitulada Diccionario dc Zoologia no Drazil, e, si for julgada do
monit.() extraordina.rio. solicitar o credito para a sua impressã.o ;

IV, a effectuar o pagamento da installação do material electrico nas Casas do Cor-
recção e do Detenção, cum o saIdo do credito para OSV fim aberto pelo decreto o. 4.508,
de 21 de agosto do 1902, si o prazo para conclusão das obras exceder do :31 de dezembro
do mesmo anno ;	 •

V. a despender atê 50:000$ com a compra de cavallos para o regimento de cavallaria
da brigada policial ;

VI, a entrar em accordo com os propri otarios dos terrenos contiguos ao quartel do
cavallaria da brigada policial, afim de adquiril-os até o preço maximo do 60:l

VII, a continuar as obras de construcção dos edificios da Praia da Saudade, rua do
General Severiano o Praia da Lapa, podendo desponder neste exercicio até 150:00.000

VIII, a expedir novo regulamento para a 13ibliothoca, Nacional, reurganiz indo•a do
modo a melhor preencher os s . nis fins, sem augmento do dospdza ;	 •

IX. A consignação — Material — do § 32 — Bibliotheca. Nacional — será distribuida
do seguinte modo :

Acquisição do livros, manuscriptos, mappas, estampas, moedas, medalhas	 e
senos 	 15:000$000

Conservação de livros, periodicos, manuscriptus, 	 etc..	 impressões e	 am-
pliação e custeio das officinas de encadernação e typographia 	 29:000$000

Permutações internariona.es 	  2:700A00
Objectos do expediente 	 1:800,5000
Material da illuminação 	  2:Otio$0o0
Contribuição á brigada policial pelo fornecimento de energia electriea 	 3:000$000
Consdrvação do prodio, moveis, publicações e despozas manias o eventua.es 	 6:010$001
Aluguel de casa para deposito do livros 	 O:o 10;;;1(10
Taxa de exgotto do proíbo 	 • . 1:3(k118
Consumo do agua 	  576$0(),)

60: ?12.$11t

Art. 4.° Na vigencia desta lei, o Governo despenderá até a quantia de 4od:o0u$
para a conclusão das obras do lazareto do Tamandaré.

Art. 5 • 0 Ficam prallibidas a aecumulações de canos rmnurierados.
•Art. 6.° Fica autorizado o Governo a despender a quantia necosiaria para o Pa-

gamento de um amanuense da bibliotheca da Escola Polytechnica desta Capital, cargo
esse croado pelo decreto n. 3890, de 1 do janeiro de 1901.

Art. 7.° 'Fica revogado o regulamento de 12 de janeiro de 1911, sobro o Instituto
Benjamin Constant (cegos), o restabelecido o do 17 de maio do 1890, com as modificações
dos actos ultoriores a elle relativos ; havendo um professor ou professora do piano para
ambas os sexos e um professor ou prof,ssora, do eanto e canto-cboral para ambos os sJxos,
em vez de um professor para piano o canto o uma professora para piano e canto, como
dispõe o art. 4.° deste ultimo reg,ulamen to.

Art. 8.° O Presidenta da Republica é autorizado a despender pelo Miaisterio das Re-
lações Exteriores a importnnem, de 031:920$100, papel, e 905:500;000, ouro, nos sarviçoa
designados nas verbas seguintes :

•

•

1. secretaria de Estado — Augmentada do 5:000$,
sendo 3:(,00$ para a representação do director
geral e 2:000$ para o (aliciai de gabinete 	

2. Empregados em (lisponibilidade 	
3. Extraordinarias no interior — Inclusive II :íP0ft

para telogrammas para o exterior 	
4. Comm i ssões de limites — Reduzida do 100:00nA 	
5. Legações e Consulados — Reduzida de 2t;:a1)0	

destinados ao augmento das ropresentaçõos dos
ministros no Poli'', Boli via, Paraguav, Suissa,
Santa Sé, Belgica e Ilespatilia. Atignientada
30:6( 0$ p3ri um 2 secret Ido em cada uma das
Legações nos Estados Unidos I Ia America, na
Republica Argentina. no 1; ru guay, na Palia.
em Portugal e na Allemanba, sendo 2:500, de
ordenado C 2:500,.; do gratificação a cada mliii;
de 28:000$ para os Consulados tionie: em
Trieite, Genebra e VIII parais° e Consulado em
Napoles, sendo 2:M0$ do ordenado n 3 4 :500
gratilic .ção a cada ii111 ;de 2:00nti para ac.
cresciino de venciunmtos do consid gora I em
Nova York ; o do 4: 00:).-; para o vic.-consul
em Po-adas

6. Ajudas de custo. 	

Ouro

216:920.000
70:000SuOU

flon
300:0m000

iS1):5114.

Sr	 1:;1)111)
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7. Extraordinarias no exterior - Roduzida de
15:000$ 	 	 45:000100

Art. 9.° O Presidente da R,opublica é autorizado a dosponder polo Ministerio da Ma-
rinha, cum os serviços designados nas seguintes verbas, a quantia do 26.700:66017:

208:667$000
46:000$000

97:03/$000
26:040$000

227:932$500
43:760$000
21:775$000

1. Secretaria de Estado 	
2. Conselho Naval 	
3. Quartel-Genoral - Augmental t. do 6:8 para, pagainonto da

impressão dos 1.5o0 exemplares ja entregues do Alinanalc da Ma-
rinha para 1901 	

4. Supremo Tribunal Militar 	
5. Contadoria 	
6. Commissarialo Geral 	
7. Auditoria 	
8. Corpo da Armada - Augmontarla tio NOS para pagamento da

differença de soldo ao capitão tenente José Mardi, da Fonseca
Neves, promovido a esse posto por decreto do 16 do julho do
1902, no quadro extraorlin trio ; e de 4:320$, tombem para
pagamento do ditTorenças dt soldo, sondo 960$ ao capitão do
mar e guerra Alfredo Augusto de Lima Barros, 960$ ao
capitão-tenente João da Costa Pinto, promovidos a esses postos
por decretos do 31 de outubro o de 5 de novembro do 1902. e
2:400„$ para pa 0;nunento do soldo ao 1° tenente Francisco 13ur-
latr tqui de Mour. , revertido do quadro activo para o extraor-
dinario por de:roto de 22 de outubro de 1902 	

9. Corp3 de marinheiros naciones 	
10. Corpo do info.n'Aria de marinlia-Augmenta la, do 22:661$400,

sendo: 6:57e rara p,.1.amento do soldo a mais 50 praças e
16:091$400 para tardamento dostinado a essas mesmas praças....

11. Arsenaos-Atninentada. de 159:C fil$ para pagar aos operarios das
• 'enaes extinctos da Bahia e de Pernambuco que tiverem
direito a pensõe:s 	

12. Capitanias do portos-Augmentada. do 72:00 ;.:; do soccorro naval no
porto do Rio do Janeiro 	

13. Balizamento de portos 	
14. Forca naval-Au,93nen'ada do 153:877, sondo: 141:0 )1's para gra-

tificação de mais 200 foguistas com pactados; 1:896$ para grati-
ficação de embarque ao 10 tenen'm Ty,dio Brabo do Araujo Ma-
chado, revertido ao quadro activo; 1:825;;; para gratificação a
mais 50 praças, e 6: l56 do dillbronça do gratificação do vice-
almirante part. o do almirante commandan te da escola 	

15. llospitaes. Na enfermaria do Arsenal do Pará, em voz de-medico-
cirurgião do 4s classe, diga-se-cirurgião de 3 a classe (capitão-te-
nente)-Augmentado, do 978$ para a difforença de gratificação
resultante dessa modificação 	

16. Repartição da Carta Maritima-Augment tdo. de 8O:o0o$ para a con-
strucção de dous pharóes de 3° classe, sendo um na costa do Al-
bardão e outro na praia do Pernambuquinho, no Rio Grande do
Sul 	

17. Escola Naval 	
18. Reformados - Augmentada de 13:610.-; para pagamento do soldo o

quotas que compotem ao contra-almirante Joaquim Cardoso Pe-
reira do Mello, reformado no posto de almirante graduado e com
o soldo do vice-almirante 	

19. Companhia do Invalidos 	
20. Armamento e equipanionto-Augmentada de 6:950$ no material,

sen(io: para armamento 1:85(i:; e para equipamento 5:I09:s, des-
tinados a mais 5') praças 	

21. Munições do bocca-Augmentada, de 134:393$ sendo 5114 para uma
etapa que compete ao capitão-tenente José Maria da Fonseca
Noves, promovido no quadro extraurdinarie ; 2:555$, para cinco
etapas que competem ao 3 . tenente Tycho Brahe de Araujo
Machado, que reverteu ao serviço activo ; 102:200$, para 20;)
rações a foguistas contractados 25:550. para 50 rações para o
corpo de infantoria do marinha ; e 3:577$, para pagamento do
etapas, sondo 511$ ao capitão o mar e guerra Alfredo Augusto de
Lima 13arrits, 511$ ao capitão-tonento João da Costa Pinto e
2:555$ ao 1 tenento Tancrndo 13urlamaqui do Moura 	

MuniçõeS naves	 Augniontada de 53:3014, sendo dostinada,
quantia do 3:000$. para installação da illuminação a gaz na Escola
do Aprendizes Marinheiros no Estado da Bailia e a de 300$ para
agua e luz na patromoria da Capitania do Porto do mesmo Estado

23. Material de construcção - Augmentada de 925:00S, sendo 20o:o00:4;
para novo material destina lo á barra do Rio Grande do Sul
10:0 OS para ac Luisição de um rebocador ou lancha a vapor para
o serviço da Capitania do Porto de Pernambuco ; 35o:0oos; para
compra de maclunas - ferramcntas para o Arsenal da Capit
Federal, tres bombas para csgotamont» dos iliquos, macli Mas mo-
toras, dynamos, cal dei quadr de distribuição electrica e do
nocessario para a installação ; 2(in4ws par :. aciplisição de um
porta-caixão para o dipl.: (Man:Lb:v..1.; e 7:no ts: para conclusa')
das obras da NIoNonit n., 	 Ladario 	

24. Obras - Augment a Ia ilc ':;	 I .	 ,n,I,) 1j'1:;)	 ¡rir	 „, i.,àp

mais urg,en'es na fartai 7., 1, 	 IIY	 par,. voo-
strucção da lavanikria, 1, is tos .e a': 1c nn ,;.!0 1,	 n .
Aprendizes Nlarinl»i: .o_ fl , 	 de Alao s; ' t 2`1 	 ,

COnel1H:10 iii ,j11:1 iI de int'd,iter».	 . 	 I'	 1.'sLinall,1

importancia. de	 ,o ,jpua os repai os nuás urgentes de que

2.918:380$000
1 . 730 : 577$400

302:724$600

3.875:334$P50

424: 239$000
5 ):000$000

4.127:213$512

359:103$000

743:940$000
383:000$000

677:021$609
127:477$)00

76:959$000

5.495:198$246

1.153:300$003

1 .675: th:10;;;'),»
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carece a doca do Arsenal do Marinha da Balda na parto depen-
dente deste Msnisterio 	 	 510:00%000

25. Combus ti vel —Augmentada do 100:000000 	 	 900:0001000
2(. Fretes 	 	 220:000$000
27. Eventuaes 	 	 200;000$000

Art. 10. Fica o Poder Executivo autorizado

a) a vender o material reputado inutil, aproveitando o produto da venda nos repa-
ros do material fluctuute o proprios nacionaos

b) a dotar, dentro das forças do orçamento, as escolas do aprendizes marinheiros com
o material (luctuanto necessario à instrucção pratica que taes escolas são destinadas a
fornecer ;

e) a mandar imprimir na Imprensa Nacional o catalogo da Bibliotheca e Museu da
Marinha

d ) a abrir o credito supplemontar necessario para °ocorrer ao pagamento de ven-
cimentos e vantagens e mataria', á medida que se f)r preenchendo o numero de praças
do corpo do ma.rinhetros nacionaes, até o limite marcado na lei da fixação de forças

e) a transferir para outras escolas em que haja falta os atuamos que excederem á.
lotação em uma escola do aprendizes marinheiros

f) a abrir credito até 500:000, para proseguimento da construcção dos monitores
Maranhao e Pernambuco si, após exames, o julgar conveniente ;

g) a mandar construir, p ra experiencia, os submarinos de invenção nacional, que
forem julgados a.cceitaveis, depois de ouvidas o publicadas as opiniões competentes sobre
o a.ssumpto, podendo para esse fim abrir credito até a quantia do 700:000$000;

h) a abrir credito de 25:00% para conclusão da muralha do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro, contigua ao Mosteiro de S. bento

i) a. mandar praticar officiaes da armada em oficinas e estabelecimentos navaas estran-
geiros, até o maximo do seis; e bem assim até quatro dos engenheiros navaes, que
tenham do completar o curso a que são obrigados polo respectivo regulamento, vencendo
os mesmos oficiaos, além do soldo, etapa e quantitativo para creado, a gratificação do
commando, conforme a patente, devendo recahir a escolha entro os officiaes subal-
ternos;

j ) a despender até a quantia do 20:000..;, com exporiencias do torpedo dirigivol,
invento do cidadão brazileiro Torquato Lamarão, abrindo o necessario credito ;

h ) a abrir credito até 903:000.-: para °ocorrer ás despezas com as viagens de navios
da armada que, porventura, sejam feitas a porto, estrangeiros, na vigencia desta lei.

1) a reorganizar o Conselho Naval e a respectiva secretaria, ficando o acto para
execução, dependendo de approva.ção do Congresso ;

m ) a rever o regulamento da Escola Naval, fazendo as altera.ções que julgar conve-
nientes, devendo, porém, ter execução depois da approvação do Congresso.

Art. II. Fica derogado o art. 19 da lei n. 3.018, do 5 do novembro do 1880, para o
fim de poder o Governo celebrar contractos por tempo nunca maior de cinco :irmos, quando
estos versarem sobro aluguel do casas, construcções navaes e illuminação de fortalezas,
ilhas do Mini,terio da Marinha e navios de guerra ou fornecimento de agua a qualquer
dessas dependencias.

Art. 12. Continuam em vigor o art. 10, lettras eeid t. lei n. 834. de 30 de dezembro do
1901, e o art. 13 da lei n. 652. do 23 de novembro do 1899, ficando extensivo ás praças e
Inferiores asylados, aquartelados, o abono que se faz de etapa á. mulher o um filho do asy-
lado, aquartelado, no Nlinistario da Guerra.

Art. 13. Serão restituidas, na vigoncia desta lei, aos oporarios dos arsenaes de mari-
nha da Bahia e Pernambuco, dispensa tos por effoito da extincção destes estabelecimentos,
as quantias com que aquolles concorreram para o fundo das pensões ou para montepio.

§ I. • A' restituição toem direito os herdeiros do todos os operarios fallocidos após a
extincçã,o dos arsonaes.

2. • Nas restituições smá levado em conta quanto houverem recebido os operarios
depois da extincção dos arsenaes, a titulo de abono do vencimentos.

Art. 14 Vigorará durante o anno do 1903 a autorização contida no art. P, n. 6, da lei
a. 478, do 9 de dezembro do 1897.

Art. 15 Ficam prohibidas as acumulações remuneradas.

Art. 16. O Presidente da Republica, é autorizado a despender pela repartição dis
Ministerio da Guerra com os serviços designados nas seguintes verbas a quantia de
47.509:437$005.

1. Administração Geral, Transferido da G a rubrica, sub-rubrica 11
ordem — Capital Federal — um encarregado do Museu Militar,
para a. sub-rubrica —Direcção Geral de Artilharia —com a grati-

196:314000liC3.00 de 90%000 	
2. Supremo Tribunal Militar 	 	 143:804000
3. Direcção Geral do Contabilidade da Guorra 	 	 238:334000
4. Intendencia Geral da Guerra — Transfaridos da 6 a rubrict, sub-

rubrica l a ordem — Capital Fedoral — para esta: 1 encarregado
do deposito do artilharia com a gra ificação do 1:800$000, I
guarda de artilharia com 1:20%000 do ordenado e 600$000 de
gratificação, 1 guarda do deposito com 800 7;000 do ordenado •
400$000 de gratificação, 12 serventes de l a classe com a diaria do

54000 eS do 2a clas;e com a diaria	 ,,.$50u 	 	 287G5$000
5. Instrucção Militar — Na sub-rubrica— Tiro Nacional — Reduzida

de 10:00% a consignação para dospezas com o pessoal para manu-
tenção da linha 	 	 1000 : 894500

•

•

•
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6. Arsenaos, Depositos e Fortalezas — Assim redigidas as sub-ru-
bricas 1 4 e 2a ordem C,tpital	 da I , ordem --
do machinistas, caldeireiros, instrumentos de precisai. for-
reiros, fundição o moldadores, eonstrucção do reparos e torneiros,
serralheiros o espingardeiros.. De 21 ordem — Oficinas de
coronheiros, carpinteiros, pintores e secção de latoeiros e funi-
leiros, correeiros, saleiros e alfaiata. De 2a ordem de Porto
Alegre.— Oficinas, — pyrotech nica, de maehinistas, serralheiros,
espingardeiros, construcção, carpinteiros, alfaiates, coronheiros,
pintores e secções de latoeiros, funileiros, correeiros e selleiros.
Na sub-rubrica — 3° ordem, Matto-Grosso — Augmentada de
6:570$ para o serviço de uma lancha a vapor no 7 0 districta,
sendo: 2:920$ para um machinista com a diaria do 8$ o 3:650$
para (bus foguistas com a diaria de 5- cada um. Reduzida de
26:740$ esta rubrica, em consequencia da transferencia de pes-
soal para as l a e 43 rubricas 	

7. Fabricas e laboratorios 	

8. Serviço do Saude — Transferidos da sub-rubrica — IIospitaes de
2a classe para a sub-rubrica — Hospital Central ( Pelasse) com
as respectivas verbas : um almoxarife, um 1 0 escripturario,
um 20 dito, um fiel de almoxarife, um porteiro, um cozinheiro,
um enfermeiro-mar, dons enfermeiros, tres ajudantes e 10
serventes, que pertenceram ao Hospital do Andarahy, ultima-
mente extincto. devendo ser aproveitados nos 'mares vagos os
que tiverem direitos adquiridos

. Soldos e gratificações 	
10. Etapas 	
li. Classes inactivas 	
12. Ajudas de custo 	
13. Colonias militares 	
14. Obras Militares — Augmontada a sub-rubrica Material do

81:706$072 para as obras neces arias ao abastecimento de agua
ao Asylo de Invalidos da Patria, e substituida a parto refe-
rente a gratificações ás praças do exercito empregadas em
obras o reparos » por : gratificaçõ3s do 300 a 600 reis diarios
á3 praças do exercito empregadas em obras e reparos. Dos-
tilada a impor.ancia de 100:000$ para construcção de linhas
de tiro nas sedes dos com:nandos de distrieto e de,guarnições,
a juizo do Governo. Augmentada, do 250:000$ para a bateria
de torpedos na fortaleza do S. João ; 150:000$ para termi-
nação da Intendoncia Geral da Guerra ;.100:()00300:000$ para o Arsenal
de Guerra da Capital Federal ; 100:000s para a linha telographica
do Cuyaba a Corumbá, ; e destinem-se da propila, verba 30:000$
para o quartel de S. Luiz do Maranhão e 12:000$ para o
quartel de S. João d'El - Rei. Destinera-so da verba 60:000$
para a continuação da construcção da estrada estra,tegica
e de Palmas ao Porto de União da Victoria, no Estado do Paraná.

15. Material Augmentada de :/:000s a consignação n. 2, para
Expediente, livros, jornaes, revistas e outras despezas, excluida
deste augmento a parte que trata da Revista Militar ; de 10:000$
a consignação n. 15.—Tiro Nacional—Despozas diversas, o de
6:000$ a consignação n. 18 para combustivel o lubritic tntos da
uma, /ancha a vapor em sorviço no 7 districto militar. lueluida
sob n. 34 unia consignação na importancia, do 100:000$ para
iniciação dos trabalhos de levantamento da carta geral do Brafal,
começando pelas regiões que forem polo Governo ,juigadas mais
convenientes. Diminuidas : de 7:1 n :,2s a consignação il. 18, nas
partes relativas ao concerto do motor da oficina do maellinas
Arsenal de Porto Alegre e a, compra de rnachinas para a (nein,'
de carpintaria do mesmo arsenal; de 90:000$ a consignação
n. 32 Na consignação n. 27 supprimidas as palavras—de tronco-
() substituidas as palavras—da mesma— por—dos mesmos, o
augmente-se com mais 400:000$ para terminação da reforma do
arrolamento o equipamento dos corpos do exercito. Para melhorar
as comedorias dos ofliciaes inferiores do exercito, quando embar-
cados em paquetes-20:00(g' 	 8.413: 895.$0 00

Art. 17. E' o Poder Executivo autorizado:

I. A despender, na vigencia desta lei, a importancia, necessaria para a construcção
do uma linha telegraphica ligando a eufonia, Nfilitar do Chopim ao povoado da Mangueiri-
nha, dentro das verbas do orçamento relativas ao pessoal e obras.

II. A desponder, na vigencia desta lei, a quantia necessaria para dar andamento
ás obras do reparação o construcção imprescindiveis no Asylo do Invalidos da Patria,
correndo essa despeza peia rubrica 14.2

III. A continuar, na vigoncia desta lei, os estudos necessarios á urgente construcção
do uma forro-eia Te, ligue o Estado do Paraná ao da Matto Grosso, a qual será feita,
por praças do exercito sob a direcção cle engenheiros militaras, dentro das verbas do or-
çamento relativas ao pessoal o obras militares.

IV. A mandar para outros paizes, comi addidos militares ou em commissão, para
estudares diversos as:sul -mitos militares e os progressos dos respectivos conhecimentos,
officiaes generaes, superiores uti capitães, compita, Imante habilitados, sendo um para
a Europa, um para a America do Norte, um para o Prata o outro para o Pacifico.

V. A mandar para diversos paizas, afim de se aperfeiçoarem nos conhecimentos
militares, por espaço d e um anuo, ate dous ofilciaes por armas ou corpos especiaes com
o respectivo curso e capacidade reconhecida.

1.124:215$000
350:104300

335:100$009
14.730:412$900
15.797:054$000
2.00/:369$955

200:004000
97:908$277

2.651 :706$072

1P•

•
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VI.A continuar os trabbilios de constracto do San as.orio Militar em Lavri ilhas, Estado
de S. Pa. : 13), di.ar.r.) 3.15 vor:),.s 1 	 vn.mt r	 LS	 , 11 .,;83 )a, o obras.

VII. A estabeteces mamilos que estimulem a criaçIo la cavallo de guerrs nacional,
podendo despender até 50:093$ annualman te, para o ipie abrirá o credito necassario.

Art. 18. Ficam vigorando como cre litos especiae s , p os mesmos fins para que
foram votado ,;, os sa.Idos dos crelitos concedidos plos 4101!PetJ5 11S. 141, de 5 de julho •
de 1803, e 1923, de 24 de dezembro do 1801.

Act. 10. Continda em vigor o ar t. 20 da lii o. 	 de 23 de novembro oic 1899.
Art. 20. Ficam prollibidas as aceumulaçães remuneradas.

Art. 21. O Presidente da Republica é autorizado a de.;pender pelo Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas a importancia de 3.783:315$479, ouro, e 68.030:477$253.
papel, com os serviços dosignados nas sogninte-s verbas:

1. Secretaria de Estado 	
2. Estatistica 	
3. Correios (feitas as seguintes modificações) : e)

reunião das duas sub-consiguaçõesx Aos con-
ductores, estafetas e empregados das lanchas e
escaleres, diarias aos correeiros, 1.100:000$»
aConducção do malas por contracto no tsrritorio da
Republica, 1.000:000$». em uma só, na vorbaa iscm-
soal da Directoria ',Ieral», sob esta epigraphe: Con-
ducçã.o de malas por contracto ou por administra, .ão,
e conductores, estafetas e empregados das lanchas e
escaleres, diarias aos correeiros o aos empregados
do quadro em serviço de correios ambulantes e no
mar, 2.100:000$, sondo esta verba inscripta na ru-
brica Pessoal; b) red acção da verba 'Custeio das sue-
cursaes da Capital da Republica, custo e conser-
vação dos vehiculos o arroios» a 84:000$; c) ele-
vada a sub-consignação (Publicações p .st.a.e:;»
50:00 ):$ ; d) elevada a sub--c.msignação aDespezai;
mia las» a 75:000$ ; c) acc •escentada a sub-consi-
gnação (Conducçã,o de malas em vehlculos espo-
ciaes entro as agencias urbanas e a administração
• entre a Estrada do Ferro e a administração,
collecta das caixas urbanas», 32:500$; f) substi-
tuida a sub-consignação «Gratificação e pernoito
ao pessoal, etc.» pelo seguinte: «Gratificação aos
chefes do turma da Directoria Geral o da A minis-
tração do Districto Federal, observada a porcen-
tagem do art. 340 do regulamento do Correio
dita fixada de accordo com o art. 27 da lei n. 5eo,
do 1898, a dous ollicia.es designados pela directoria
para inspeccionar as administrações pastaes, a
dousempregados de cada administração de l a classa
e a um das demais, designados pelos administra-
dores para inspeccionar as a.eencias respectivas
ditapin'substituições...230:000$›; g) accreseen-
tando-se á sub-consignação — Utensilios — o se-
guinte : podend.) despender-se ató 30:000$ para
proseguir no fechamento de malas pelo systema
do empregado do Correio Alfredo Marques de
Souza » 	

4. Telegraphos (elevando-se na consignação « Material
das linhas» a sub consignação a Transporto, seguro
do material o outras deapezas relativas» a 120:000$
e redigindo-se a consignação «Novas linhas, assim:
«Construcções e reconstrueções.» Para a conser-
vação das linhas trasferidas á administração dos
tolegraphos federaes e das ultimamente construi-
das, custeio da, respectivas estações e novas con-
strucções, 450:000$000 	

5. Auxilies ã agricultura (modificando-se no pessoal do
Jardim Botanico, do accordo com o decreto n. 548,
de 23 de junho do 1890, as seguintes parcellas : uni
feitor-apontador, 1:2U0: um porteiro, 990S; um
carpinteiro, 1:080$; um pedreiro, 1:080$; 30 traba-
lhadores com a dia.ria do 3$, 32:40; no material:
ferramentas, concertos, etc., 8:000$ ; ficando o
total da verba do Jardim Botanieo elevado a
133:504 ; supprimiudo-se as sub consignações da
propostawDiarias para excursões do di rector.1 : 080.s.
idem idem de nataralista-viajante, 1:800s» : ar-
creseentando-se a seguinte sub-consignação . «Con-
clusão do muro, melhoramentos e reconstrucçõ,s
necessa.rias no jardim, 03:00»; accroseentando-so
ás sub-consignações pira «publicai:5es scientificas»
a seguinte : «Para a publicação •1 distribuição da
Brazilian Mining 1evicw, 30:0 )0$1 	

6. Agazalho o transporte de immigrantes ospontanoos,
(elevada a 18:000$ a sub-consignação : Concertos,

Ouro	 Rapei

205:02000
332:592$500

•
102:498$630 10.730:8300

304:801122 7.735:320$000

815$000	 190:590$000
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conservação e outras obras, etc. -- sendo 6:000$
para a reconstrucção o conservação dos viveiros
da Ilha das Flores 	 	 201:2558700

7. Subvenção ás companhias de navegação (accrescen-
tandckse as sub-consignações seguintes: Subven-
ção á Companhia Pilarense ima a navegação das
lagoas Norte o Manguaba, 30:000$; serviço do
navegação entre o porto do Maceió e os portos da
Europá, 36:000$000) 	 	 2.788:139$99.2

8. Garantia de juros (supprimindo-so as sub-consigna-
ções : Estrada de Ferro Recife ao Limoeiro,
350:000$; Estrada do Ferro Central do Alagoas,
318:710$ ; Estrada de Ferro Uberaba a Coxim,
180:000$ ; Estrada (le Ferro de Alcobaça, Ó. Prata
da Rainha, 180:004 e Ramal da AssL(mbléa. da Es-
trada de Ferro Central do Alagoas, 111:600$000... 	 2.840:327$065 3.471:402$484

9. Estrada do Forro 'Central do Brazil,
l a divisão (Administração Central) 	 415:267$5')0

2" divisão (Trafego). (Na sub-eon-
signação Intspectoria do movi-
mento • fazendo-se as seguintes
alterações: 48 conducLres de 2.
classe, 201:600$; 109 conduetores
de 3. classe, 327:010$; 35 bagagei-
ros do 1' classe, 20 do 2a , 19 do 3.,
352 guardas-freios, 12 criados de
trens nocturnos, 4 feitores e 52
trabalhadores, 776:136$.

Somma da sub-consignação Insp3-
ctoria do movimento 	 	 1.674: 346$000

Na sub-consignação Telegraphos e
illuminação, fazendo-se as seguin-
tes alterações: 16 telegraphistas de
l a classe, 67:200$ ; 176 telegra-
phistas do 3' classe, 464:640$
55 telegraphistas de 4' classe,
99:000$ ; 32 cabineiros, 44:595$;
6 feitores e 50 guardas-fios para
conservação das linhas, 87:300$
na officina de gaz, 1 encarregado,
3 forneiros, 3 ajudantes, 2 foguis-
tas o 12 gazistas, 44:466$500
serviço chronometrico, 6:000$.

Somma da sub-consignação Te-
legraphos e illurninação 	 	 1.064:3714500

Na sub-consignação c Estações espe-
ciaes », fazendo-se as seguintes
alterações: 6 fieis de armazom,
21:600$ ; 5 ajudantes de fiel,
15:000$ ; 13 bilheteiros, 46:800$;
79 conferentes de 2" classe.
189:600$ ; 34 conferentes do $-
classe, 61:200$; guardas em geral,
encarregados d. toilotte, etc.,
etc., 1.073:200$.

Somma da sub-consignação c Es-
tações especiaes» 	 	 1.538:800$000

Na sub-consignação <Estações de 1"
classe », fazendo-se as seguintes
alterações : 15 conferentes de 3.
classe, 27:000$ ; guardas em ge-
ral, etc., 700:000$.

Somma da sub-consignação <Estações
do l a classe » 	 	 922:000$000

	

sub-consignação Estações do 2	
classe », fazendo-se as seguintes
alterações : 17 conferentes de 2'
classe, 40:8Ú0; 8 conferentes de
3a classe, 14:400$; guardas em
gorai, etc.. 245:660$. Somma da
sub-consignnão Estações do 2'
classe » 	 	 421:460$000

Na sub-consignação Estações do 3"
classe», fazendo-se as seguinte al-
terações: 25 agentes, 90:000$. novo
conferentes de 3' classe, 16:2.!0s,
guardas em geral, etc., 215:000$.
Somma da sub . cutisignaçã) Esta-
ções de 3' classe» 	 	 384:800$000

	

Na sub-consignação «Estações tio 4 	
classe», fazendo-se e:nas alterações:
27 agentes, 111:000$, tros confe-
rentes do 2' classe, 7:200$; 30 cuia-

•

•



377:200$000

447:804000

122:000$000

650:000$000

7.851:552$50@
486:590$000

1.986:47l$890

5.690:000$000

974:359$350

12.856:781$240

1.003:105$004

8.866:294$500

700:000$000

31 .176 :515$740

•
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ferentes do 3' classe, 54:000$;
guardas em geral, etc., 205:000$.

Somma da sub-consignação 	
Na sub-consignação (Estações de 5a

classe), feitas estas alterações: um
conferente de 2' classe, 2:400$;
25 conferentes do 3° classe, 45:000$;
guardas e trabalhadores,233:000$.

Somma da eub-consignação 	
Na sub-consignação <Postos), pessoal

titulado, 42:100$; guardas-chaves
• trabalhadores, 80:000$.

Somma da sub-consignação 	
A sub-consigna ção (Material, expedi-

ente, dospozas miudas, etc.,) ft le-
vada, a 650:0 )0$ 	

Somma. da consignação da 2' di-
visão 	

3* divisão (Contablidado) 	
4• divisão (Locomoção). Na sub-con-

signação (Pessoal de tracção a,
foitarias seguintes alterações: 130
foguistas de 2° classe, 190:210$
200 graixoiroz, 256:025$.

Sornma da sub-consignação 	
Elevada a sub c.msignação (Material

de tracçãos combustivol, lubrifi-
cantes, estopa o diversos a 	

Na sub-consignação (Pessoal da repa-
ração do material rodante e depo-
sitose feitas as seguintes altera-
ções: 135 lirnadores, 214:674$226;
55 torneiros, 102:084470 ; 68 fer-
reiros, 108:734$595; 23 fundi-
dores, 48:274094 ; 4 modeladores,
10:171$333 ; 102 concertadores de
carros, 165:939$828 ; 4 pedroirog,
5 :c114656.

Somma da sub-consignação 	
Somma da consignação da 4°

visão 	
5. divisão (Via Permanonte).(Na sub-

consignação (Pessoal da conserva-
ção ordinaria da linha e edificiosa,
accrescentando-se quatro machi-
nistas dos britadores, 8:640$; ele-
vada a somma da sub-consignação
á quantia de4.69 t:054$500. Modi-
ficada asub-consignação (Material
da conservação ordinaria da linha
e edificios » para as seguintes
epigraphes e impartancia : (Mate-
rial (dormentes, trilhos e accesso-
rios e o nocessario para todos os
serviços da via permanente, in-
clusive os escriptorios dos enge-
nheiros residentes) 2.000:000$000.

Gratificações diversas ( elevada a
sub-consignação (Ajudas do custo
ao director, etc) a 110:950$, e a
(Gratificação do 20 aos empre-
gados de mais de 20 annos de ser-
viços) a 348:665$, estendendo-se
aos ajudantes e auxiliares techni-
coe das residencias a dlaria do 5$,
fixada para os engenheiros resi-
dentes, • destinando-se a sub-
consignação (Quebra de 10 •/,,, ao
thesoureiro, fieis, ajudantes de
fieis, escrivão do thesoureiro, bi-
lheteiros e recebedores).

Somma da consignação Gratifi-
cações diversas 	

Somma, da consignação da 5° di-
visão 	

Eyeatuaes 	
Total da verba- 7, strada de Ferro

Central do Br..zil 	

•
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10. Obras . fedoraes nos Estados :

A—Porto do Natal (do accordo com
a lottra E da verba 11, do a
ri. 17 da lei n. 834, do 30 do de-
zembro de 1901) 	 	 211:040:A0f

B —Porto da Parallyba, (do accordo
com a lottra fl do art. 17 da ci-
tada lei n. 834, accrescenta,ndo-
se 50:000$ para o acabamento
da reconstrucção da ponte do
Sa.nhar iá ) 	 	 271991$50e

C----Porto do Pornambucii
cordo com a citada lei, lettra A)	 376:752$50•

D —Portos o rios de Santa Ca-
tharina:

Pessoal 	 	 88:352$500
Material, inclusive

125:000$ para ac-
quisição de um ba-
to/ii.o a vapor 	 	 200:200$000
Melhoramentos ur-
gentes da barra da
Laguna 	 	 100:000$000	 388:552We

E—Barra e porto do Rio Grande
do Sul 	 	 787:244000

14—Açudo do Quixadá (do accordo
com a lottra F do art. 17 da
lei n. 834, do 1901) 	 	 299:600$000

G —P orto do Maranhão 	 	 150:000$000 	  2.485:178*00

11. Obras publicas da Capital Federal — (Modificada a
subconsignação 'Novas canalisações» da seguinte
forma: Revisão da rêde, novas co,isignações, ac-
quisição do mananciaes e outros melhoramentos
do serviço, 650:0003. Feitas na sub-consignação
4Mananciaos °conservação das fieres:.as»—Possoal-
as seguintes alterações: troo feitores, 5:475;29 tra-
balhadores. 37:047$500, do arco-do coma lei n. 831,
do 30 do dezembro do 1901; accrescentando-so t
sub-consignação 4iDiarias» (l a divisão) 1:825$ para a
diaria do 5$ ao conductor geral, o na sub-consigna-
ção—Reparos do proprios nacionaes— declarando-
se: inclusive a quantia nocessaria para a roparação
do predio nacional onde funccionaaescola, nocturna
mantida pela Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional; redigindo-se a sub-consignai:ão— Proso-
guimento da rède de distribuição, etc.—do seguinte
modo: •Pessoal o material ara este serviço (po-
dondo desponder-se até 40:000$ para canalisação
do agua no Viga.rio Gorai, em Irajá.

	

Somma desta ultima sub-consignação, 250:000$000). 	 	  2.501:4i7300
12. Esgoto da Capital Federal (calculadas as taxas do ex-

goto: dos predios e cortiços para 48.000 predios
e reduzida a respectiva sub-consignação a
4.559:952$ e accrescentando-se 22:678$875 para a
taxa do exgoto dos prodios portencentos ou subor-
dinados aos diversos ininisterioS 	 	 	  4.679:724875

13. Illuminação publica 	 	 531:273$362	 628:288$662
14. Fiscalisação (desligando-se da sub-consignação cEs-

trada.s do Forro Minas o Rio e Muza,mbinho, a fis-
calização da Estrada de Ferro Minas e Rio, dotando-
se esta fisealisação com a seguinte verba: Venci-
mentos dodo engenheiro fiscal, 12:000$ ; ajuda do
custo ao empregado da tomada do contas, 6ix).;; ,
expediente, 50$; somma, 12:650$ o accrescon-
ta.ndo-se 7:000$ para transporte e guarda de uma
ponto motallica da Estrada do Ferro de Baturité,
pertencente á. União) 	 	 3:6003000	 537:1603000

15. Observatorio Astronomic.) 	 	 81:6003060
16. Repartições e legares oxtinctos 	 	 86:400,3000
17. Eventuaes 	 	 100:000$000

Art. 22. E' o Poder Executivo autorizado:

I, a entrar cm accordo com o UI:W(31'110 do Estado de S. Paulo para a Cessão gratuita I
União da linha do Itapetininga a Itararé;

•
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a entrar em a, soado aom o raivara° do Estada ,a, Ria Galada do Sal para a easso á
ilniSa das Imitis telelry •Ipliica-: de que , , I1c	 propHod ,	 •d:	 e,;!.1-dio de •21 1; iloelei

a lo ti,s, r„s •1 1;,,,;..1 'o 1rdnsf‘r:r.),i liolau
as linhas telegra lacas, apparelhos omito o material existente, som indemnização alguma
b) a União se abraçará a construir as soa:tint os linhas colaplemontares da rede telographica
actualmente pertencente ao Estado: da Estreita a Venaneio a ros, do Guaporé a Soledade,
de Alfredo Chaves a Lagoa Vermelha e do Camaquan a ElIC•I'LIZi lhada
• III, a realizar, nos limites da verba decretada na presente lei, as construcçfies de
linhas telographicas a que se refere o art. 18, n. II, da lei n. 834, do 30 de dezembro do
1901. o o acabamento do todas as que se acham em construcção

IV, a elevar á categoria de to l egraphistas-chefes, na Repartição Geral dos Telographos,
deus telegraphistas de l a classe, som augmento do dospeza, e pagos com as mesmas gra-
tificações actualmente medidas por estos quando diriam estações-cheias

V, a conceder ao Dr. Joaquim Carlos Trasaasos a subvenção do 25:000$, para a im-
pressão de seus trab • dhos a abro a industria a gricola eu ai, ob ri gi t y do-se o ineslito
entregar a matada dos exemplares da-, edições ilide fizer : , o Mwist: rid di Imitistria, Viação
e Obras Publicas, para serem distribuidos por esse alinisterio do maio que julgar mais
conveniente

VI, a despender até á quantia do 100:000$ com a acquisição do sarnentos e plantas,
para serem distribuidas poios agricultores e com o pagamento do passagens o seguros de
animaes das raças cavalla,r, bovina, suma o lanigora, roproductores destinadoa estabo-
lecimontos agricolas ou pastoris, devendo as requisições para a importação desses a.nimaes
sor faltas directamente ao Governo, que tora muito em vista a distribuição mais equita-
tiva possivel pelos Estados, çonaprehendonao esta com essão os animaos quo forem adqui-
ridos no paiz o tiverem de ser transportados do um Estado para outro, nas condições men-
cionadas

VII, a conceder franquia postal para a correspondencia, publicações o sementes distri-
buidas pelas Sociedades Nacional do Agricultura, Bahianit de Agricultura, do Agricultura
Alagoana, Auxiliadora da Agricultura de Pernambuco, Pahlista de Agricultura, União
Agrieula. do Sergipe, Estadual de Agricultura do Paraná e para a correspandencia do Insti-
tuto da Ordem dos Advogados Braziloiros

VIII, a prorogar os contractos para conducção de malas e alugueis de casa para os ser-
viços dos Correios por espaço nunca maior de tres annos ;

IX, a rever, em beneficio da lavoura da canna, a concessão dos engenhos contraes de
fabricar assumi., do Ig,uapo o Rio Fundo, no Estado da Bahia, para o fim do regularizar o
sou funccionamento, podendo, no caso de não conseguir a restauração das fabricas nacos-
sarjas á defesa e salvação da lavoura, rescindir o contracto, sem projuizo para a União, de
reembolso das quantias adeantadas polo Governo a titulo do garantia de juros, credito de-
terminado no decreto n. 635, de 9 do agosto de 1890;

X, a despender até a quantia de 50:000$ para auxiliar ou promover, por intermedio
da Scciedade Nacional do Agricultura, um concurso ou exposição de apparelhos destinados
ás applicações industriaes do alcool, com o fim do vulgarizal-os no paiz, devendo a exposi-
ção realizar-se nesta Capitaa

XI, a despender até 30:000$ para animação á industria da seda, sendo : 15:000$ em
premios, cujo maximo não exceda a 5:000$ aos sericicultores que provarem, a juizo do Go-
verno, ter polo menos 500 pés do amoreira, regularmento tratados, devendo ser os pre-
mios proporciona” á importancia das culturas ; o 15:0a0a, (livilidus em tios prernios de
5:000$ cada um, em favor de quem montar as tres melhores fabricas de fiação de soda

a reorganizar os serviços de navegação que estavam a cargo do Lloyd Brazileiro,
contractando-os com uma ou mais emprazas que malhares vantagens offoreçam ao publico
e ao Thesouro, a juizo do Governo, observadas as seguintes condições:

a) não excederão as subvoneões á importancia consignada na presente lei, podando ser
concedidas as vantagens o isenções constantes do contractos antorioros com o Lloyd;

b) o prazo do contracto não será maior do dez annos;
c) os gencros do produeção nacional terão os fretes os mais reduzidos, não superiores,

na média, aos que a na data da n. 834, do 1001, estabolocendo-se no contracto
a fama, e os prazos de revisão da tarifa, cabendo ao Governo a laculdade do, em qualquer
tempo, determinar as necessarias redacções, em casos do calamidade publica ;

d) o contractanto se obrigará a fornecer vapores oxtra,ordinarios afim do transportar
as mercadorias dos portos intermedios, destas que a requisição lho tenha sido feita com
antecodoncia do dez dias polo monos o por navios capazes, quando os navios ordinarios não
possam fazer osso serviço;

XIII, a incluir no contracto para os serviços a que se rafara o paragrapho antecedente
as seguintes obrigações : a) do fazerem escalas os vapores da linha do sul no porto do
Gualatuba. do Estado do Paraná, em urna viagem redonda por moz ; b) do fazerem os va-
pores da linha do norte uma viagem mensal ao porto do Aracaja, desde que se voriflquo
accessibilidade desta ; c) do ser observada a clausula primeira do decreto n. 857, do 13 de
outubro de 1890, para o serviço do- embarque e desembarque dos passageiros o suas
bagagens no porto da Capital do Estado da Parahyba do Norte ou com destino a ela, sem
que por osso serviço possa a empraza exigir qualquer retribuição.

XIV, a contractar polo prazo do cinco annus, com quem melhores vantagens
°truaca, o serviço de viagens do porto da Parnahyba a ancoradouro dos vapores do
Lloyd, na Tutoya, até 500$ por ca ta, uma delias, coincidindo com a chegada daquelles
vapores a Tutoya e do maneira que haja facil e commodo trausporto para passageiros e
cargas da Parnallyba aquilo ancoradouro e daise atquel/a, cidade, sendo essas viagens
feitas por barcos a vapor, apropriados ao fim a que se destinam

XV, a conceder até 10:004 do subvenção á Empreza Viação do Brazil por viagem
mensal do ida o volta que, durante os meios da cheia, realizar a referi ta empraza
a partir do Joa,zeiro, no S. Francisco, ata o ponto mais conveniente do rio Para-
catai. acima da barra do rio da Prata, afluente do mesmo Pa.racatit, regulando o
Governo no contracto as tarifas, os horarius o as mais obrigações da empraza, referentes a.
essa navegação ;

XVI, a renovar, por prazo não excedente de tres anus, o contracto para o serviço do
navegação a vapor no baixo S. Francisco, approvado polo decreto n. 3.609, do 13 do março
de 1900, som augmento do despeza ;

XVII, a applicar na vigencia desta lei, da renda liquida produzida pela Estrada de
Ferro Central do Brasil, nus exercicios de 1902 e 1903, até á quantia do 6.500:000$, no.
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cons trucção de prolongamentos, ramaes o melhoramentos das estradas do forro de pro-
priedade da União.

a) O respectivo credito será aberto no começo do oxercicio, por conta dos saldos a•
liquidar

b) a execução das obras da Estrada do Ferro Central do Brazil ficará a cargo do
divises provisorias, suj +itas á directoria da estrada, emquanto o Governo não julgar
necossaria a creação do commiss5es a oito directamente subordinadas ; a execução das

• outras, porém, si o Governo entender que não as deve fazer por administração, será con-
fiada a quem melhores vantagens ofierecer, mediante concurrencia publica

XVIII. a prorog,a.r por um amuo o prazo para a conclusão das obras da Estrada d
Ferro de Santo Eduardo ao Cachooira do Itapomirim ;

XIX. a prorogar por dous annos, contados da data desta lei, o prazo fixado na clau
suta 38+ do decreto n. 3.812, do 7 do outubro de 1900, para a apresentação dos estudos da
Estrada do Ferro do Alcobaça. á Praia da Rainha o o prazo fixado no art. 22. n. VIII, da
lei n. 746, do 27 do dezembro de 1900, para a conclusão dos 100 primeiros kilometros
Estrada do Ferro do Uboraba a Coxim

XX, a adoptar o alvitre que julgar mais canveniento para concluir o prolongamento
da Estrada de Ferro de Cacequy a lirtiguayana o a e:douta' . o ramal de Sant'Anna do
Livramento, não podendo dai ga,..antia de juros nom su'avenção

XXI, a arrendar definitivamente, por prazo não superior a 40 annos e meliante con-
currencia publica, as estradas do ferro resgatadas, fixando-se condições que assegurem a
conservação de cada uma, o estabelecimento do um regimen de tarifas que beneficie os
genoros do producção nacional e o desenvolvimento da viação ferrea ; bem assim a abrir
os credites necessa,rios para liquidar os comp omissos p..ovenientes dos contractos de
resgate e para o custeio e mais dospozas das estradas resgatadas, ornauanto não arren-
dadas;

XXII, a entrar em awordo com Os arrenda,to.rios das estradas do forro nacionaes, de
modo a serem reduzidas as tarifas das mesmas estradas, em relação ao transporte dos
generes do producção nacional

XXIII. a entrar em acudo com a Companhia Geral do Melhoramentos no Maraahã.e
para incluir entro as obrigações contrahidas p da mesma, cru virtude das clausulas do
decreto n. 380, do 6 de junho de 1891, a do prolongar o caos em construcção até a rampa
denominada do Palacio o dahi até ao edificio do Thesouro Publico do Estado, fixando-se no
respectivo contracto a quantidade do serviço que dald por deante devo sor realizada em cada
exercicio ;

XXIV, a prorogar por tros annos o prazo para o inicio da construcção das obras de
melhoramentos do porto de S. Luiz do Maranhão de que é concessionario. a Companhia
Geral do Melhoramentos no Maranhãc com a condição de, dentro de um acne, dar começo ás
obras necessarias á. conclusão do can'll do Arapa.pahy, a que se refere a clausuia 5• do decreto
n. 909, do 23 do outubro do 1890, devendo estas ficar concluidas no prazo minimo de tres
annos ;

XXV, a realizar as obras necessarias ao melhoramento dos portos da Republica,
podendo, p ‘ra esse fim, emittir titulo, em papel ou em ouro, que correspondam, por seus
juros e amortização, ás responsabilidades que para cada porto possam ser providas pelas
taxas que ahi serão cobr das, et wbolocidas nas leis o concessões em vigor: .

a) as obras poderão sor executadas, por administração ou por contracto, mo Meados ou
não os respectivos planos de irçainontos e podendo-se accrescentar-lhos a execução do obras
Vira dos caos, mas necessarias para facilitar o trafego das mercadorias p tra os mesmos
caos ; o a exploração commercial delias srá estabelecida segundo o regimen que mais coa-
venha a cada porto.

b) para o fim a 4no se r +foro a disposição constante do presente numero, poderá, o
Governo entrar em accordo com as emprazas concessionarias do melhoramentos do porto
do Rio do Janeiro, cujos contractos estejam em pleno vigor, podendo fazer todas as despe-
zas indispens tveis para a offectividade dos accordos que forem celebrados ;

c) para as dospezas do que trata a precedente alinea o para todas as que forem coces-
sanas á execução dos melhoramentos de portos a que se refere a presente autorização,

• ficam tambem autorizadas ‘s precisas operações do crodito
d) sob o rogimen desta lei, poderão ser realizadas as obras do portos ainda não definiti-

vamente contractadas
e) o producto das taxas especiams crea las na lei da receita, que forem cobradas nos

portos dotados com verba especial na presente lei, poderá ser applicado ao desenvolvi-
mente do serviço do melhoramento respectivo ;

XXVI, a conceder aos governos estaaloaos que pretenderem executar as obras de me-
lhoramentos de portos dos respectivos Estados, segundo os planos approvados ou que
forem aparovados pelo Governo Federal, os favores constantes das leis ns. 1.646, de 13 de
outubro (I@ 1869, o n. 3.314, da 16 de outubro do 1886, independente do concur-
receia ;

XXVII, a entrar em accordo com o governo do Estado do Rio Grande do Sul, no sentido
de apressar a conclusão das obras da barra do mesmo Estado, podendo para tal fim conce-
der a cobrança das taxas do que trata o pa.ragralio nnico do art. 7 • da lei n. 3.314, de ,16
de outubro de 1886;

XXVIII, a contractar com quem mais vantagens offerecor em concurroncia publica a
construcçã.o, uso e goso do uru porto artificial na enseada de S. Domingos das Torres, Es-
tado do Rio Grande do Sul, bem como a de uma estrada do forro que ligue esse porto a
cidade de Porto Alegre, mediante os onus e vantagens conferidos no decreto n. 1.746, de
13 do outubro do 1869, servindo do base ao ajuste as clausulas que baixaram com o decreto
a. 597 A, do 19 de julho do 1890, additado pelo do n. 1.382, de 19 de fevereiro de 1891,
excluidas terminantemente as que se referem á garantia do juros.

XXIX, a fazer as despezas necessa.rias, afim do rectificar os estudos feitos na barra
de aracajú pelo engenheiro Andréa Sernadack, em 1875, o fazer os melhoramentos indi-
cados no rela.torio e nas plantas apresentadas ao Ministerio da Agricultura, no mesmo
acne;

XXX, a contractar cora quem mais vantagens off++recer em concurencia publica a
construcção, uso o goso de um porto artificial na bailia. do Guajará, era Belém do Pará,
coraprehendendo o littoral, desda a ponta de Arsenal do Marinha até o legar denominado
Valha-mo Deus o o porto do Pinheiro, desde o Furo do Maguary até á Olaria Tapaná, me-
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diante os onus e vanta.'sens conferidos no decreto n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, ser
vindo como baso os estudos o plantas levantados pelo en ..enheiro Saboia, em cominissão do
Governo ;

XXXI, a fazer, conjuncta ou sepa ,adamente, as operações do crodi o o financeiras que
mais convenham para realizar as acquisições e obras que tenham por fim melhorar o
augmentar o serviço do abastecimento de agua á Capital Federal, podendo reservar, para
o serviço de juros e amortização do capital que levantar ou doa tituloa que omittir, a renda
do todo o serviço

XXXII, a abrir os croditos noeessarios para :
a) supprir as deficiencias que no exercicio desta lei se verificarem na consignação da

verba 11 tio art. 1* destinada á «Revisão da rede e novas canalizações» para o fim de
attender a3 supprimento do aguas aos suburbios da Capital Federal

b) constituir um capital do movimento para a acquisição directa aos fabricantes e
fornecimento aos particulares, do apparolhos necessarios á regularização do supprimento
de agua ;

XXXIII, a Mandar procalor pela commissão do açude do Quixadá a estudos de açudagem,
no Estado do Ceará, correndo a dosp !za por conta da rubrict 10 3, lottra F

XXXIV, a mandar editar na Impr.:lisa Nacional a .—Ncricia historie% do abastecimento
do agua da cidade do Rio de Janeiro — pelo Dr. Antonio Joaquim do Almeida e Silva,
conductor das obras publicas

XXXV, a entrar em acordo com a Cif y Improvements ('ompany, Limited, para
autorizar esta, a lançar em suas cont is semestraes, afim do ser ordenado o pag mento polo
Ministorio da Industria, as taxas do esgoto devidas pelos diversos Ministorios, sob as
seguintes condições;

a) abrir mão a companhia da divida dessa procedencia, existente na data do accordo e
aão inferior á verificada em 31 de dezembro do 1901

b) conceder ella um abatimento do 10 0/„ em todas as futuras taxas do esgoto paga,vois
pelos diversos Ministorios, até o fim do sou contracto

XXXVI, a arbitrar, na vigancia desta lei, aos engenheiros empregados na fiscalização
do serviço a cargo da City bnprovements Company. United, uma diaria como indemnização
ás constantes viagens que são obrigados a fazer nas suas circumscripçõos, não excedendo
os limites da inaportancia com que contribue annualmento a mesma companhia

XXXVII, a promover o melhoramento dos serviços de esgotos e iluminação, do maneira
ria.tistazer ás exigencias sanitariaa e á commodidado publica, som novos onus para o

The.souro o para o contribuinte ;
XXXVIII. a entrar em accordo com os governos das Estados, para auxilial-os no tra

balho de civilização dos indios, podendo despondor até 50:000$000;
XXXIX, a abrir o credito necessario para enviar á Europa profissional brazileiro.

encarregado do prosoguir as exporiencias mallogra,da,s o acautelar os interesses e direitos
de invenção do aeronauta Augusto Severo ;

XL, a auxiliar com 40:000$ .1 construcção dos aerostatos Santa Cruz o Pax ;
XLI, a despender 150:000$ cJin os estudos o mais trabalhos concernentes á explo-

ração de minas do carvão do pedra no Estado do Para o em outros Estados da Republica ;
e a garantir por tempo não excedente a 10 annos, o consumo do carvão nacional n Estrada
de Ferro Central do Brazil, ou em outros serviços federaes e orn outras estradas,
de accordo com a administração destas, na proporçao annual que for julgada necos-
saria, fazendo os estudos precisos para demonstrar as vantagens do emprego do mesmo
carvão;

XLII, a incluir no contracto para a construcoão do porto do Belém, no Pará, o perto
de villa do Pinheiro, desde o Furo do Maguary até a Olaria Tapaná, sob as mesmas con-
diçõos ;

XLIII, a tornar extensiva, na vigoncia desta lei, aos empregados do correio ambulante
e carteiros e aos estafetas ambulantes do Telegraph°, residentes nos suburbios da Capital
Federal, a concessão feita pelo art. 41 da lei n. 562, do 23 do novembro de 1899, do assi-
gnaturas nominaes o intransferiveis, nos trens do suhurbios, com o abatimento do 75 0/.
sobro os preços das passagens ;

XLIV,a omittir para os empregados da Estrada do Ferro Central do Brazil, residentes
na Capital Federal o nos suburbios, assignaturas nominaes o intransferivois com o aba-
timento do 75°/a sobre o preço d s p issagens, gosando da mesma redução, quer nos trons
do interior, quer nos dos suburbios, as pessoas das familiaa daqueles empregados que
residirem sob o mesmo tecto e ás suas expensas.

Art. 23. As despezas do fiscalização das estradas arrendadas, a que se refere o n.
do art. 29, da lei n. 746, de 29 de dozambro do 19)0, serão pagas pelas gutas fornecidas
para este fim, constantes dos contractos de arrendamento.

Art. 21. Ui. approvada, a clausula 27a do contracto celebrado com a Amazon Meara
Navigation Company e aparovado pelo decreto n. 4.593, do 13 do outubro do 1902, pela
qual é fixado o prazo de cinco annos para a duração do mesmo contracto.

Art. 2.5. O Presidente da Republica é autorizado a despender pelas repartições dó
Ministsrio da Fazon la, com os serviços designados nas seguintes verbas, em ouro,
36.710 247$355, em papel, 85. l05:565$585 :

Ouro Papel
1. Juros e mais dospezas da divida externa 	 17.634:4666'667
2. Juros e amortização do emprestimo externo para o

resgato das estradas de ferro encampadas 	 7.318:373$334
2. Juros o amortização dos emprestimos internos 	 2.283:065$000 9.603:000$O00
4. Juros da divida interna fundada 	  	 	 25.756:084$0o0
5. Pensionistas 	 4.675:588$979
6. Aposentados 	 2.614:064$520
7. Thesouro Federal, augmentada do 400$.no material,

destinados a elevar do 210$ a 340.$ a?-ratificação
que recebem os quatro correios, para	 farda-
mento 	 1.014:105$000

8. Tribunal do Contas 	 403:000$000
9. Recebedoria da Capital Federal 	 350: 7006s )00
0. Caixa da Amortização 	 100:000$000 292:742$500

•
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11. Casa da Moeda--Assim discriminadas as consignações
da sub-rubrica-Mat2rial:

J iro

Papel, pernas, tinta, livros em branco,
impressos, otc 	

Luz para o corpo da guarda o pira dias 	 1.2:400$de festa nacional 	
Concerto o roforma de moveis
Asseio do odificio o dos pezas diversas...
Reagentes, c Idinhos, tijolos, et.) 	 	 20:000$
Material para a fabricação do nickel o

bronze 	 	 10:000$
Combustiveis 	 	 54:000$
Papel, tinta, oloos, vernizes, gommas

(para sollos, estampilhas, etc.) 	 	 52:000$
Ferro, aço, graxas, ma leira, etc 	 	 10:000$
Saccos para conducção de nickel, cobre 	

prata e luvas para os trabalhos dos
fornos 	 	 5:000$

Machinas o utensis 	 	 21: 500$
Materiaes para as obras 	 1 2
Consumo de agua 	 	

2 )0

12. Imprensa Nacional e D . ano O fficiol, augmo:n3t4ajdt	
665:0 topa)

,
do 300:000$ a importancia, de o tin„.la a pessoal
e material, inclusivo a imp. :e.'fão de 2.000
exemplares do Boletim (1,1 Le.q.:s1(tç(7o Bra zi-
leira, organizado pelo cidadão Paulo Tavares.
Desse B glelim publicado em 12 fa.sciculos,1.000 exoni-
piares ficarão para o Governo e 1.000 serão dados
como uniu, recompensa ao seu organizador, que, si
desejar fazer maior tiragom, pilará fazei-a me-
diante pagamento do p trid n )cossario 	 	 1.460:340000

13. Laborato.do Nacional do Analys ,s, elevado do
120:000$ a 160:000$, o maximo da renda, de que
serão deduzi las as quotas, ria razão de 15 '7 0 , con-
forme a legislação em vLror 	 	 01:00000O

14. Administraçáo o custeio dos proprios e fawndas na-
cionaes, deduzidos 6:0{ )0.$ ped )5 para gratificação
do fiscal da Companhia de Saneamento do Rio de
Janeiro, a c trgo da ines,na. companaia. 	 	 71: .;.380$0 )00

15. Delegacia do Thesot iro, em Londres 	 	 36:6 )0.$000
16. Delegacias tis 	 	 1.512:718$000
17. Alfandogas, augmentala de 1.000:000$, destinados a

occorrer. a juiz, , .o O iv • rno, ás mais urgentes ne-
cessidades ,testa.s repaniçõeti, comprehendendo con-
certos o reparos nos edificirs e pontes, creação do
postos fiscaos, anuisição do material o custeio
respectivo 	 	 8:8d8$396 10.437:71.6$60)

18. Mesas de Ren ta,s 	 	 1.221: 226$ 100
19. Empr.')g Idos do ..epartições e log tres extinctos 	 	 75:554086
20. Fiscalização o mais dospezas dos imp.is ;os de consumo 	 2.349:400.3003
21. Commissão de 2	 v inda do estampilhas, por

particulares 	 	 2 )0: 000$000
22. Ajudas do custo 	 	 40:000$000
23. Gratificações por serviços temporarios e extraordi-

narios, augmentad t de 50.000$, exclusivamente
destinados ao pagamento dos funecionarios. que
forem incumbidos de promptificar e pôr em dia os
balanços em atrazo das repartições do Fazenda.. . 	 80:000$000

24. Juros dos bilhet .s do Thesouro 	 	 480:000$000
23. Juros do omprestimo do cofre dos orpliãos 	 	 650:000$000
26. Juros dos depositos das caixas economicas e montes

de soccorro 	 	 5.700: 000$000
27. Juros diversos 	 	 50:000$000
28. Porcentagem pela cobrança executiva da divi ta da

União 	 	 100 :000$000
29. Commiss5?s e e wrotagen: 	 	 12(0):i:11) ))01 100)1)(1
30. Despezas e ven Lu Les 	 	

5

Reposições e restituiçõn; 	 	 50;noaso ) )	 4so:000s000
32. EXOPCIC103 fim los 	 	 2.,51):15r);)0)
3'3. Obras, sendo: nos Es1ados, 53 0 : 0 ) K. inclusivo

10 ):000; para conclusão da ponta do doso trga.
Alfa,ndega do Ceara; e na Capital Federal, 231:010$,
inclusivo 5 .1:01 ).; pina a consrueção do uni pri-
meiro andar no paviinento central na Imprensa

780:0m$ 400Nacional 	
34. Creditos espeeia 	 	 1.845:9:1053e4

APPLICAÇÃO DA RENDA CONI DESTINO ESPECIAL

35. Fundo de vesgate e 2.. aranál, do papd-moola 	 7.870: 000$ 100	 2.15')-000.$i)00
36. Fundo de :Lmorrl'.;U: te 1,); 0111:1''11Vi /1 , 1s int ! N.] 1S.	 5.210:001$ 10)
37. Fundo para a elix . de 1 . , •sgai.e das apol:ces das es-

tradas do ferrd , , :i : .:n,}1..las 	 	 100: 011$ 130	 1.658:0 0$ 110
33. Fundo para o senr icJ da eta-,i5tica c mnrnercial 	 	 27d :0006'000
39. Fundo p Lra, as obras ,io melhora !lentos dos mun.	 	 	 2.530:00 i$103
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Art. 26. E' o Governo autorizado :

I, a abrir no exercicio de 1903 creditas supplementares att o maximo do 8.000:00U
ás verbas indicadas na tabolla. B, que acompanha a presento lei. A's verbas — Soccorrol
publicos e — Exercicios findos — poderá o Governo abrir creditos supplenientares era
qualquer mez do exercício, cointanta que sua totalidade, computada com as. dos doma
ceditos abertos, não exceda o natalino fixado, respeitada, quanto á verba—Emitidos ilndoe
a-, a disposição da lei n. :1.230. de 3 do setembro do 1884, art. 11. Nó maximo fixadO
D'Or,este artigo não se comprehondom os creditos abertos aos lis. 5, 6, 7 o 8 do Orçamento
io Ministario da Interior

II. a liquidar os debites dos bancos, proveniçntes do auxilio á lavoura
a èoncoder o preniio do 503 por tonelada aos navios que forem construidos n4

RePublica o cuja a.tqueação soja superior a 100 toneladas, podendo abrir os credites que
toreni neaossarios

IV, a abrir credito para ultimar as dospezas com o serviço da uniformização dos typos
das apoliees ;
. V, a entrar em a.ecOrdo com e. Associação Commercial do Rio de Janeiro s para

liquidar o debito que dia tem com o Thesouro Nacional, recebendo em pagamento o prodio
que a referida Associação ostá construindo para a sua installação definitiva, á rua Primeiro
de Março ;

a) o Governo mandará proceder á avaliação do predio, afim do poder fixar a quantia
pela qual o receberá;

b) adquirido o prodio, o Governo abrirá credito, até a somma de 500:000$, para
(socorrer ao Pagamento das desPez as com as obras necessarias para conclusão claque'',
edificio e o arrendará á Associaç rio Commercial, reservando as salas necessarias para o
ffinccionamento gratuito da Junta Commercial, da Camara Syndical e da Bolsa ;

c) a quota annual do arrendamento será. calculada tomando-se por base a quantia que
actualmente paga o Governo pela parto do edificio occupada pela Repartição Geral dos
Correios

VI, a ceder, gratuitamente, á Casa do Misericordia da Capital Federal, o predio sito
no morro do Castollo o onde ftinccionou o antigo Hospital Militar ;

VII, a ampliar ata 25 annos, nos termos do art. 31, § 1°, da lei n. 83, os prazos para
arrendamento dos campos de pastagem da fazenda do Santa Cruz ;

VIII, a amortizar as apolicas recebidas do Banco da Republica, por conta do seu
debito e existentes no Thesauro

IX, a mandar pagar aos einvegados das alfandegas a porcentagem relativa ao :tu-
gmento da ren a veritleado no exarcielo de I90', comparada, com o de 1901, não devendo
essa porcentagem exceder de 20 O /o dos vencimentos do cada empreg tdo, nem tambem a
20 0/. do augmen o que off ativamente se verificar no oxercicio, podendo, para isso, abrir
o necassario credito ;

X, a pagar aos funceionarios do Laboratorio Nacional do Analyses as quotas que lhaa
forem devidas, peh differença entro o maxila° da renda taxada para asso fim pela lel
n. 834, de 30 do dezembro de 1901, em 120:000$, e a de 160:000$ mareada para o futuro
exercido •

XI, a 'despender, na vigencia desta lei, por conta da verba— Obras --a importanda do
saldo do credito aborto pato decreto 11. 4.613. do 24 do outubro tio corrente anuo, para
occorrer á despozas com a construção do editicio da Alfandega de Paranaguá, no porto
d'Agua. Estado do Paraná :

X11, a restituir ao Estado do Minas Gora^s, abrindo para isso o credito neeessario,
quantia de 190:368$154, paga polo mesmo Estado por direitos aduaneiros do que tinha
isençà o ;	 •

XIII. a pormittir a venda do sellos de consumo aos fabricantes nacionaas. a prazo de
sois mexes, mediante termo do rcspons abilidado e garantia idonea. A falta de pagamento
de um, destes termos tor.lará exigiveis todos os outros e impossibilitara nova concessão

XIV, a despender a quantia do 4:000.3 para insta:Ilação da Mesa de Rondas em Obidos
XV, a dospender da quantia que tom da receber da Banca da Ropablica, ora pagamento

da sua divida, a importalcia proc,sa pra adquirir propricalados necessa.rias ao serviço
federal ou para adaptar ao m ,smo tira propriodades já adquiridas, realizando as obras do
adaptação pela ((mina que julgar mais conveniente;

XVI, a pormictir que. na vigencia desta lei, o Conselho Fiscal da Caixa Eeonomica de
Porto Alegro dopenda itti" a quantia ilo I:)0:000.$ na acqui g içào de terreno e eonstrucção de
um adindo adequado ao funce.onamento da mesma caixa, correndo essa despoza á conta dos
recursas proprios desso (st .belccimento

XVII, a dospender at:! a quantia do 50:000$ com a construcção ou compra de um predio
para a alfandega, da Parti:1113,1m

XVIII, a auxiliar, na viaencia desta lei, os a,gt• icult ires o industriaes do assacar, em-
prostando•Ilies a.té a quantia do 5.00 ):00)..g. por intermedia do Banc.) da Republica ou, de
pi•ofetencia, do uni banco do cred,to agricola. nos Estados ond o houver.

Art. 27. Fica em pleno vigor, na exercicio da presente lei, o art. 36 da lei n. 746, do
29 do dezembro do 1900.

Art. 28. O emprestimo a que se rafcro o n. XVIII do art. 2" será distribuida
oquitativamente pelos Estados pro . itic tures do assuear e realisado da fôrma seguinte:

1. 0 O Governo a.deant,,ará por sac,o de wsucar branco, crystal ou turbina, de 60 kilos,
a quantia de l3.$, nas capitaes dos Estados d. Norte, e 14$, na Capital Federal ; do 8$, por
60 Mies do iissucar do cúr, denominado 3° sn• te, crystal amat•ello e mascavinho, e do 4$ por
60 kilos de assue ti' mascavo. .	 ..

2..0 Para ter direito emprIstimo, o proluctur, por si ou p pr sou represont.a.nica
depositará eni trapioltes. entrepostos 011 arinazens (ata offin•oçam as nocessarias garantias-
o assucar sobre o qual houver _e se eír . ettlar a transacclo.

3.' O empresam° será feito por prazo nunca maior de 12 mozes e juro do 6 % ao
anno.

4. • Uma vez dopo dtado. o assucar não pitleri, ser retirado dos depositas som o roem,
bolso da ¡ l oa lida advan .ada	 r:.;pecti

•
Art. 29. Os vt . neimentm	 enipread.,s g le Fazenda se regularão pela

fórma estabelecida na decisão do Mimsteriu da Fazanda. n. 234, ue 3 de abril do 1879.
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Art. 30. As despozas com funeraos dos funecionarioa publicos e com o pagamento de
ajudas de custo ficam sujeitas ao ,‘,gistro a posteriori do Tribun d de Contas, nos toai mos do
art. 164 do regulamento que baixou com o decreto n. 2.409, do 23 do dezembro de 1896.

Art. 31. A Mesa de Rendas de Pelotas ficará, na vigencia desta lei, sob o mesmo
regimen o com attribuições iguaes ás que toem as Mesas de Rendas de S. Francisco, An-
tonina o Itajaby.

Art. 32. Todos 03 pagamentos de despezas do matoriaos serão centralizados no Thesouro
ou n s Delegacias, com excepção daquolles que forem feitos pelas Secretarias do Congresso o
pela Mordomia do Palacio do Governo e dos que, observada aquella contralisação, possam
retardar a marcha dos respectivos serviços, pagamentos que continuarão a ser effectuados
pelas proprias repartições, depois do habilitadas, mediante registro prévio do distribuição
de creditus, ouvido o Thesouro sobro a conveniencia do serem feitas as referidas despezas
pelas contadorias respeclvas.

Art. 33. Os contractos de arrendamento de predios para repartições d• caracter per-
manente, taos como alfa.ndega,s, delegacias fiscaos, tolegraphos, correios, etc., poderão ser
celebrados por mais do um armo, conforme estabeleceu a lei n. 2.348, de 1873.

Art. 34. Ficam approvados os creditos na somina de 21:960$ ouro • 11.167:4663353
papel, constantes da tabella A.

Art. 35. Ficam revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1902.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Bulhões.

—

LEIS Ne. 589, DE 9 DE SETEMBRO DE 1850, ART. 1, § 6, N. 2.348, DE 25 DE AGOSTO, ART. 2J

IblINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Exercido de 1001

DECRETO N. 4.125 -- DE 17 DE AGOSTO DE 1901

Abre o credito supplementar á verba Soccorros Publicos » do corrente
exercido 	  250:0003000

DECRETO N. 4.168 -- DE 21 DE SETEMBRO DE 1901

Abre o credito supplemontar ao corrente exercicio do 141:750$ á verba
( Subsidio dos Senadores» o 477:000$ á verba Subsidio dos Depu-
tados».. 	 618:750,3900

DECRETO N. 4.169 -- DE 21 DE SETEMBRO DE 1901

Abre o credito supplemontar ao corrente exercicio do 32:7003 á verba
Secretaria do Senado » o 46:000$ á verba (Secretaria da Camara dos

Deputados » 	 	 78:700$009

DECRETO-N. 4.194— DE 5 DE OUTUBRO DE 1901

Abro o credito especial de 20:0003 em papal-meada e 12.000 dolla,rs (ouro)
para occorrer á despeza com o reforço do material da illuminação
electrica. da Brigada Policial (21:960$) auro 	

DECRETO N. 4.205 -- DE 19 DE OUTUBRO DE 1901

Abro o credito supplementar ao exercicio corrente de 32:700$ á verba
( Secretaria do Senado» o 66:000$ á, verba a Soe,idaria da Camara dos
Deputados 	

20:0003000

98:700$009

DECRETO N. 4206. 	 -- DE 10 VI. OUTUBRO DE 1901

Abre o credito supplementar ao exercido corrente de 141:750$ á verba
4 Subsidio dos Senadores » o 477:000$ á verba a Subsidio dos Depu
'Lados 	

-
618:750$000

DECRETO N. 4.209 -- DE 26 DE OUTUBRO DE 1901

Abre o credito supplementar á verba 14, do exercido corrente, para a
Brigada Policial 	 	 55:641$000

DECRETO N. 4.226 -- DE 4 DE NOVEMBRO DE 1901

Abro o credito extraordinario para auxiliar a Prefeitura do Districto
Federal nas despeza.s relativas á epidemia da peste bubonica 	 	 250:000$009

DECRETO Í. 4.245 -- DE 23 DE NOVEMBRO DE 1901

Abro o credito supplementar ao corrente exercicio, ás verbas (Secretaria
do Senado » 32:700$ o « Secretaria da, Camara. dos Deputados »

143:700$0 00

	

111:000$000 	  
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DECRETO N. 4.21(3-- DE 23 DE NovEmiino DE 1901
Abre o credito siippl ie'iTa,r au , !orr.mte exereiei i rer . .;:,, «Subsidio

dos	 » 111:75 1$ e «	 Depm.:1.1.,‘; >, 47; :000u00 	
DECTIETo N. 1.280 —1,i: 21 DE 1EZ!.MEI:0 DE 1001

Abro o crodito suppleme:u,ar ao corrow.o exereicio	 ): n ••3 «Sub duo
dos Senadores» 141:7..)D$ o « StilKidiu dos Ilipar,:d 	 77:00o101.

Dr:cru:To N. 4.21 — DE 21 DE Di•rmrino DE 1901
Abro o credito supploirrm .,ar ao corrente exercicio Is vei.dris «Secrebria

do sena , 1,» :;2:70(.1$ e « Secrw.aria da Canll'a (1,;s Peputados »
81:0OO100 	

DECRETO N. 4.37 —	 22 Dr. MARÇO DE 1902
Abre o crolito suppl , montar á verba «S miorros 	 .s". do exereicio

de 191 	

MINISTERIO DA MARINHA

Exercido do 1t)01

DECRETO N.3.957— DE 13 DE MARÇO DE 1901

Abre o credito especial pa,ra paramento do ditr , rença, de salarios, exercido
de 1808, a oporario ,3 extraordinarios dispensados do Arsenal de Ma-
rinha des ,,a, Capital 	

MINISTERIO DA GUERRA

Exercido de 1001
DECRETO N. 3.093 -- DE 1 0 DE	 DE 1901

Abre o exala() especial , iart oecorror au ir.._,:ailiento a docentes em dispo-
nibilida, IP, do; InstAntos liliiares do Ensino, dl. gratilicaçT,es ven-
cida e a veneor de 10 . lo ah I. de 1898 a :;1 do d zeriihro i1i l'01 	

DECRETO N. 3.95`.) — Di 15 DE MARCO DE 1991

Abro o credito nspe . 'i LI para ()ocorrer ao pag-me nto tio riattflcaçes
quo deixou do re , c di . 1 . em 1'O - a 189 a inest •ança da ofil iria
do a.ltiiiates	 A:. ia' lo(lnerra, des a (pi

DECRETO N. 4.121 — DE
Abre o crol:to el)erial pira oc ..orr..r ao pag,amonto a downt.is em dispo-

nibilidade, dos Ins nts Milit lrs d 	 1;n4ao, Lo grai.iticaçjws

cidas o a vencer do 19 do abril do 1893 a 31 do dezeinhi .o do 1901 	

DECRETO N. 4.193 — DE 4 DE VETEI:RO DE 1901

Abro o creia) ed;raordinario para pa amonto do wilonado do fiel apo-
s ent I.do do extitri.0 1..sona1 do Giter..a du Estado de Pernambuco,
João Leopaino do Rego 	

DEenwro N. 1.315	 DE 10 DE JANEITio iii 1902

Abro o credito esprrial para ocorrer ao paramenr, • a doventes
+ dos Ihsti utos Militares do Ensino, do g,ratilicaÇões'

vencidos tt3 1;,9.; a 101)1 	

DECRETO N. 4.316 — DE 10 DE JANEIRO DE 1902

Abre o crolit) ext: .aordinario para execução da sentença que condemnou
FII.W11 , 1 :1 Nacional a iEuar :LO tenente-coronel Procopio .losf, dos

Rois, p ir projuit.os causados durante a revolta, de 6 de setembro
de 1893 	

DECRETO N. 4.317—DE 10 DE JANEIRO DE 1902

Abre o cr dito especial para pagamento do vencimentos aos docentes
postos em dispon. bilidade por elreito da reorganização dos Institutos
MiliAres do Ensino 	

DECRETO N. 4.366—DE 18 DE MARÇO DE 1902

Abre o crodito emitida, : da quantia de 127:099 I29, supp!einontax ao
g, 11, classes inactivas — art. 15 da, lei n. 716, do 29 do dezembro
do 1900 	

TEAGOSTO DE 19

618: 750.0G0

618:75%000

113:700$000

m!E8:;725

3.610: 870,725

92:5111000
IlaM11nn••n•nn•n

23:1083:2

4:800$000

41:296$893

837$172

10:772$20A

68:195$189

120:231,721

127:099$329

395:344131
81~~~111i

MINISTERIO DA INDUSTRIA
Exercido do 1001

orcnwro N. 4.002— DE 22 DE: ABRIL DE 1901

Abre o credito e4pecial em supplemento do do nue trata o decreto n. 3.956,
de 12 de março de 1O01, afiou te .0c . orror ás desp. ,,zas Em transloorts,

tis re! irant , ,t	 n	 internv»-to o •ItlN 	

1)::1:2,rrl N.	 — DE	 APPIL 'DE 19C1

Al q. ,' o ore 31 0 para er n . dicado á in1 , 111n'.3.(t , ) d -111. á C ,n1p.:dii:t

Ger.t1.1* , NI,IlloritEnen. no Maranhão ioda rusekio do respectivo
eontracto para o esalodeciinen‘o do iminigrantes e nucloo.s coloniacs
naquelle Estado 	

100:0000

2M:000$000
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1.'.?7	 o . : 27 D" M kW DE 1901
A	 o credito pa	 .1,1!•"i I	 n '0•11D oiha C10-

t	 ? (I,)S	 s-oq
cuntrae -w.,: pa,r,t	 10	 ,1	 ).500:O0');;000

DELII11,/ N. ;.	 — DE 27 DE MAIO DE 1901
Abro o credito esnee''.1 em .-zitpr,dm	 que trata o decr'o n.	 18,

de 24 de outnbro de 103 :til .1, 1. ! 'er al . P!i'a lo ii obras colu ldemen-
tares do açude de Qui vt,Ift, ci1:s-. ido do C-ará 	 	 250:000,5009

DE( 11 -C,) N. 4.12-1 — DE 12 DE A(.0.-.;r0 DE 1931
Abre nal credito e•---tpre tal 	 t , t e r“...,•11•(; ) 110	 Ca...o.ply alidian-

dully, na Estrada de 	 1 o' o l 'gro a etmgdayana, 	

DECRET0 N. 4. I la— DE :;0 DE SETEMBRO D" 1901
Abre o crelito espec .. t1 em sopld..m.,.; n ao d. ,. ípui t..tta, o decreto n.

de 22 de abril ultimo, :ui:a 1 corre: 	 'speza do transporto dos
retirantes enrens	 ,..rto e outr 	

DEC1U.T .1 N. 4. •211-1Y: 18 D': N , W1:,111E0 DE 1001
Abro o credito para Leco..rer ;)) pl ,fa i nont,)	 companhia, Nore

Mineira pela reAc.,ão	 re.tp . tivos cuntramos, para rund tç:to
burgos agricolas no E4t li da labia, 	

or.,-ot :To N.	 IS DE NOVEMBRO DE 1901

Abro o credito para	 t	 • •raifloiilj devido Companhia Terras o
Via.4 , pela rescisão 0 •."o	 , er vos contra . tos para (*undação do ba;....
gos agrie das no 1:3 ;Ido lo M11.13

MI "ISTERIO DA FAZENDA

1.eireicio do 1001

331:137865

200:033,000

2.033:00)4,00G

3)0:030 030

4.9:14: 137S05

D;' ,.'EET0 N. 2.921—DE 11 ou: Fl vunno DE 1901

	

Abre o ore lito para p t . :amonto do prem i o d .vido a Silv t Moreira& Comp. 	 10:2007;000

DECRETO N. 2.900—DE 18 DE MARÇO DE 1901

Abre o credito para occorrer :to p t.ramentodo ttluz . tel d.) armazms
serviço da Alan l ega de Mleei.O, Estalo de Alagoas 	 9:000000

N. 4.001--m 2:1 DE ABRIL D: 1901 

Alny o credito osp:.,cia1 p i • 1	 !Rente ,faq de -:p .zas de representação do
PresA c nte da Re , :tblic t com ma viagem d R-pubi ca Argentina 	  1.03 ):8 :31-40 O

(. 1:::To	 .1.042 — IQ: 12 DE JUNHO DE 1901
Abre n	 p-tra	 ajuda /1: . custo devida, ao inspnetor

commi s o da Al!'lir1,...;:t	 .t11	 Alvitn

	

4.00 , ) —	 2:")	 JuNito DE 1901

Abre o . • ,.edito para pal,anionto	 premio devido a J00 Rodr,gues Basios
Coeiho 	

I;Feltrr) N. 4.213 — riu: 20 or. Novr.minto DE 1901

Al i rn o credito par t,	 quot.ts que compel , o( a?,s
emprt ,..4'adost /as	 1,1,1 virdn!e,	 dil)ost,,) 110 art. II da lei
n.	 de 10(10 d•.7..,111..,

O. 4112 —	 :31 DE DEZEMBRO DE 1901

Abre o credito para L;(.: , );*I'e, •	p't4.1.11,.11r",) dO , 1110Vi	 empr-gt,:os dg
alfandegas 	

1:0111 n;000

8:40A$00e)

311:907$771

132:104461

2.11.-:934632

ot.no	 o:, orr,
ila Jusib ,..t	 ,„	 Hur,". 	 	 1;,1;

Ministerio
Nlinieterio	 3 ,0..21,1•:',1*. n I
Nlinist...rlo da In 1	 ;
liuistrii (1:1, Faz..;;

)	 I I . te,-; :4 .6-',5:3

Rio do Janeiro. '11 •; 	 • n'n..,) :‘!

,
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'FALIU:1AL 1. 13
TERRAS DO ORÇAMENTO PARA AS QUAES O GOVERNO PODERÁ ABRIR CREDITO SUPPLEMENTAR

NO EXERGICIO DE 19 Et, DE ACc oRDO COM AS LEIS INS. 3:5S, DE 9 DE SETEMBRO DE 1850,
2.348, DE 25 DE AGOSTO DE 1873, E 4:.8, DE 10 DE DEZEMDE') D 18W, ART. 8°, N. 2, E
ART. 28 DA LEI N. 490, DE 16 DE DEZEMBRO DE 1888.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

•occorros publicos.
Subsid•os e ajudo, de eu -to as Deputados e Senadores—Pelo que for preciso durante as

prorogações o por insuillcienca da verba consignada.
Secretaria do Senado e da Gamara dos Depulados—Polo serviço stenographico o de re-..

dacção e publicação dos debates uui •anto as prorogações.

>IINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

Ectraordiraarias no ex,!crior.

MINISTERIO DA MARINHA

llospitaes—Pelos modicamentk2 s o utensis.
Reformados — Pelo soldo de ofticiaes e praças.
Munições de bocca — Pelo sustent(, e dieta das guarnições dos navios da Armada.

itos de avaria, naufragius, alijamentoMunições nuixv; — Pelos casos fortt; 	 do objectos
ao mar e outros sinistros.

Fretes — Por differeneas do cambio e emmissões de saques, tratamento do praças em
portos estrangeiros e em Estados unto não lia liospitaes o enfermarias e para despozas do
enterro.

Eventuaes — Pelas passagem autorizadas por lei, ajudas do custo e gratificações extra,-
ordinarias tambein determinadas por lei.

MINISTERIO DA dl/ERRA.

llospitaes e Enfermaeias — Pelos medicamentos e utensis a praças de pret.
Sollo e gratificaçõ:s — Pelas gratificações do voluntarios o engajados e premios aos

mesmos.
Etapas — Pelas que occorrorem além da importancia consignada.
Classes inactivas — Pe!as °tala ts das praças invalidas e soldo do officiaes o praças

reformados.
Ajudas de custo — Pelas que Se abonarem aos oflicia,os que viajam em commissão do

serviço.
Material — Diversas despezas polo transporte do tropas.

MINISTERIO DA INDUSTRIA, VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Garantia de juros ás esteados de fer,.o, aos engenhos centracs e portos — Pelo que ex-
ceder ao decreMo.

mINISTERIO DA FAZENDA

Juros da divitla in terna fundada—Poli»; que occorrareun no caso de fundar-me parte da
divida flactuanto ou da se 1Lier . 01 operaçiles do crelito.

Juro da divida inscripta, ese. —Pelas r, cl en Idos a!ém do algarismo orçado.
Aposettlados—Pelas aposenta lonas que forem conca lida além lio credito votado. • -;
Periçionistas — Pela pensM, meio-soldo ( 1.0 montepio o futrira.l, quan to a consignado

ri ..o for sulliciente.
Caixa de .1mortizaçio—Pelo feitio o assignatur t de notas.
liccebtoloritt	 poreentagew aos empregados o coininissees aos cobradores, quando

as consigna sões nao for.mn mutile:entes.

Alptotlegas—Polas porcentagens aos emp,•egalos, quando as consi4n.hc3es excederem ;ku
credito votado.

ilosas te 'Ceadas e Collmtoeias—Pola3 pRceirtagens aos empreg.a.los, qiiand ) não Ita:_
tar o cre iio vo td ).

CommissIo dos reatletiores pari:rcutar,?s de estampilhas—'Juanilo a con:Ona .:Ão votada
nào chegar pari ocea?riir ás despu L.

de,	 ts ,1110 for.an re ..dant ulas alf". m da quanLia
Porcentagem p:la coiraça c.e .ie , dica das dicid ts d t Uni ? ' — Pij1U euso (1a a.rres:1-

dação.
Juros iliversos—Pelm inipor;,:tnerts cila forem pra 3iS3.3 além Ias consigua.d is.
Juros .los bilh.des d	 idem.
Commis.sões e eoe,.c . o(1..mt	 f. )1. nec )ssario alén da somai, reler?, lida
juros	 ,i0 C	 )s Or'ph'TOS — 1olo3 que forem real

¡eia	 a. á1 er.!dit0 VOi•

loras dos deposito:: dos Caixas Ecotiomieas e dos Montes de Soccorro — Pelos qu for,in
kjewja.,s 1 1 11 1 do creia.) vota [o.

/;i	 mita torias, pinsões. ot.',Lari, los. sol . lo;	 outp.is vonfitru,:;.
tos niarea . los eu le, e outra, ilo,puls, nos CASOS do art. 11 da lei n. 	 d :3 ll'• s ..1; •iii-
bro do 1881.

leePosiOes e reslituições—Pelos pagamentos reclamados quando a inEiortancia dela,
exe , tder a e	 P	 de deposites do outro d orpli S, .1 -tilo que
naja	 ro,1,11,1toà0 lo juiz courama te.

Rio de Janeiro,) e dezelàbro de 10 '2.
FRANCISCO DE PAULA HODRICUEs ALVES.

Lovpuldo elo Bulhões.
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Mmemeed

iirsomof‘ o	 ori-; si: REFERE .A MENSAGEM
SUPRA

O Cone. resso Nacional resolve
1rti-.2. 0 (mie Fica o Poder Executivo

anto-iz-,,b, a concede r nova reforma ao capi-
ta. ) -enenle ri:fon-nado com aS lionraS

frae.ata, Estanislao Przev,m
V.,111 • •4i ni!'l capita 1 de fragata ofrectivo,
voni o soldo da G:1 1)&1a ein vigor e Mais van-

(zens le . cot) •ando-se-ltio o tampo
deeor rido entro a: duas roform • Ls e s: tu di-
rei ui a (111,1,1,11'1M' diirerença do vencimontos
ant-riores; re n ogadas as disposições em con-
trario.

senado Federal, em 18 de dezembro de
19)2.— Is, : tto. IirihiIo ilachad), Vice-
Presidente .0 Sena, Io.—Albe,qo .fosr

,s, 1" s,!•11.(1"10.—Gent . -os Pocc. 2° Se-
c'e1 alio. – . IT,.,,; •irprn da Silva Covli :11o. ser-
Viti , do *A ."'	 roar,).—Alvar., Mendes, ser-

in 1	 1-	 ::,?ei.;,T.•vin.

sa •	á peesente resolleão pelos
,::st,ant.e	 [ri eXprIS;ç50

li nto j a!!iir:). 2.) do dezembro de 19'12.

1, 11‘.NCIS'0 DE PaurA. R000nitas ALVES.

:.oTivos	 VETO

por ser contraria aos
;i, res O iç do Congresso N

c;oo: 1 1 qti wtr.orizl, o Gorem) )a cone 1 i•
nova, re;'. •ota II caOitão-ten"nte, Perorai:1E.)
coin • s lt)aras de capitão do frazata, Est
• i•rz.-...-0,1.y.vslzi. com., si eiri can tã,
da c: •agata a roc:,ivo. com o soldo da taball 1

C mais v mlaoen; da lei, con tanlo-
• e te,npo decorrido entre as dias re-
ewmas (22 :tonos), ser11 direito a qualquer
diir(renei lo venci Mentos.

tn. , Liora, de rerorMa que grava o
iii Irom o lisponilto da 5:7(las atou .es,

1, ijl „In	 ai:F.:11mo entr,3	 que é a,
if1111.1 • '..111a•.1	 1., s •13,	 (lia	 ora p , r,r.ebe	 o
vaihtao-htlienfe	 Prz,m,Hlow ki o
7.-1;	 v.r..1 a reenh •r ani e ,nseTienc
de	 -aOi	 ConLe•es,o, não tom .jasti-

une •po• a sua reforma. (1",-11)
11:1 1 ure•.1„)	 i	 s. rvi.;.) algain que o tor-
na	 41(.!. tal premio.

Ac••	 -ate os ,-,erviços do mesmo
.lierra do l'araglio e ri foram

e im 1 1 1'01i10(: n-1!) e contagem oin
(1,ro e.o 1eur).) d e campanha p i.i sua 1.,.-
1.:1"1111.

a c 311COSii9 de nova reforma abro
un i urre 1••:/t•' 1 1 .1 C.S. •. qual o d , aC0I'je ,ar
pre,, e nç3 , s iii ic ;s, cujo ,101rinieitto one-
r,u . ,i	 , 1 os ene irg.,s do erario.

Jal	 ,,	 ,na ri pre ,:onte resolu
;),0s iw.eres , e.s naeionaes, ,1 , 1 --; •

(l) san
I 'a ; n .. .a	 d.e (1,zein:wo

Fir n 	 DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

MENSAGEM

Sr. Pr'sMnte da Camara, dos Depu-
tados — Tento sanccionado a resolução do
Congro ;so Nacional que autoriza o Governo

conce em dons manos do licença, .o capitão
do corpo do estado-maior do exercito Pedro
Botelho da Cunha, vos restituo dous dos an-
togr ,phos da mesma resolução, os quaos
acomp ultimam vossa mensagem do 19 do
Co l•reni.O.

Capital Federal, 24 de dezembro de 1902.

FEANCIScO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Ministorio da Guerra—Rio do Janeiro, 24
de deumbro ..e 1902.

Sr. 1 0 Socrotario da Camara dos Depu-
tados—De ordem do Sr. Prosilente da Re.
publica, vos envio a inclusa mensagem que
o mesmo Sr. Pres:dente dirige oo da Camara
dos Deo :hal )s, restituindo deus dos au-
to,;raphos que acompanharam a d • que
trataes em officio n. :565. de 19 do corrente,
la resolução do Congresso Nacional quo
orjzi, e (i.verno a conceder does annog
lic.meo. ao capiLãO do estado-maior ao exor-
O.	 P. dl') Bote: ho do. Cunha.

e fraternidade.—Franc:sco de 1}(wla
.trgoll

e• iri 1 Jitstia, o Negocios

II! teriores

Po • der• retos de 29 de (1-zembro do armo
pass udo. furam nomeados para a guarda
nac:on .1:

EsTADn DO PARÁ

Comarca da Capital

172” batalhão de infantaria

Estadoonaiar—Major-tiscal, Jost'; Felicio do
Sol IZ:

( . 1 , •:t -io-oludwite. Manoel Jorge do Pr
Terrive•secretario, (iet.tvi.) th Silva Cum-

lhes;
T o nt •-quartel-mestre, Antonio dos San-

1,4 •L•.'l
C , 1 • 11p mliii - Capitã ), Pedro L . ão da

5 . 1v i, Clinh
T •lient (, .1.)ão lionorato d; Miranda;
.Alf , os, Manoel G. Ões de Milagre e Ray-

MIM 1k) CuSt,oilto 11 S,IVa Barros.
eompaih' ,.—Cap;.:ão, Manoel Vicente t:a

Silva lv,);
1,.w. p , Leonardo Pinheiro Lobo;

Alferes, Tneodut • ieo Antonio dos Reis o.
101M Freitas de .1breti.

3, caltipLniftt—C.IpiVto, João In lunteztion
ia Far.as

rotim (•. Bon.fic:o de An lrade (ir! otiTio;
FrAnei co Barbosa Cor,leiro

F,11),0 .1rnaran .e
4 . e inipaullia —Capitão, Pedro Antonio

	

T	 .-lite, .N1,1,1104(1 do Espirito Santo Vaz:
Es vão Antonio de, Mello e João

1 rreirt dos Saa tos.

172° hatalhã I de infantaria

Teu rife-corou -4 comman-
1 ac e , Aristiles Milaelino do Araujo

1.1*(	 LI. João Alv us io Paiva Menezes
Ca :na° aja imiti, Luiz Gonzaga. de ()li-

ve
Tono •o-s:cretario, M . .noel da Paixão

	P,. •	 .o :
M-11..)01 »." C ),1-

dus Saitos.
I	 vonliKviloa — C ',pifão, LIO nnonegildo

	

1ani	 ;

Tenente, João Raphael dos Santos ;
Alferes , Rayinando dos San .cs D (mascam

e Antonio Franc'sco
2' companhia—Capitão, Augusto Pereira

Pinto . to Amaral
Tenente, M . nool Theodoro Prudente
Alf •res, Manoel Guilherme Lameira c

Manou'. Samuel da Cruz.
3 compatillia—Capitã,o, Cantuario Antonio

Puga;
Tenente, Manoel Domingos Ausior
Alfer s. Manoel Francisco Pereira (1.

Ravinundo Ferro.ra, Nunes.
compinhia— Capitão, Jacintho Simpli

cio Gonçalves
T•mento, Paulo Francisco P weira.
Alferes. Nicolau Antonio Vaz e SaAurnin(

Ferreira Nunes.

Cmacyca de Curuçã

64° batalhão de infantaria

Estado maior — Tenente-0)1'0nel comman.
dante, Sancho Marques Pornra

Tenente-secretario, Ja,cob Baptista Dai.
maio.

l a companhia— Alferes, Alarico Thomm
Alves e -Antonio Miranda Le.(d.

2' companhia— Alferes. Hildebrando ita
Con-eição Dalmacio o Laureano Antonio daA

CI131:' ca,$)Mpanbia—Tenente, Carlos Rodrigue;
de Oliveira

Alferes. .1111 . ão Romualdo do Atlia.ydo.
4^ comp (Alija Alf .res, Manoel Ro !águo

de Athayde Chagas e Pedro Mitel Barbosa.

65" batalhão de infantaria

E -tadi-maior—Tenente-secre tarjo, Juven.
cio BaltIrazar Monte'r:L.

1. companbia—Allives, Miguel Archanji
das Chagas.

2. c	 — Alferes, Jeronymo d:
Malta Ma-Alues.

3 ,, com nanhia—Capitão, Pedro de Alca,n
tara Barros

Tenente. Po Iro do Alcantara dos Passos
Alferes.  Paias R() Irigues da Silva e Manei'

Caotano Ri i(eir.)
4' companhia,— Capitão, João Bonifack

Alvos
Manoel Nunes dos R eis Filho

Alfaras, Pedro Antonio da Costa. o Mano()
lz.dora Arminio.

660 batalhão do infantaria

Es*.a l)-m Liar—Tenente-secretario, Diony
sio Roldão P:nheiro.

1. companhia—Tenente, Cypriano Jos(
Nona ;

Alferes, Manoel Romualdo Palheta.
2° comptihia—Cnipito, Felipp • Nery For.

rita ;
Tenente, M	 llo Nascimento Athaydo
2. c nupanhia—C Lpitão, Sabino Eittlorim

de Oliveira.
Míopes. Antonio Francisco Chagas e 'len

riquo de Assis (le Moura.
22" bat Limo (ta, reserva

Estado-maior — Major-fiscal, João Gonçal•

vouCaCpiltnalo%sji;idatite. José Miguel do Athaydo
Tenente-seci •etario, Miguel Rodrigues di

Sou 'a:
Tonente-quartel-mestro, Ezequiel Geral&

de eimoção .
l a corno milia—Capitão, Antonio Manoe

Nunes dos Reis
Tenente. Celestino da Paixão o Silva;
.11feres„litvencio Brazil Freira.
2 , com anhia — Capitão, Lizardo Antonk

Rodri2;iies;
Alf•r s. Ravinundo de Soam, Dias e Ene.

nio Is .ptis',a Fere ,.n.1.;.s.
3 1 comololia—C	 Antoaio Ferreiro

Sarmento
Tenente, Agwtinho Manool Soares :

MENSAGEM

• Sr. i'residento da Camara dos Deputados
. — De conformidade com o art. 37, § 1 0 da

Constiteiç -w, ca e-me devolver os dons ali-
tog raphos incli sos da resolução do Con-
gresso Nac:onal,, que autoriza o Gov , •rno a

• conceder nova oforma ao capitão-tonente
refo..mo..lo com 'as honras do capitão de fra-
gota.• E••ota stio sl,lo Prz (wodowski, como si furara• •	 ''
capitão de fragata effectivo, com o soldo da
tabella em vizor o mais vantag,ens (1 t lei,
contando-se-lho o tempo decorrido entre as
duas reformas. sem (limito a qualquer dif-
forença, ,le vencimentos anterioreS. O á (In .1
neguei sane:à() pelos motivos declarados na
exposição junta.

Capital Federal, 29 do dezembro do 19 n2.

Fe.ANcisco DE PAULA RODRIGUES ALVES.
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Alforos, Manool Clatp lino Palhota. e Liba-
nio J.)sa Soar ti.

4a e tino nli — Tenente, Antonio Fran•
cisco F0000dm, Rocha

Alferes, France ili r l0 Antonio Maleher.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Cabo Verd,,

20a brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-assis'.entes, Bi-
Mano Vieira da Silva e H.)raci N .varro.

Capitães-ajudantes de °Mona, Mathi ttt Fer-
reira. Lopes e Xo hsviito de Moraes;

Malireirurgião. Francisco Vaz da Sil-
veira.

586 batalhão de inf tattaria

Estado-v[111ot — Majoallsoal, Damião San-
tia zo da Silva;

Ca.pitio .ojudante, Aonolla Speri3ião.
Tenente-secretario, Cyrillo Navato•n:
Tenente-quartel-mastro, Pedro Alvaro de

No 'tinha;
Capitão-cirurgião, Calimerio Navarro.

aompanhia — C ipizão, Joaq.iim. Daniel
dos Santos H:stovos;

Tenente, Fatneisco José dos Passos;
Alferes, Osires D miei dos Santos Esteres
Ornan Daniel dos Santos Esteres.
2' companhit — Capitão, João Baptista

aonlart:
Tenente, J sO Maria Tra.nch Sob •inho;
Alfe..es, Joaquim C indido Vieira o Gui-

lherme S.lvestre.
:3 . coinp inhia.—CapItão, Theodoro de Souza

Fr.dre;
Tenente, Eugenio Damião Costa;
Alf Tos, Manoel Antonio Vieira e Luiz

Antonio Tavares.
4 • companhia — Capi ão, Elias José Fer-

reira;
Tenente, José Ildefunso de aloraos;
Alferes, José Custodio Ranoel João Pedro

Marques.

591 batalhão do infantaria

Estado-ma'or — Tenonte-coron(31-Comman-
lauto, Gabriel But !lho do Souza o

Major. fiscal, Franci ,e ) Antonio de Mano,
TenIntn-socrotar.o, Pedro Lopes da Silva
Tenento-quartel-mostro, Caetano Nie ).

lemos •,
Capitão-ci ourgião, Fernando Lite . sr la.
P, companhia — Capitão, João Jairiario do

Magalhã.os
Tenente, José Joaquim Martins Junior
Alferes, Braz Nieo lemos e V. aente Judieo.
2' companhia — Capitão. Jo .io Cardillo
Tenente. Jos , Mo 'eira da Sara
Alferes, Vicont Cardal° e Migo d Car-

iillo.
3:1 companhia — Capi tão, José Epiphanio

le Souza
Timone, João Ped	 Annzin:iação
Alferes, Arthur Leite do Amaral o Joa-

loiras Moreira da Cosa,
4' compaiilda — Cap.tã ), Gabriol Botelho

le Souza Junior
Ten snte. Antonio Lopes da sova
Alferes, José B-rnardo da Casta Junqueira

s João Thoodoro Nogueira..
GO batalhão do infantaria

Estalo-maior —Tononte-coronel comman•
(ante, João Eva.ngolista Is liajos

Major•tl .cal. Antonio José Moa
Capitão-ajudante, Riad Apho Unaberto Co-

.01.0 ;
Tonento-secretario , Sotero José	 Rodoi-

rties
Tononte-quartol-mostre, João Ver is ;i mo

.e Soaza
capitOo .cirii.o2i .1), Nid l) Giffoni.
l a o ,inaa.nlira	 iitã	 M Lao J1 Leite da

uva ;
Tenente, José Martins Bastos;

AI rOreS, Frallei,C0 Leite do Oleadonça, o
JosO Evangoli s t dos AnjoS.

2* companhia—Capitão, 3Jsz",.• :.laoiaa o de
SODZ n a;

Firmino Forreira da Silva
AI fem'e, Laiii • inla Ramos de Olivoira e

aeso momo: de Araujo.
3^ co mpanhia—Capitão, João Pedro

neli ;
Tenente, Angelo Nieodomos ;
Alf res. Antonio Narciso Ferreira e João

Ferreira da Silva.
roartztohia—rzapitião, Francisco Gonçal-

veo das Chaoas
Tanen Ie. Ronrio Moreira de
Alferes, Mano sl Maio Tronche Neves e

Francisco Osorio Campos.

20" batalhão da reserva

Estalo-maio • — Tononte-coronol cominam-
danto, Gabrad Archanjo da Silva Costa;

Maj o• discal, Gustavo Joaquim da Silva;
Tenente-quartel-mostre, Omolo Pamplona

da S Iva;
Ca pitão-cirtirg,ião, Oscar Bittencourt.
1' comp .' n h ia —Capi o, Gustavo Lacorda;
Tenente, Fi•anci;en Pi:ciaini;
Alferes, Ilanorio Dias de Accioly o Horacio

Laaanla.
companha—Carotão, Antonio Botollio

Ca: • valli );
T monte, Manoel Joaquim de 01.voira;
Alforos, Looreio Dias e Uriaa Ribeiro.
3. coinpanhia—Coodtão, Felisbino José da

Con •eição;
Tononte, João Sornardes da Silva So-

b 'anho;
Alfores, Angelo Pinheiro o Cinesiu Ribeiro

do Peado.
4 a c'unpa.nhia—Capitão, Saturnino '5, ieira

o Silva;
T mente, João Aurelio do Mendonça
Atro 'es. 13e.mard ..no Ribeiro Caldas e Na-

talia Vicentino.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca fU Coço nova
4a.• boigada do ca.vallaria.

Coronel-comma,nda,nte, o capitão Manoel
Estores da Costa salgado.

Es tadoon ti o r — Capitães-as siston t es • o te-
nento Francisco Candito Moreira e Lintolplio
de Franca Mac i a lo ;

Capitão s otjud tntes de °laicas, os tonentos
Armando do Araujo e José do Amaral
Gurg.d. ;

Major-cirurgião, João Os )rio de Toledo.
83 regioiento tl3 cavallaria

Estado-m .tio: •	Ten snte-coronel camman-
dome. o capitão José Voltando Noa:leira

alajor•llsca , Josá Antonio do Araujo
C ‘pitio-ajtolanto, Josil Lu [goro do Si-

qiitOra
Torun z .e-socretario,Bonelicto Alipio Bastos;
Tonante - quartel-inost..e, Virgilio Mar-

condes
Capitão-cirurgiã), Ant mio do Palita Ra-

mos;
11fisoes-veterinario,P . sdro Marcon lei Leito.
l° esquadrão—Capitão, J.Isa Raymu mio da

Silva ;
Teu 1nt ss, Eduardo Lopes da Silva e Fran-

cisco Cosmo de Araujo
Cesario B 4ptistl de Andra,da e

Bono I cto Leite de Carvalho.
esquadrio—Caositão, o alferes Antonio

Raphael do Aralli0
Tmentos. Alfredo Marcondes e João 13 t-

ptista Rocha
Alferes, Gottilio Evaristo dos Santos e José

Bonod ict) do Cantar :o.
3 esq ladrao—tOapitão, Raphael Pinto do

Aram o
Tonentos, Manoel Innocencio do Casto o

João Ped	 Lio) 1
Alfe, es, Jusa H' a ic:sa.) de Sioueira e José

Matheas I.a) Carvalho.

4° esquadrão —Copitão. Ju'io d o Alinedla
Tenentes, 3 )5.) F:•:incisoo do Si p: sira o

Arthor Bonodicto do Oliveira, Porto
Alferes, Braulio Motta. e José Maria Es-

teres Cesar.

84" ragjinanto de e trai!

Estado-maior — Ten , snte-c000nol comman-
dant°, J ão Rapluel do Araujo

Major-tis-ai, Bon alicto Ribeiro da Costa
Arauj ) ;

Capitão-ajudonte, o alferes Joz-:O Thomaz n in
;

Tenon te-secretario, Bened icto Golo Avel
dos Santos

Tenantr-quootol-inosi.ro, Manool Saoipaio
Caoitão-cirur 1 o, ti t , neoto José Marcon-

des do Prado S. Ibrinho
Alferes vaterinario, José 13onolicto do Si-

queira Reis.
1° esquodrão—capitão, Jo5o Prudon ;
Tenentoa, Olym rio Carlos E gy,lio za Cunha

e Bento V , dro .e Almeida
Alfu•es, Aliouso) Sampaio o JosO Adolpho

Marcou es da Silva.
a os !lla cir.-;0—Capitio, Artlitto Jo-zé Lope;

de Azaved.)
Tenentes, Aprigio Alvos o José Franei-zeo

Alvos de Alvaronoa
Alf res, João Baptista Loi l,.e e Enclidea do

Siqueira.
oscula trão—Capitã,o, Domingos Ma-coa-

de, do Pra lo
Tenentes. José Benedicto do &queira O

Henrome Esciid000
Alfores. Pedro NI rcondes do Amaral o

Olyrnpia Simões dos Saltos.
4° . sauadrão	 Cipitão, Pedro Gonçalves

dos Santos
Te .m . ites..AArogddo Morcondos eLoopablo

Paulista Guetos
Alfres, tintino Portella. e Jo Dto:olha°

de Mattos,

14' brigall. le inf trib. •ia•

Eatado-maior—Capitão ...szi.s .,solo.	 tr,'A
3,,sd B ne tinto (1 ) A l meida Tomo

e p1 ao-aj [dano)	 oris, Proe no,• n Jos()
do Siqueira ;

alajor-cirurgião„bses (ti Aline; It Tila.
409 batalhão do inf

Estado-ntai ir — Tele- to-coronel vo . onion-
donte, O maj 1i• João Antono) Ces
lo xãos

Tonontosocretarin, Le m • io M rtins o Si-
qu	 ;

Tononto .quartel-inestro, M orlo do C onziogo
Fasitas.

1 1 companhia—Capitão, José Banedieto do

AlTe.nnttei-ttel;, Plinio Dias
.Alfe 'es, João Vidra Junior e 13,,ocillo da

Cunha Lata.
2 companhia—Capitão, Antonio (I) Castro

Junio.•
Tenon re, Fran ‘is o o Ribo iro. O). c,,st a;
Alf000s, Bopo dato Hygino d Siva o Joo:s

Rico Sobrinho.
3a e onpaohia. — Capitão. Josi'! Maria Lopes

de Alcanta.ra
T• oento, Antonio Peroira	 Silo

r	
o ;

Ai oi3 O4, jos B000di	 Fe..r.si,ot e Alheou)
E mmn lo e o(utz . i Ah

4' companhio — capiCio, JosO al • rio tio
Itez.sn

T ,nonte. Genero.-zo Rodrigues Loite
Alfe es, JoaS Lopes do ahranda e Paulo

da Solva Leão.

41 • batalhão do infantorio
Est Ida-inoior — T o na it .! -e n • u I comman-

da l te, Joo0 il ygino do Ali ira e
,	 )r-tiscal, .a igolo Morta AnOichi

Capião-ajudante, Ita.n	 .\ I . ooi: •a lOo•-
nondco

Tonente-socrotario, Antonio do (doo:ira
I3 irros ;
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Teflon te-qua rtol-mestre, o alferes Arthur I Jos!: PilS	 (pnti L a:'eZttl) ao I° bt-
Ot	 ) . ! .1 (I ' Si Oloir L '	 Itlh'	 on• • •' I • `: 'i'N	 •)':	 • n •1

	ntato-eirteraiau,	 .n iigael Peia 'liai, do
Castro.

l a companhia — Capitão, Manoel Pereira
Soares

Teneill.e. Joaquim Pinta Teixeira
AVe nis. ltene(licto Dainasceno do Araujo (i

,niu Moreira da Costa.
companhia—Ca pitão), o alferes Clemente

Pina, ;
Tenente, José da Silva, frio
a I raras, candido Alvos Cardoso e Theudoro

Ferreira Arantes,
:n companhia • - Capitão, Julio Cisar

inopfert ;
T,.nante, Bonoilicto Francisco Alvos

Valontirn Paes Vidal e Carlos do
Moura,.

coalpanhin — Capitão, José Pedro Mar-
colides ;

Tniente, Josn da Silva Pereira Barras
Altero:, João José /lo Souza Agniar

Bon-ibeta Moreira ola Costa.

42.- bal alhão de infantaria
Esta,lo-maior — Major-fiscal, Joio Alves

ltawista
C tpi ¡ no-ajudante, José I ladaró Xavier de

Paula.
Ton, s ate-s eeretario, Joaquim Manoel dos

Santos
Capitão-cirurgião , João Caetano do Oli-

veira.
l a c mipanhia—Tenento, Ca.ntidiatto X tine-

1105 um'do Andrade
Margarido Ximenes de Atilrade o

Jos , 'i	 t no Bora-es.
2 e inp;tnitia — Capitãa, Manoal Osorio

Mor lia
Tenente. Norbsrto Estaeio d Araujo
Ai inros„hin , Quintino de OU seira Ferraz.

comp iiiiiia—Capitao, José Francisc )
Oliv nra

Temnv,o, Firmino lo Firi L C imarga
inme nato Alvos 01, , Bu f o e M:Ird-

nitIPJ	 IWn NOg:111P:i.

e, na nbia —Capitão, Si' iaphirn •Mereir.1
deTofecia

João Nv_m ira Farraz
A tares Osesar	 Cartipls	 e J:A

Baptista X jlu,flti5 1 Andr,ide.

14° batalhão da ias srv

Esad ,-mal — Tnnonte-corouel-comman-
dann , , cloitn ) José Bonolieto ile Araujo

\ladoel ltaphool do Araujo
c	 .: , netjte lauto, José Folix tia Rocha
Ton, , nn nsecreta rio, Leopoldo Franco do Al-

reeid.t;
C ,pitão cirurgião, Franc:sco de Nforaes Pe-

reira.
l a colmotnhia—Capitão, !Manoel 13:,rroso.;
'far;en o„loaquita Ribeir , Teixeira.;
Alta-as, Luiz Gonzaga Moreira e Benslicto

Aasnlino dos Santos.
2" (•,,;,ip:Lulii:).--,:apitriri, Josn Amaro;
Teuente,	 Pançoldo	 ;

Venancie Bone licto Negucira e
Fran.iii: ce Guedes Moreira.

:1a e inp	 Gabriol Pessanlia
Falcão;

Teic p te, Virgi;i0 Elrtins;
Altos. Jos Boa dieto Nlacquas de Ca •-

•s'aI	 1 ros ,1 C Ilidi lu da Silva,
niipanliia—Capitão, Francisco Xavier

do 5 uil; 1 L Canvas
Ten” tu, Abilio Dias

Alt i 'd s , José Antonio Braga e Francisco
Feri' dia Braga.

— Por ilecr tis da	 sina data

For nu :!eJlara lcs sem elfeito

O decreto de a de maio de 1899 In p ;rim
em tine clas:ithsou na l a companhia do 6" lei-

tailm;-,.,W. reserva da gil ria na.ci mal desta
Capital o major lionorario o capitão (inptivo

O ,h :	,	 :t de a , voai,:) ,l ,, Id
transferiu tenente Placido Soares do cargo
lo quartel . mestre do 1 0 regimento do cavai-
laia para a 4" bateria do l u batalhão do ar-
tilharia de posição, ambos da guarda nacio-
nal (lasca Capital

Foi transferido, a pedido, o tenente Ma-
no:s. SaLeatdo Guimarães da 3 a companhia do
3o loitalhão do infaataria da guarda nacio-
nal denta Capital para a 4 4 companhia do
2' batalhão el inemia, arma da referid
mihiet ;

Foi dispen-zado do oxorcicio, por tempo
indotn rininado, nos termos do art. 61 da lei
n. 602, ,:e 19 de setembro do 185 : 1, o tenente-
coronel e nanriudante do 4 batalhão do
falir avia da gaarda nacional desta Capital,
Ismael do Ornellas Bittencourt

Foi manda to ag,gregar, confmne reque-
reu, ao 3° batalhão da reserva da guarda
nacional de,:ta Capital, o capitão do extincto
a•:1' batalhão lia reserva da guarda nacional
da comarca do Nicheroy, no Estado do Rio
da Janairo, Pedro Fernandes Moreira Magro:

FIM mm r.nnrinado.:,de coa 'brundat10 Com
o art. 6s, intima partc. da lei n. 6112, de 19
de setembro de 1850, no posto , do tenente-
coronel

O major a,an:rogado ao 1" regimento de ar-
tilharia do ,:zunpanlia da, guarda nacional
desta Canibal Luiz Francisco dos Santos

O major fiscal do 1 l u batalha° de infan-
taria ,:a guarda nacional da comarca de
S. Jarenytn.), no Est ido do Rio (irando do
Sul, Dedietrio Pereira do Lago.

—1	 00105 de 29 da dezembro findo forain
asfe 'doa, a padido. o: juizes da artes de

Ap, ,,,uaçao eavi ,no C ui lido Tavares Basins
d CaniaN.a rriminal pala a Civil, e Alfonso
Lopos l M,ran ia, dest 1. para 4nell

.11:1 ••• 	 •-•!~/W•

SECRETARIAS DE ESTADO

:Nlinistekio da .1 tistiça e Negocio%

interiores

da 29 de denimbro do 1902

1,12,EcTORIA DA .11,-sTD:A.

,r,z ni-se o coai nanda.nto supesrior
la guarda [ruim ti no	 lo do

A mui ,/!),13 a COI1CO lei', nos to.an ,3 do aN. 15,
n 10	 chi 12 de in trço de 1,15:1,

a . .lindanea para a Capital lo Est ido,
o +de pratetideui lixar resid urda. aos ulii-
ei ,e	 ji. In :sina. ui Cicia. tonenta-cor
11navelit. ira do Paula Avelino o major Juao
Fu i t.:LÁ .) da Co, ia.	 •n tu

—lnwolveraan-so a ) Minis c • e ri: e das Relaç5es
is. devi ,.ain mw cumpri ..as. as car-

A, r,) i.to .Ia	 eX10,11tiaS p	 ts jit;tica, I ta s;

IZ , 	I h l iene d 1:ru:z lay mis	 Es%Ltálu dJ Riu
[to Sul, no 1 X :vosso dos autos a.

•g lice,.,; :são "de D. Luiz Diverio.

.anstarido o bacilar& Enrica de Oli-
Velra Santos do log. Lr de segui io par: o
de I° sapa:anue, do W, titut m do juiz feder.t1,
e siniodi. mieça,) do Rio Grande do Sul.

—Furam nomeados:
(Is jachareis loa mimn Tibaii&o de Azevedo

e No:ancho Rosa, para os log trms de 	 e
suppleni,cs do substituto do juiz feheral, na
sa ia da se ,ção 110 Ri m)(ri.mi mo [ 0 S r I. p
t :lapa de quatro amuos, na fürina da lei.

—Transir_it tiram-s.!

Ao :2° Stsc: eotariu da Caittlin tios Ui-pitados,
para os fins convLnientes, a mensagem do

Sr. Presidonte da Republica, concernente
iiidneae do e	 11,1.• ,U4
intua i a	 s inG 	 	 ':a L •3 ut.COIIIpere:teij
d,.• Supremo Tribunal F selam profe,
rijas por dez, pelo menos, dos juizes desein.
pedidos daquelle tribunal

Ao l u Secretario do Senado Federal a
mensagni do Sr. Presidente da Republica
concernente á resolução do Congresso Na.
cional (tile autoriza o Poder Executivo a re.

organizar J serviço policial;
Ao cammandanin superior interino da

guarda ri iciona/ no Estado de Pnrnambuct:
as patentes dos tnontos-coronois Dr. Alfre.
do Felippu da Costa, da guarda na 'tonal de
dito Estado o Miguel Archanjo do Senna
Santos da guarda nacional do municipiu
Recife, bem assim 12 patentes de officiaos
alinda civica dos municipios do Recife,
moeiro o S. Lourenço

Ao marechal commandante superior d;i
guarda nacional no Estado do Rio de Janei-
ro a patente do alferes João Miguel do Ca,r
valho, da guarda nacional do dito Estado

Ao coronel commandante da 10a brigadi
de infantaria da guarda nacional da com 5va
de Rezendo, no Estado do Rio do Jannirce, a
p,:tente do tenento-aoron . 1 João Moitinht
França, da guarda naciona da m sma co-
mai•ca;

Ao coronel commandmato da 151 b •igadn
do iirrant'i.ri 5di. guarda nardo mal da comarca
do S ,,qoaroma, no Estado do Riu do Janeiro,

patan te do alferes Anisio Vital do Souza
Rezou do, dit guarAa nacional d'5 mesma co-
marca.

Ao coronel comrnandanto da 36 1 brigada
de infantaria d 5 gu5rula nacional da comarca
de S. João Marcos, no Estado do Rio de Ja.
rtAro, as uatrmntes	 tenuntes Clima Passo::
Soares e Edmundo Simões Andrade o do:
ai fer 1 Eueld rs pas.sos Soar ts e Loonc_o Jos(
da Silva Leão, da guard t n cional da mesma
comarca;

.10 e ) amei commandante superior int srini:
da gu rda nwional, no Est:elo do M
GroS30, "2:() patentes do of&faos da guarda na.
cireial ta comarca d . ) S. Luiz de Cacemos,
dito Ednolt).

Expadimte d.o 30 d3 dezembro de 1902

DIRECTOICIA DA JUSTIÇA

Autor . zon . so u, general commandanto su.
nerior tia guarnt nacional iiiista Capital
conceder	 ¡nu atuo in conforme refluo
roa. pa ia. a com: Li 	 do Nitheroy, no Estad(
o Ra) dii aaa,:ir ri. on I p .mendii fixar resi

definia, ao ten JosÓ Ro lrigu.s do Vilh
Belfa o silva, flaannl u scl elfeitu a alia ih
mudança qu2 lhe fai e )nce.lida para a CL)
marca do Rio Bran co, no Estado 11: Mina:
Geraes.

— Conceder tai-e e,o dias de licença, pari
tratar do negocios de seu interesse, ao ah
feras hon traria interno do hospital da bri
gada policial Fra.ocisco minairo de Lacerda
por igual tal/nkt e para tratar tairibein (1
negocias do sau inter'esse, no Estado do Ri
Grande do Sul, ao soldado da mesma brigad
Eurico de Oliveira, Coelho, com os venci
menGos aque tiver n Iiroito, nos termos d
art. 1:i3 do rospoc • i \ V O regulamento.—Er
viara,iri—e as porcarias ao cominamdant° d
brigada.

—

Do -Ministerio da Familia prúvid.enci
sobre a reclamação do juiz federal na socçã
do Rio Grande do Norte. bacharel Olyrnp'
Manoel dos santos. contra o desconto feil
em sou ordenai() pela Delegacia Fiscal a t
talo de «imposto sobre vencimentos».

Dø dirdcr...n e da Ca-,.a. do Correcção dest
Capital que infOrM0 si pólo ser alli admi
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tido o senteneiado Arthnr Novos, candemnada
pelo J izn aIrual na se .ção	 S. Paulo

Do Ministério da Guerra que seja posto á
disposição do chefe de policia desta Capital
o capitão do 12s regimento de ca,vallaria do
exercito Francisco Cavalcanti. .
, —Transmittirim-se
Ab preaidenté da Côrte de Appellação,

para os fina convenientes, cópia do decreto
de 29 que transferiu, a pedi •to, os juizes
Cassiano Candido Tavares Basto s, da Camara
Criminal para a Civil e Affonso Lopes de
Miranda. desta para aquela;

Au general commaiidante superior da
guarda nacional desta Capital a patente,
devidamento apostilla,da, do capUn da mes-
ma milicia Manoel Lavrador Filho;

Ao coronel comma.ndanteda l a brigada do
infantaria da guarda nacional da comarca
do Petroliolis, no Estado do Rio de Janeiro, a
patente do tenente da Mesma minei°, Fran-
cisco Camara;'

Ao coronel,commandante da 15e brigada
do infantaria da guarda nacional da comarca
de Araruarna, no Estado do Rio de Janeiro,
a patente do alferes da mesma indicia Igaa-
cio Manoel Quintos ;

Ao coronel-conimandante da 1(3 e brigada
de cavalaria da guarda nacional da comarca
de Vassouras, no Estado do Rio do Janeira,

patturas do capitão Alfreda Mentzinger
e, do alferes Antonio Gomes do Carvalho, da
guarda nacional -da mesma comarca

'
-

Ao coronel-commandanto da 18a brigada
do cavalhria da guaaala nacional da comarca
de Cantagaili, no c:sta,do do Rio d3 Janeira,
a patente do canitão da mesma o:alicia
Franc.sco Augusto Py Sobrinho ;

Ao commandante da 19e brigada de infan-
taria da guarda nacional da comarca de Can-
tagallo, no Estado do Rio de Janeiro, a pa-
tente do tenente Bernarclo.Lifio Martins, da
guarda naciona; da mesma comarca •
' Ao eommandante da 20a brigada, de infan-

taria da guarda nacional da comarca de
Cantagallo, no Estado do Rio de Janeiro, a
patente do capitão da mesma milicia Fran-
cisco Ro 'Minn da Costa ;

Ao commandanto da 21 a brigada do infan-
taria da guarda nacional da comarca de Cabo
Frio, as patentes dos officiaes da mesma rai-
neta tenentes-coroneis Candido Povoas de
Alcantara Pacheco e José Bonifacio Pereira
de Mesquita ;

Ao commandante da 41e brigah de infan-
taria da guarda nacional da comam L de Vas-
souras. no Estado do Rio da Janeiro, a pa-
tente do oficial da mesma indicia, capitão
Felippe Laport ;

'Ao cominam-tante da 42s brigada de infan-
taria da guarda nacional da comarca de Vas-
souras, no Estado do Rio de Janeiro, as
patentes dos offi daes da mesma indicia,
capitães Antonio Paulino Nery Sá e João
Francisca Dantas Moreira e do tenente João
Baptista de Avelar;

.Ao eimmantiante superior interino da
guarda nacional d) Estalo do Rio Grande do
Sul, 67 patentes do officiaes da guarda nacio-
nal das comarcas do Jaguarãa Santa Maria
daboca do Monte e S. Leopoldo, no dito

Commtinicou se. ao m; nistaria da Fa-
z m.ln pie roi desigratao . o :Lin .1.1 1 r'ac ¡I-
dade .do Meneia& do . Rio R Janeiro E •nes o
Crissiuma	 para inw..no de clinica
obstetrica o gynemaigica.

— Declarou-se : 	 .
Ao fiscal de UNIMOS .de prepara.torios em

Sergipe eu ) não depende de approvação em
p ,rtuguez a admissão aos exames de outras
matenas ;

Ao director da Fria-tildado de Medicina do
' Rio de .1a.ne'o.o mie ao assistente de clinica
I pediatriea D.. Arem Leandro do Araujo
'Cesta é permittido passar o poriolo das
férias fóra, da séd3 da faculdade, sem pre-
juizo dos seus -vencimentos.

Requerimentos despachados

Alvaro Rodrigues Teixeira, pedindo admis-
são, na presonte época,aos exames do 30 anno
da Faculdade Livre do Direito desta CapLal.
—Indeferido.
, Antonio Pedro Brandão do Magalhães. pe-

dindo admissão á matricula ni Paula ale de
Medicina do Rio do Janeiro, Cimo alurnno
ouvinte, sob a condição do apresent ulte-
riormento os certificados dos exames que
prestou no Lyceu de Colmbra.—Roqueira ao
director da faculdade.

José Roufidel Libero Atheniense.-0 re-
quenmento foi ramettido á Delegacia Fiscal
to' Thesoura no Est ,do do Minas Goraes, com
officio desta data, para os fins do art. 46
do decreto n. 3.564, • do 22 do janeiro de
1900.

Cr. A. e Moraes Sampaio.— Idem á Dele-
gacia Fiscal do Tliesouro em S. Paulo, para
os mesmos fins.

Albano de Azevedo e Souza, pedindo vali-
dade para o curso de pharmacia da Escola
de Ouro Pr ito, dos -exames de chirnica mor-
ganiu o organiaa, b itanica e zoologia pre-
stado na Escola do Minas.—Indeferido.

Domingos Nyeto y Nyow, pedindo segunda
via de seu titulo e naturalização, o qual se
extraviou . —Requeira, qu3rendo, certidão.

Directoria de contabilidade

Para conhecimento.das repartiç5es e esta-
belecimentos subordinados a este Minister'o
dedara-se que foram assignados contractos
com os negociantes abaixo mencionados para
fornecimento, no I" sonamtre de 1903, pelos
preços ades,nte indicados:

BELMIRO R6DRIGIJES & COMP., rua
Primeiro dó Março n. 47 a

Co vão , de pedra, Cardiff, tone-
lada 	

Carviai de pedra New-Castle, to-
nelada 	
GUIMARÃES & LEITÃO:

Lenha, talha

2$500
-1$200

$
1$400

MARQUES 3,k COSTA & Coivre.,rna
Gonçalves Dias a. 42:

Café, em grão, kilogramma 	
Café moldo, idem 	 	

MANOEL LUIZ PEREIRA. FRANÇA,
rua Silva Jardim Ü. 35:
Leite fresco, litro 	 '	 $480

FRANCISCO VIEIRA GOULART, rua
da Uruguayana n. 04:

	

Carne fresca do vaccaakilogramma	 $78S
Carne fresca d ) porco, ideia 	 	 IS(300
Carne fresca de carneiro, idem 	 	 4009

FERNANDES, MALMO & COMP, RUA DO PIOS-
PICIO NS. 74 u 76

Lista do .inateriol cirurgico, etc., de mais con-
'Sumo a fornecer para uso do Ministerio da
Justiça e Negocio: Interiores

Abaixador da lingua todo de metal,
um 	

Agulhas do Emot para suturas do
perineo, uma	

Idem para suturas , ( sortidas ),
duzia 	

Idem para vaccinar, uma 	
Algalias de gomma ( Nelaton),

uma 	
Idem de gomma (Vergue), uma
Algodão hydrophilo , superior

qualidade, alemão, kilo.......
Ideimdemi.d. em , idem ( francez ),

Ideimdemboricado, idem ( alemão ),

Idem idem, idem (francea),
idem 	

Idem iodado, idem ( alemão )
25 gram. (vidro). 	

Idem idem, idem ( francez ),
idem	

Idem iodoformado, idem (allemão),
kilo	

Idem idem, idem ( francez ),
idem 	

Idem phenicado, idem '(allemão),
Idem 	

[doai idem, idem ( feancez ),
idem 	

Idem salioylado, idem (allemão),
idem 	

Idem idem, idem (franca), idem 	
Idem sublimado, idem (alemão) ,

idem 	
idem idem, idem ( francez ),

Idem	
Amygdalotomo, de Mathieu, um..
Apparelho de Fouché para lava-

gens do estomago, um 	
Ataduras de cambric de 5 me-

tros de comprimento, sortidas
(alemãs), (luzia 	

Idem idem, idem, idem (frita-
cozas), idom.	 	

!dom de gaze hydrophila, de 5 me-
tros de comprimento, sortidas,
(alemãs), idern	

50$000

50$000

4$9J0
Estado. CERQUEIRA	 &	 PEREIRA,	 rua

S. Clemente n. 25, Botafogo
Requerimento despachado Biscoutos	 finos	 sortidos,	 kilo-

Nostor Cardoso, fe •riel graduado da bri-
gada policial, podindo p quartel p.a. mena-
gem. — Daforido, de continuidade com o
aviso expedido ao commaadante da brigada.

gramma 	
Bolachas de agua e sal, idem • • ...
Pão fresco. idem 	
Roscas do barão, idem 	

GOMES, CUNIIA & FARIA, rua do
Additamento ao expediente de SO de de. Livramento n. 22:

zembro de 1912 Farinha de trigo, barrica 	
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazil airos os sub-
SouzA & TORRES, praça das Ma-

rinhas n. 250:
ditos hespanhoes frei Affuneo Ma.riz ilumba,u,
frei Anastacio Roca e frei Elizeu Maria Fa-

Frangos, um 	
Gallintia,, uma 	

bregad Balmes. Ovos, duzia 	

$478
:s550

Idem idem idem, Meta (franco-
zas), idem 	

Idem idem boricada, idem (alie-
me.'s), idem 	

	

Idem idem, idom (francezas) 	
idem	

Idem idem iodoformada idem
alemãs), duzia. 	

Idem idem idem (franceras), idem
34500 Idem idem phenicada idem (al-

ienas), idem 	
Idem idem idem (francezas), idem
Idem de linho, idem hiena

1$700	 (allemãs),idem 	
2$1300 Idem idem, idem ( francezas
1000 idem 	

$040

$040

VOO
$020

4f1fl
$900

3$000

3$003

1$800

1$800

$046.

$040

3$000

3$000

1$800

1$800

$100
$100

$100

$100
$500

$500

ISSO°

1$800

1$800

1$800

$190

$190

$190
$190

$190
$190

$190

$190



• Bacias de forro de smalte bran-
co ((;ainanho pequ no). urna 	

Idem (i(1em median ), idem 	
Idem (idem grande , idem 	
Bisturis modernos, cabo de ni-

. ckel, um 	

C
oderna paraCaixa completa e

amputações, uma
Idem idem para au
Comadre dó ferr

branco com. tu
mento, uma 	

Carretel do aspa
americano de
comprimento, so

Categut Leclerc
vidro 	

Colchão de pana
(inteiro), uru 	

Idem idem (moi
Codex medicam

inaerWa franca
r70, um., 	

opsias, uma..
de °malte

o para escoa-

drapo norte-
1/2 metros de

tido, uni 	
para suturas,

impermeavel

tarius (Phar-
a), ultima edi-

24 Giiinta-f
irn	

Escalpello todo
Escarrad,eires

malte branco,
paciaes para
desin fectantea,

Esmagador de
maiores, um.

E
tallico, uni 	

Perro de as-
sem tampa, es-
conter liquidos

duzia	
hassaignac, dos

Faca para amp taçaln, uma. 	
Fio de prata pira suturas, rolo
Idem do sed phenicado, um

caro
Idem idem em solução, vidro.; ..
Idem item Lei lera ideei idem..
Formularia Oh rnoviz; ultima erli- ••

çao; um. 	
Idem, internac onal Dir. Pires de •

Almeida. id. I 	
Idern 130cquila n — Limousin, u/- •

tima ed'odo, dem 	
Idem Yvon, urna edipao, idem
Funda de ~eira, franceia,

da um só 1 o para hernia cru-
ral, uma 	

Idem idem
crural, id

Idem idern d um só lado para
hernia, ing mal. idem 	

Idem ' idem upla para hernia
inguinal, I em 	

Idem para ht Ma. timbelical (fran-
• ceza), ide

Gaze antise ma ou hydrophila; da
largura d 65 centimetros:

um me o, caia], 	
dons m tros, idem 	
cinco m, idem	

Gaze borat la, da largura de 65
centimet os

um me, ro, caixa 	
chins i em, idom 	
cinco i em, idem 	

da,za borde da da largura de 65
contime ros

urn m tro, caixa 	
dous • leira alem 	

' eine° dem, idem 	
Gazoiodof rmisada a 5 %, da lar-

upla, para hernia

II	 '	

D.

nela pratica ),
10$000

11

e 	

$590

$020

0

100

l0$000

1000

040
100

$020

$500
$600
$900

3$0100

$100

143000

43000

4000

2$000

7$000
4$500

$100

13500

53500

$500

1$090

$100

4$000

$020

• Dorvault ( Phar
ultima edi",

38$000
35000

24$000

$50.0

$500

4500

10$000
5$000

1$000
$050

$040
$040

1$500

14$000

4000

4$009

4$000

'Moo

1:600
03'

1 03

1$500

1$000

1$500

1$000

$400

1100
150
200

$800

$010
$020
$050

$01n
$(320 •
$050

$500
$200

gura de 65 centimetros :
um mat-o, ciaxa 	
doira idem, idem 	
cinco idem,' idem 	

Gaze i )doforrnieala a 10 0/.,
largura do 65 centirnetros

um matai. c
doia; idem, i lein 	
cinco 11+1 .3m, iriam 	

Gaze phani(ada a 10 0/.., da lar-
gura i de 65 .centirnetros

uni metr.), caixa 	
dou, ibm., idem 	
cinco idani. idem 	

Gaze salycillad a, da largura de 65
cen ti metros

um motro, caixa 	
dom iriam, idem 	
cinco i leia, idem 	

Gaze sablimada, da largura de 65
centimotros

um matro, caixa 	
deus Maar, idem 	
cinco idem, idem 	

Gottnira de arame para fractura
do braço, uma 	

Gott3ira idoin idem idem da perna,
urna 	

wrigadar Esrnarch, le forro flama!,
ti ag ira ta . tip.. com dous
metcos da tubo de borracha,
vermelha e dons pipos, uni

triaga ) +'.,sein:,++ch, de zinc com
timnn , un dous metros do
tiaa; íjn b ) +rocha vermelha e
d.ats [ti

Limpada rio koscalape Tiara quei-
mar ptãhas de formal. uma

Lampa la	 Man para exame de
.itid :de, uma 	

Lancaat para sangria, uma 	

Machina Volta, — Faradicas de
(1 irra. um 1 	

Machina, 11 baterias simples de•
carr.ait +5 continuas de Gaiffa,
de 20 °jumentas completos,
urna.

Niacintosla metro. 	
o

°calos do itickel, com graduação,
uru.. 	

Oculoe de nickel azues (sem gra-
dria,Ooi, um 	

Olhairo de vidro para curativos
do	 um 	

O ar i g:ias da forro de esmalte bran-
co, rainanho mediano, dulia

Oerin "os idem lha'', liem grande,
dirá

Pt`SS .Wi01. grn 	
Pilha de Bimsen, uma 	
Pilha de G mnet, uma. 	
Pinça dente de rato, uma 	
Pinça do Péan, uma 	
Pinça simples para diesecçã,o, uma
Pinça de torção, uma 	
Pinça do Ricord para operação de

phirnosis, urna 	
Pinceia para applicação de iodo,

uziri 	
Pincel para garganta (forte), um
Porta-agulha a bascule, um 	
Port i ., n itrato de prata todo me-

411.00. lim. 	
Paiva 1z alar a frio (R.chardson),

u:n 	
Pulverizador a fogo, tamanho me-

aliano, um 	

Sariador niekelado de oito lami-
nas, um 	

Seringas pequenas, todas de borra-
: chi, verinelha (para nariz e
ouvidos), unia 	

Idem do borracha vermelha de
0000 a 0, uma 	

Idem idom idem de 1 a 4; uma 	
Idem idem idem de 6 a 10, uma 	
Idem Lüer para injecção hypoder-

mica, urna.	 a 	
Ideai de Roux para injecçã,o de

sôro, uma -	
Seringas d jacto continuo, 111113. -
Idem de jacto intermittente, unia
Idem de vidro (pequena, para uma

thra), duzia 	
idem de vidro (grande, com guar-

nição de metal, para opor .ções),
urna 	

Silk protective. metro 	
Sonda de gomma de Werjne, uma
Suspensorio commum para escro-

to, duzia 	
Idem Milleret, completo, paaa es-

°roto, uni 	
-

Toalhas de linho poatuguez,

	

qualidade (das maiores). duzia 	
Idem de linho francez, 1 quali-

dade (Ias maiores), duzia 	
Idem do linho portuguez, ?9. quali-

dade, duzia 	
Idem do linho francez, 2a quali-

d +.do, duzia 	
Thermometro Casela. patente, um

minuto, com certificado,
Idem Dloek, potente, um 	
Troe ator para hydrocelle, com tor-

neira, um 	 -	
Theso'ura eira rgica 'roa ta ou curva,

ColUn, até 12 centinaetros, uma
Idem c.rurgaca racta ou curva,
• de 12 a 17 centirnetros, uma 	

Idem corninum até 15 contiinotros,
de Vitry, urna

Idun cominam de 15 a 20 ,centi-
met ros. uma 	

Tubas de drehagem Den +ix em
solução phenicada, sortidos, vi-
dro 	

Tubos de borracha vermelha para
irrigadores, do 7 1/2 milimetros
de diamotro, metro 	

-17

Ventosas de vidro (tamanho me-
diano), duzia 	

Observação

O fornece ler, além dos artigos que con-
tracta, obriga-se a fornecer pelos preços
ed• rict is do mercado 'qualquer podido de ma-
terial especial que não esteja incluido nesta
lista, faiando toda a entrega no prazo de 24
horas, por sua conta, nas respectivas repar-
tições e nos pontos de ancoradouro das lan-
chas para as colonias de alienados e hospital
Paula Candido. Obrig ase mais a amolar,
Concertar e limpar gratuitamente os instru-
mentos cirurgicos das diversas repartições.

TEIXEIRA BORGES & eoitte.. RUA DO ROSARIO
, Drs. 66 E 68

Para a Brigada Policial, Casa de Detençala,
Casa de Correcçao, Internato da Gymnasio
NaÁonal, fl )spitai (.13. S. Sebastião, Colonia
Correccional (a crear-se)

In ir :ente de canna. litro 	 	 $300
Alcool ordinario, idem 	 	 $430
Aletria, kilo 	  • • •	 $800

DIAWO QFPXOIAL
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$030
S06,1
$150

$030
$060
$150

$100
.),no

:1;500

$010
$020
$050

$010
SO!..0
$050

$500

$.->no

5$500

2$000

1$500

$200
$010

4000

3$000
$100

$300

2$000

$010

33000

6$000

$010
$son
moo
moo

1$800
1$1000
$100

$100

$0?0

$100

$100

$510

$500



1 -01 )0
i:;•;0o

12s1100
loSo

3s2m10
3sS
4.-;20^)
4 -,2.)0
5s3,)0
7gn:.)
8$2no

11;;.300

12;000
7;3200
N;200

1:19)
250)

7.;3 1,1
12:300

2!:000
s$000 .

Lis))))))
$100
:;.soo
1:ao •
3.500
2.5 100

..8011

s800
3;2110
-.;•;2(H.)

rs'

s:300
)0

sI50
1s700
1s200

it))9
;s491)
sci(X)

ls•son
1s911'J
1$800
1-0301-1
3;000
2s110
4 ... • )00
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Alt fi. i•I • it 	 	 $12.1
.11:i	 •;.	 1),..111
;c;	 •

s2.;

I	 , i	 ti 	 •s4
• i

1)11,i1 111	 s:20

:.:

de c, • 1»,	 ro 	 	 ;.;;,1,0

	

LI 	

1)1 • •• n 	 ;

1),'	 r.. ylepz.

	

1.1 	 	 $70
77,)

Bi • 111 : 1,	 i
Banir; • tm . .-Itiaria ;).•

13:1 n1 A.
i min 	

C1111.! Ac •c•!,
salzi	 i lein 	

re:ten, e( •,( 	
("er ., ,•,; L tr,icion LI garrafa 	
(;11:1 v,•rde, 111 	
Dit )	 ;m.	 1.1m•ni

idem 	
Cognac

	

de litro 	
Colorir), kilo 	
Ervt1/1 •4,	 i	 m • o... .............
Ervilh is, la,a, 	
Estias. uma 	
Far)ildr, it lo 	

(1 . '	 tn	 IC111 	

FIJi )	 1:110 	
Dito de Cl) •e:,

Fttbil	 imle,n 	
vidro

(4

•

 'ab ,m1 t. k) 	
1i.ero7, tile, caixa 	

Leita tondon:ad fm . ; 'tern 	

	

is. inz'a.	 .......
Lomb	 I	 pio sal; tio, kilo...
Louro, i
M Liz . 11a, 1 n tr,	
M	 •01al:11y, k.'10 	
D.ta. tiro), 1, ii m,) 	

	

I, kil 	
trin	 noc, on : 11, i I min 	

N1 . 1. 	 iml
Niass is mie t enates. 11 •m 	
M mt.te, idem 	

1,10111 	
Poli . •s. ;n:tço 	
Patit-m.01-:,

	

,tit 	
Irti n ut d lndi	 kilo 	

iciona'. ideia 	
• ,e Nlinos. ide :n 	
'timo I. Jou,' ici„ garrafa 	
Sitbi-to Vi 1'
Sam ,fi. i .eni 	
;-; ii,	 ml moi 	
Sal 'ice. vi Ir 	
S tl' 1 1111:1, . 1 1 I. 4 	

7. ;1;1 .1,1(n.	 l11.) 	

Toucinho, 111.•in 	
Tb o do arear, lu ia 	
Vela pacote ,10
Vinag-r . ). IIt, oa 	
V1i1; 1 ,1 branco suporior,
Dito ilm•	 rÉo,

l'a1a4 os a •11 . 1 c.111:14 p:i.ra, 3 )1111. 	

So rnrileC1 . 11ire s' (10g mesmos genro,
pr	 '1'1.11111 111 me ela los os

nom): y • i titt..ms •sL •ai,-.L 1 :titã I n 1/4: C 1111).. á	 •111..
Sim çl • Svt,	 n.	 das •.aignitit-s

.•,,.•,,

• • •`•	 110',,,i1- 1	 í,i li ii.	 c'	 .1.

iii 1 •,.	 • • 3'..)	 :)	 1 111.11-.1 , 1 . 1e,	 mlo .11 . e . 0	 Na-
cional d • .1.11, , T.1.10 ,..	 •1 	 i dos,
los : .	 mi,	 1;	 :1..1	 . 1i	 n;,	 itat,

\I!li,):4,	 1, ,	 'II	 L	 .0

In

•

 s',11,11 m.) Sm.mothm-,tpico Fedor 1 e NInzeu
CIO 1111.1.

RoniunuEs	 , RUA. DO °Urinou N. 57

Pio 1	 ni.o•s; ) para de . ,• •t, .s
p ' Ha -.a ;. .10 , 1 f dli is 	 	 -;",

linhai, idem

Idom id mi, ido •1 	
Idem legitimo, idem 	
1d 1111 ia:miado 'mu 3.; linhas, idem
I :em idem, ido 1) 	
Idorn (II linho azul ou branc) com

33 li hims. ibm. 	
11311 .1ua :ricul ul A., idem 	
I lotil idem, ¡IBM 	
I	 i !nal, i

12:415o0
C.$;00
8;000
1 )
3U)0
W)0()

mar-
27$100
1(i,5oo
15,,;0110

).$000
;0()0

45$000

2$ i0•)

)0
2,-oseo
3$81
4$.)0

le:ROO
-.;$0))
2m20)
2:.:41
26.• ;Ir()
:3$5)

)

$1;10
$00

81)(1
IS-v)0
300

2;100
a;;'100
5; 1 )0 )
5$500
$201
$5:1`)
$;00

1$20; )
ISOlO

.N III
I

‘.2:n /1)
II

3
i	 11	 ti	 11 	

	
:1A50

1 leal. 1,1 •ml'
	

4s )0 )
[dom, ideia 	  

	
2:;,;80 )

	

pica oflie 1.0, 100 	
,m II. ti a ia. • . 05 III• • • •

pre: ".à,) loeCnr, o Ca i do envo-
lupp • s, i

Pap •1 C os In. folha 	
P \Vathin •.11. idem 	
Esponja, limo 	
Canet ss do bori-a,cli . s, dazia 	
C •.n • tas do madoir .. (1:1 .s, dein
Idim idem regul . :1;w . 	
1,api, probo	 1., qualidade

duria 	
L pis bi-color,1-:, idem, idom 	
Lapis ti • borr til 1, iLniim. idem—
Giz branc:, em 1 .1 p is, jota 	
1114 de ein• P ,-; e111 Lipis, idem 	
TiCeiros ii • va cart • tirit-:, um 	
Tinta prm • É:1 Sardinli	 litro 	
• çca,1-1;i1,c S impheos, vidro 	
Tinta carinin	 1,Iem 	

	

Cul.iioto ii. 1. para p.pe1, cento 	
Dttis ns. 2 a 4. gros 	
()0inola ar Ide i, Vidro graa..O.IIM
Per i n	 \lalla 1„ caix 	
1)1 as itrandautir o.	 	
Ditas l'erry n. 420, ideia 	
Dit Ls ilivers1a,
1:eu:tido borra. !lis, tinia 	
Lacro enearnado 11. 1, caixa 	

IIE 3 &.; IlurmER, ItUA SETE DE SETEMBRO N. 2)

Lista gcral por . ordem alp flab 'Uca dos Iden-
hos e v,zsilhame a forneee, • ás diversas rep:Ir-
Uçãcs do .11.n.s1er:o da Justiça e Nogocios
Iate,-ores

A

Alambiquo do cobro com b'nlio-
iii iria, slysto iim Egrot, complet,)
(com refri,Lroronte, sorpontina,
etc., prompto a funecionar) do
5/10 litros, um 	

Alo iribipie Saleron n. 1, uni 	
11 , ,r.n Salero]] n. 2. um 	

de vidro para retortos:
do	 125 gr lintivIA, uma, 	
do	 250 di is, mina 	
do	 5o0 dtts, uru 	
do 1.000	 urnzb 	

Idem p .rmi serpentin
do 1 litro, uma 	
de 1 1/4 111,10, Unia 	
(le I 1/2 11.ro. unia 	

.kp )rt.a-rolhas de ferro bronzeado,
modolo c oc dito, um 	

Applrellio 1 • Kipp, cola tr..s bolas
O acc.)-s,,rio-:, tun 	

	

App colho para tiltraç•la rapida	 ,
um 	

Areinunt -os .10 vidro para:
acidos, mi in 	
acido ,e.incentrod,,s. mIm

c•)rvoja, vinig.o), vi-
nho. sabio	 um 	

urinas, am 	
A : cikon iti'.) Gay-f,u.sac (con6çisi-

mal), um 	
.Ubuiniiiiinetro d. , esback, em es-

tojo do in.tdeira, um 	

Bala,DVIS Roberwaal de ferro:

11:);;;0001/2 Rio, uma 	
21 :il iit, o) .4, 1111inina, , 

21(2;:,n000°
1	 ri i	 5,

(5) ( i i4.,0) 4 . itlillil.al 	

24::,..;',-;:1)00°02• ' .10„).s. 010.1 	

	

Bal . nclA lior;zonl .es coal tua»	
d • In .oln.i"c :

(1;1 1. ) : • (;1, (i,1 1 kil ), una 	
:15sual1.', , In mle 2 lidos, um •	

i leu ,1 ):) kilt,.... um t. 	 	 4•1.)10
ideia de lu) li.ilos, uma 	 	 56;4000

	

11 I m.ein idem, Wein 	

	

Id • mn ii tifl, idnin 	
1,"•1d1 ,II •itt pi liado c nn 25 linhas, .dem

	

$t1s0 111111 1.1.)m. idom 	
$m )9;
$13;
$,115
$31,0
$ ;20
$150
700

1-;;R10
;(1

17.:101

Til }) 4 • a	 .1 otlIcios,
Idem ; 1 • ti 	 i	 :•11 	

):11	 i,m	 il.	 •1, 	
1.1 t.11 ly	 para, .

i
11 mi 1,1 ):11, i ;Jun 	
1.'1 m . 11 pont tdo, O	 para mi-

nuta , . .101 nituas folhas 	
1,1 em
1,10111 i em. i ..etn 	
Idem i 10 n, 4 1) f ,111'1,"
1 em Floreto, c min :13 linhas, idem

,1 .ein	 •in 	
I	 1,1 :In iml

Iti na 1: Mine. C )111
n "'1 ,0111 ilim. Ido 11

s )-;

. 1;7 (41')-1
$1-d)

r.)¡•,-)•))
4.1.•;,)•)
.2 .;',Aa 1

S.k.-101

I loin do linho pautado com 25
id

liem Uso id ai 	
Hum ideia	 idern 	
Idem ideia ou branco, idem 	
1,10111 idem, idom 	
1 , 1,011 idem, 1ll0in 	
1	 111)111anda pautado com

:e ii. i tom 	
Idem imloin, ¡dom 	
I :em i ..ont cominum,
I loin idoin, i leio 	

L . '4) I Jim i cm, j Leni 	
14 .•0 Idem ide m, ideia 	
$'1 'A P.1 ;),,i1 para carta, Diplomata, 100

ru11)	 foilmis 	
4 19() 1 .em, 1,1 mi, idem 	

ideia, idein 	
II	 Ident. 1,1.int, idem 	

	

5 110 idem, idem, i leio 	
1 1	 i lem, ¡dein 	

3. '11 11 en, p Lutado,
;12 5	1d,);u. i	 III, .110113 	

;')	 1)10;11, idem,
id mm, i le ti... 	,.:4 179	 Idem, il..) ii, i . lo it 	

11; )0	 1.10m, i .e ii.lota 	
s 11; ) 1 _em, ideia, 110131 	 ..

2••;;0 ui 14 •m, idem. ideia 	
luar) ,!,s5,1) ,.0 ead caiu. com 100

S .1 '01	 1),111..s 	
P .1)21 para emb ulho, 25 ditas—

$ 1 10 Id.on, idem 	 	  ..
1 1.)1n. idmuu 	
lilein duplo, id •in 	

5; , 140	 1 .e.it III ta b irr o ro: •,	 .
1 .?1)	 bane, idem 	 .	 .

).)	 1.101n, 111 n iii, idem 	
' I tem az 11, idem 	

Idem ro . ), ou lir moo, idem 	
1.51	 Eav,,'oppes, 100 	
1$ 1• / 1 Idem, idem 	

idem, idoin 	
$7s, /	 bimmii ideia 	

i•lem 	
11 tin. i letu 	
Idem, 1,1010 	
leia. idem 	
[Iam, 111.)111 	
1 en p•r•a
1 . 1 in	 L officio, idem 	
I .e11, alem 	

2ongAno
47$000
70.:;!)00

1$309
15100
1$71)0
4500

4000
4*(100
5$1)00

7$800

2,i; 000

2$000

1$300

1$2.10
b:;300

1t;',10

3$000



;. n

lo". iHn . 	 	 2:0,40
1 5 °	 ;	 .....	 ........

; Len 	
50 o	 -41	

:

5 •	 einn 	 	 5::041
I

15 "	 i•i '111 	 	 (i..t)
1	 :St/lu)

10.1;.)00

Cainhos dJ /Hora rofractario:

Fôrma cylindrico

ia. 1, um 	 	 :k150
n. 2, iIiii. 	

	

. 3, idem. 	
E. 4, idem 	 	 SO 0
n. 5, idem . 	 	 1$1o0

. 6, i

. 7, 1$,1'4)
Il. S	 liii 	 2s4011

Cadi [Mos 11 , ba	 refractario
Fórum,.

n	 1, 1011 	
n.2, idem 	 	 ,-:•}5 1
n. 3. idoni 	

	

4. idoni 	 	 )0

n. 5,	 1	 1 )0

n. 0,	 i 1 ., 41	 1.-;100
n. 7

il. 9. Idem 	 i7 0
e. 10. i 1.un 	

tr.anul

n. 1, Ti ri 	 	 )0
::. 2. i	 ia 	 	 7)0

. 3, id,•to 	
i .4. id ,, ti 	 	 0»
Ti. 5. idéie 	 	 1.. fid
1 1 . 0, id;nn 	
ri. 7, Leu 	

	

8, id . 111 	 	 —
Cadit.lios ( 1 ,, p . te dl.tna com tampa

il. 1.11m 	 	 $.io)

	

2, 1	 1	  	 J-.0
;1.	 1 ,4;11
41.	 1.	 i 1	 11 	
o. 5, id

	

G. idem 	
e. 7, idénk 	 	 $051)

Caix IA para re ictivos:
co: ri t;!mprt. tendi) 35 vi

;y":1111111a8.
11	 .1' . 	 	 n

, 'n	 pv..a,	 15 via:. 1,
1101 	 	 -

-.a, para 35 vi.lr.)s
t1.1	 ideia 	 	 "5:.:000

Calic s O • vidro (a :cionaes),tanaa-
n l.io in Li•,: • . dizia 	 	 550')
dlom idem, iito ra !WH'

Cale s Nua pé o bicos para en-
saio.:

15	 $429

	Liem	 	 $5'),)
$0;44

125 '. 1 1a-, Hem . 	
f2 4 di s,;is, 1410:11 	
no n 	 1 .ein 	

	

1.0i 1 0 dii ci. idem 	 	 4)0:1
Campanas dc vil •o

fOrma	 ?. para 500 granis 	 ,
II ma 	

14:111 n_10

44; :00

:',o$ ,J n )0

1120UU

$-150
$500
Sli5!1
$800

1::000
15 10
2$100
3s20 )
4.32,d,)

is,;un
-2)1v;
3.201)
3:800

1$300
1:: ;01)
2: d/()

4$:200
III)

6$590

5.-`500

1 1::1e0
3)1.000

1$300

5(100

334)0

O$500

"•:-200

-1$10.)
4$500
5s500
7$000
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•	 /)i f 	•	 do	 ,]	 •.I.

nina 	

Idem g,ranatar;as nickim:ada.s, sen-
siveis

para 1 centi graMma, um •
p ,,ra 2 centigraininas,ina
para 5 centigrammas. uma 	

Idem de precisão, Com c1 i s a envi-
draçada do nogu.sira, to la, ni-
ckelada o sonsivel

para 5 miligr.lnimas,
para 1 miligramma., _uma 	

BalÕos de vidro, fand, redondo

30 graniram. um 	
69 ditas, um 	

125 ditas, um 	
250 tas, um 	
500 ditas, um 	

1.000 ditas, uni 	
2.000 ditas, um 	
3.000 (litas, um 	
4.000 ditas, um 	

Baldes do vidro com uma ta-
bulara,:

125 grammas, um 	
250 ditas, um 	
5 , 10 ditas, um 	

1.00) ditas. inu 	
2.000 ditas, um 	

Baldei graduados jovgs, fundo
chato:

100 c. c., uni 	
200 c. c., uru 	
250 c. e., um. 	
50') e. e., um 	

1.0d0 e. c.. um 	 ,•
Barbante. commum,

Ou fios d côr, pra cór g 't.;nat
ou so .tidas, kilo 	

Barbante anie:i . ano em earrete,s,
caixa do 4 	

Barris do vid 'o com t,rneira ni-
cke!ada

10 litro4, um 	
2 I ditos. idem	

Bastões do vidr,) de 21 a 30 em
lo conipr., do cú	 Laca. 0 	 1

sortida, duzia 	
Bafo lua de c . ) • tiet	 franceza 	

cento 	

B icwas de mu doira p Ira un-
guontos:

em jogos do 6 ca i xas, do 4 a
60 grams.. grosa 	

Bocetas do papolão para pilulis:
ordina . ias,franeez .s, em jog )s
do 4 a GO g..arn,...
regulit..es	 do cô 	 ,

irr,)sa 	

	

or . .inarias de 3:ia 187 grams 	 ,
grosa 	

Boceta- do papedio (h twburguez,,$)
para pilulas:

com papel lustroso c.lin rotulo
pio ,o.}),:a)s (te 4 a GO gradis.
grosa 	

Burettas de vidro :

Gay Luss c:

5 0 /„, uma 	
1 1 .1 0 . idem . 	
15 0 /,,, idem 	
20 0/0 , id

•/„, idem 	
50 0/0, idem 	  

J.in3iro — 1003

T.	 -ri :)'.-1	 '	 •
J.-	 .	 n	 ........

iddla idd,n p . Ára 1.5,0

l'ariecas dl low;a, en:u bico
Lião gr1,0111,(1118, 1.10 250

111111. 	
n iita.idem idem. (1, , 5:) , ) grani

11111'i 	
	 1 50t)

dita.idemideiridel.,1çJO:r
111i1:1, 	

	 2S*11)0

uma:. 	
canecas tii . lon;;4. pn,rd

com tain i ,a. aza e loco

de 250 g.i .artis., unia 	
	

2$100
do 50 4 ditas, id
	 )00

do 1.000 di stzis, idem 	
	

7;5800
do 2.000 dit .s, ido.11 	

Canecas do pJrcellma, graduadas

de 125 gons. unia 	
	

I ..;70:1
d 250 ditas. i leia 	
de 500 ditas, idem 	

	
41)

do 1.001 ditas, idem 	
do 2.00) (Itta g, idoni 	

	
11:500

C 4),441as de po
e cum cabn, fundi chato

n. 4 a 25 i ) gt .aras., uma._
3 a 50	 is. 1(1 en 	

n.	 e, 750 dit	 i

	
4 ..f)

11)	 11
	

5.=„5 )0
4.5'))

2t:000do 125 graus

C ..psillas do p	 c.Qe hie,),
fund,) re loa !o (po
SI peri	 de 1: ly('uK)

tliamvi.4 . 1 5	 uma 	 	
;75)i ein 7.1

idem 84
1,1 mi 97	 i ,o	 	
idem 1	 li Los, i o.d 	

	
)

idom 125	 W1311 	
	 is5o0

iddel 14 4 II IS, idedt 	
	

1$0
:1 n : 1 	 1 74:1 15111 	

)
ideai 107 ;Jau:, i.ient 	

	
)0

i ‘'111 223 dit,us, 1.).';11 	
	

45700
i ata 2-.0 • ii ai, i iem 	

305 1 tos. i tem 	
i :em 335 dilo g , i ;leu 	

	
I 3$500

Capsulas .1n vid .o fundo re•
doado. com boi

d, ,! 150 isl . :n .1111V, uma 	
	

1.;200
de 250 d as, idem . 	

	
1:54 10

de 375 i:itas. i liii 	
	

H
de 500 Ui',ci, l ei

	
21; 00

Capsulas do ferro esmaltado:

d ,), 12 c1 5ri, uma 	
(1,+ li ditos. i leni 	

	
2:;()(0

ti	 16 111:-.;)s. idem 	
	

14)))
d ., 1.:	 mi is, i ;em 	
d... 20	 i	 ,2:p)
d.! 22	 i
	

3-811')
5' 25li (“, ideai 	

	 4
de	 di to;, i iem 	

	
t;;;(),)

Capsulas a bambo Maria:
/),,p,,sii3O de e, )1)ra com t

neira o capsule, do pot e • 1-
1 ifl . 11 '.y; . ux, 11141'. 	

	
W$00 )

Di .uncti.0 ..if! 1 , 17 in/1,1 — 500
u na 	

Ideiii tas,i911nd(i, 197	 t,s -- 75.)i 

Idem de 22:1 d tos -- 1.000,
22.;000

de 25 1 dit . ', —1 1:2 1.-
tro. idem 	

lua 1 de	 Wcon,s — 2

id

	
-)0.,A00

Ide,mende 505 ditos — 4
idem 	



25$000
28$000
30$000
34

1
II,

II

7$500

1 100
1$300
1$800
N38200

3$800

2.1709
3$000
3$309
2* 500
3 700
4 000

1:P00
4200
4900
3$700
54tow

80$0u0

$580
$820
$300

1I000
100
1 4 )0
1$6•i0

• 2$'300

3$800

1$000
• 18200

1$400
1 700
1

2,000
3$ 2,00
3$900
4 i00
5 I I I

.?00

19$000

4$000

2$200
2$500

10$000

1$200

24$000

28$000

31$000

44$000

20$000

23$000
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Chaleiras de cobre para, tam-
padas Berzolius, idem 	

Colheras de chifre ires tama-
nhos, idem 	

Idem de osso, deus tamanhos,
idem 	

Idem de porcellana para chá,
idem 	

	

Idem para sobremesa, idem 	
Idem para sopa, idem 	

Colheres de vidro da Bohemia,meio
orystal, superior:

Para sobremesa, idem 	  • 1F2Rara chá, uma 	

Para sopa, ¡dein 	 	 1 $700
Corta-raizes:

Francez, lamina de aço com
cepo do Madeira; pequenos,
idem 	  30$000

-, Grandes, idem 	 	 35$000
Conta-gottaade vidro com rolha

esmeril :
De côr branca, azul ou amam

relia, 10 grammas, cento..
Idem, idem 15 ditas, idem...
idem, idem 30 ditas, idem..
Idem, idem 80 ditas, Rem...
Conta-gottas graduados, um.
Copos do vidro (nacianaes) pro-

prios para agua, duzia....
Copas graduados, de vidro, com

pé e bico:

3 000
4

12$000
17$000
2'4000
30$000

3$200
4$700
8$500

$2$600

/800
200

1 200
1$200

11$000

simples, sem torneiras nem
tabulara, 1/2 litro,

dito idem, 1 dito, idem. 	
dito iriam, 2 ditos, idem 	

Deslooadoree de vidro:
sem tabulara, mas com ter-.
neira, 1/2 litro, um 	

Rem, 'idem, um litro 	
Dito e cum torneira 1/2 litro,
um 	
e com torneira 1 litro,una 	

	

2» um	

	

3 > um	

	

4 > una 	
Deseeeradores de Scheibler,um.... •
Deseccadores de campana com

placa de vidro esm cri lhado,um
Dispas para, pilulas, Vial, abano,

um 	

E

Escovas paratubos, cab3 de arame,
duzia . . ......	 .......	 4400

Idem para vidros, duzia 	 	 3$300
Esponjas:

regulares, 2a escolha, kilo. 	
finas	 i	 >	 idem 	
qualidade Antille, fina, em
cord5eti de duzias:
n. 194, kilo 	 	 140$000
n. 195, idem 	 	  140$000
o. 198. idem 	  148000
il. 198, idem	 , 	 	 146$000
no. 194/197; sortidas, id 	 145$000
qualidade inferior, para lava-
gens der mesas, etc., idem....	 45$000

Estanho em laminas:
pacote g..osso n. 4, meio kilo
Idem moio grosso n. 8, idem
Idem regular o. 8, idem. 	
idem meio fino, n. 10, idem 	
Idem fino, n. 12, idem 	
Idein muito fino, o. 14, idem

Estantes para tubos de ensaios,
madeira torneado:
para O tubos,
para 8 di r, s. 

uma 	
	idem	

para 12 d.tos, idem 	

	

idem 	para 16 ditei,
par. 24 di tos, idem 	

Estufa Orty-Lussac de cobre, uma
Espotul se de aço flexível inglezar

de 2 polle r,Padas, uma 	
de 3 dit .5, i .em..... 	
de 4 ditas. idem. 	
do 5 ditai, hiena. 	
de 8 ditas, idem 	
de 7 ditas, ideal 	
de 8 ditas, id.3in 	
de 9 ditas, ideia 	
de 10 ditas, idem.	 	

&patotas de marfim:
sortidas, unia 	

patulas é osso:
2o/22 c/m, uma 	
23/24 ditos, idem, 	
25/28 dito, idem, 	
27/28 dites. filem."	

	Espatulas de vidro, idem	

F

Filtradores de lã, fórnia de chapéo,
sem °atura:
de 1 litro, -um 	
de 2 litros, idem 	
do 3 ditus, idem 	
de 4 ditos, idem 	
de 5 ditos, idem 	 	 1. • •
de 8 ditos; idem 	

Fogareiros para gaz:

Fôrmas para pastilhas (ferro ba-
tdo):
redondas, em serias de 3, uma
ovaes, em series de 3, idem...
com mola redonda. idem....

Fôrmas de buxo para pés de Seid-
litz, Idem  •

Fornos de barro refrantario
a reverbero, de 18 atm diam.

mit. idem 	

	

a reverbero, de 19 c/in diam 	
miriti, idem 	

	

a reverbero, de 22 c/m diam 	
mil, idem 	

	

a reverbero, de 25 o/na diam 	
mint, idem 	

Fornos de barro refractaria
Para tubos, de 18 e/m

int., um 	 -; 	
Idem de 19 idem idem idem,

idem
Quadrados para ensaios e para es-

maltar, com as competentes
onoutles

n. 1, um 	 	 74000
o. 2, idem 	 	 64$000

Para tandiçãode metaeS 'preciosos:
n. 0, Idem 	 	 30000
n. 1, idem 	 	  304000

Frascos de precipitar, fôrma co-
nica com bico:

Para 1 litro, uni 	 	 2$000
Para 2 litros, idem 	 	 3$000

Frascos de Woulf bitubulados para
lavagem de gazes

de 250 graamias, 	 1$300
de 500 ditas, idem 	 	 1$800
de 1.000 ditas. idem 	 	 2000

Frascos de Woult tritubulado's
de 250 gramnias, uni 	 •	 1$600
de 500 ditas, idem 	 	 2$200
de 1.000 .ditas, idem 	

▪ 	

28800
Funis de vidro, termo ordinaria:

de 15 grammas, um . 	 	 $300
de 30 ditas, idem 	 	 $360
de 60 ditas, idem 	 	 $400
de 125 ditas, Idem 	 	 $500
de 250 ditas, idem. ..	 	 	 $700
de 500 ditas, idem 	 	 1$000

Funis raialis, de vidro:
de 125 gr ,mmas, um 	 	 1$200
de 250 ditas. idem 	 	 1$500
de 500 ditas, idem 	 	 1$800

Funis de vidro com torneira de
vidro:

de 250 grammas, um 	 	 8$500
de 500 ditas, idem 	 	 7$500
de 1.000 ditas, idem 	 	 9$5U0

Funis de massa inglezes:

n. 4, idem 	

n. 1, um 	

n. 3, idem.	 . 	  	
n. 2, idem 	 . 	

2$090
2-5700

1$500
1$200

n. 5, idem 	
	

4$000
n. 6, idem 	

	
000

n. 7, idem 	
	

6$800
n. 8, idem 	

	
8$300

n. 9, Lisa 	
	

1241000
n. 10, idem 	

	
15 000

Punis de borracha, vulcanizada,
superiores

de 125 grammas, um 	 	 3$200
de 250 ditas, idem 	 	 4$000
de 500 ditas, idem 	 	 5$000
de 1.000 ditas, idem 	 	 6$000

Furador de ro.h ,s, cobre, em

	

series de cinco 	 	 8$000

0$000

1$500

1$poo •

$700
$503

4100

de 15 granimas; um..
de	 30 ditos, idem.	 ......
de 6.0 ditos, idem 	

- de 125 ditos, idem 	
de 259 ditos, ideei'	
de 500 ditos, idem 	
de 1.000 ditos, idem... 	

Crystallizadores, forma cylindrica:
de 30 grammas, um 	
de 80 ditos, idem . 	
do 125 ditos, idem .......
de 250 ditoà, idem
do 500 ditos, idem 	
de 1 litros, idem 	
do 2 ditas, idem 	
de 3 ditos, idem 	
de 4 ditos, idem 	

Cubas de mcallana para mor-
curio:

de 210 mim, urna 	
de 250 ditos, idem 	

• de 300 ditos, idem 	
de 350 ditos, idem

Cubas reetangularalide vidro para
photographia:

pequenas, uma 	
médias, i em 	
g,.andes, idem 	

Densimetro para liquidas mais le-
ves que a a :ua, um 	

Idem para liquid,s mais pesa-
dos que a agua, idem 	

Idem para sáes, idem 	
Idem para licores, idem 	

• Idem para xaropes, idem-- •
Idem de motal para xaropes,

• Idem 	
Deslocadores de vidro:

$900
1 000 i
1

400
e?00
400

1

1 000

24000

174000

17$000
21$000
25$000
31$000

•34$000
9$000

18$000

24)00

95$000
250$000

circulares de ferro, para ba-
15ei, retortas,.eto., um....

pequenos. para.todos os usos,
14$000

o
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.Garrafas	 do vidro branco	 para.
vinhos, etc.

Fôrma comprida , 187 gram-
mas, cento 	 25$000

Idem 23,0 ditas, idem 	 asai )00
•	 Idare 3 , 0 ditas, idem 	 338000

He a 360 ditai, idem 	 37:3000
Home 400 ditas, idem 	 42,$Orm0
Idem 500 ditas, idran 	 46;100

Graes do vidro com as competen-
tes mãos

do 15 a;rammas, um 	 $800
de 30 ditas. 'dam 	 1:$000
de 60 ditas, id mm 	 1$400
de 125 ditas,	 aliei 	 2$21)0
de 250 ditas. ideai 	 38200
de 50a ditas, idem 	 0300
do 1.000 ditas, idem 	 0000

Graes do marmore
de 250 grammas, um 	 2 I $000
do 500 ditas, ide mi 	 26(00
tio 1.00 ditas, idem 	 3 3$100

Graes do massa, in!lezes :
de n.	 1, uni 	 2.$800
do n. 2, 'dote 	 3$300
do n. 3, idem 	 3$9,5)
de n. 4, idarn 	 48800
de n. 5, idemn 	 6000
de a. 6, Home 	 7$400
de n. 7, idom 	 9$0r10
do n. 8, ideie 	 11,-1400

Graes do porcell ,na, superior qua-
lidade, pequenos, para ensaios:

n. 1, um 	 3$500
n. 2, ideai 	  41;400
n. 3, Hen 	 5.$5
n. 4, idem 	   7$8
n. 5, i tern 	 11$000
n. 6, idem 	 138000
n. 7, idem 	 18$0
n. 8, idarn 	 24000

IA

	Papal t mi. ncaol ¡ri	 reactivos,
caia 	

Papel alma al 1, chi ez, com lustro,
re ;ma 	

Papel cintado, chinez, sem lustro,
resma 	

Papel do filtro Pr it Dam as,branco:

rodando. dobrada 100 folhas
e. :r3, Hera 	
n. 4a. i
n. 43, idein 	
n. 50, idem 	

Papel de filtro Prat Dumas,pardo:

n. 33, iio.e 	

nn.	 irlie°1111.11 . 	

	

Papel pergaini h bran, •o, kilo 	
Papel poega,rainlio do erros, idom
'Pedras para unguentos ou po-

madas:
louça, lisa, uma 	
maraiore, branco, idern 	

Pellica p mra emplastas,
Peneiras do -e h. francozas, do

superior qualidade de n. 40 a
n. 120, unri 	

Peneiras francons de latão, do
n. 20 a o. 80, urna 	

Peneiras franeez is de cabello:
crina drm Vennvi, urna 	
crina preta. i mem 	

Pesos de latão:
do 1 gramma, um 	
do 2 ditas, idom 	
do 5 ditas, idem 	
de 10 ditas, idem 	
de ao ditas. idem 	
de 50 dita s , Home 	
de 100 ditas. idem 	
Em copos do nogueira, cada

CePO

pam •a 500 grammas 	
para 1.0 ma ditas 	
para 2.001 I I:t.ts 	
para 5.001 olitaa 	
para ;0 kilos 	

Piadeiros de Maliagony, ingle-
zoa:

com rodas para 12 pululas,
um 	 -

para 18 ditas. idem ......
para 21 ditas,	 	
para 36 ditas, Hem 	
para 48 ditas, idoin 	

Pinças diversas para tubos do
ensaio

de m vieira, uma 	
do mutat, alem 	
de mal dr:i o pegador de
mofai, ii t 	

Pinças de Nfolir pira pressão
contiona, do tubos de borra-
cha, bina 	

Pipettas d m vidro, graduadas
até 15 c/e 	
até 20 ide e, i 1 om 	
até 25 ide ri, idtm ..... • . •• 	
at(5 30 ide a, idem 	

Pot s •l o louç lura Ira, atai tampa:
dm 15	 r 'urnas, -anta 	
d	 i o mi Home 	
de 1'0 i • a. id
dm	 O il • a, H • im 	
do 1 5 i • .1, i hmem 	
de 250 i Leu, idem 	

Potes do louça branca com tam-
pa baixa para pastas de den-
tes etc.

de 15 gramaras conto 	 	 -
de 33 Hena idem. 	 	 37$000
de 50 idem, idom 	 	 47$000

Potes de louça branca com tampa,
ferina alta para unguentos

do 15 gramma r, cento 	
de 30 idem, idem 	 . .
de 60 Hare, idom 	
de 90 idem. idem 	
de 125 Hem, idem 	
do 230 Hien, idern 	
de 500 alem i
de 1.000 [dom, idem 	
de 2.000 idem, idem 	

Potes para pharmacias, louça
branca, tampa pyrami(lal

de 60 granir-nas, cada um 	
do 125 idem, idem 	
de 250 idem, idain 	
do 50) idem, idem 	
do 1.000 idem, idem 	
de 2.000 idem, idorn 	

Porta-barottas do madeira
para duas burottas, uma 	
movei para 12 burettria uma 	

	

Porta-tias do ferro c nu pé, uma 	
Porta-Nuns do madeira com uma

argo;a, um 	
idem ide,n com duas, idom 	
ide.n de fo To com tres, idem 	
Moei idem com quatro, idem 	

Porta-inatraz de madeira um 	
Prateadores do luxo para pilulas:

grandes, um 	
pequenos, idem 	

Prata em livros pa •a pratear
piadas, cada livro 	

22$000
33$000
4a1000
4$300

$700
$900

1$400
I900
3$500

Retortas de vidro tabuladas
de 125 grammas, uma 	 	 1$600
de 250 idem, idon 	 	 2$200
do 500 alem idem 	 	 2,$600
do um litro. idem 	 	 33o0
da dous	 i	 4$000

Retortas de barro refr matado:
ao 125 grau nas, uma 	 	 30fla
de 25l dmt.s. miam 	 	 :3;;;i403
de 50 ditas, abati 	 	 4$00O
de 1.000 ditas,. idem 	 	 5$000

22$0a0
25$000
29$a00
49,000

5$300
9:$50a

l3.$000
25A00
47$000

1$300

22$000

14$000

1V00
1$300

5$500

2$5a0
5$500
4$ X.10

a$500

6$ )00

5$000

2$000
2$500
3$000
4$000
4$500

$100
$150
$180
$220
$350
$600

1$000

2$200
2;690
3a300
4$200

f$ I Fm
108 m o m
125011
1,S 41 I I

17 -; 40(1

39$000

2A309
3$nao
3$500
4$900

1$9,00

Pransa para tinturas, cm depo-
sito de forro esmaltado

para dom litros, uma 	
para tros, idem 	
para quatro, idem 	

Provetas para dissecar, um 	
Provetas não graduados com pé:

de	 60 grammas, um 	
de	 123 id mn, i•lom 	
de 230 ideei,	 	
de 50a idem, idem 	
de 1.000 Mona idem 	

Provetas graduados
de	 15 granunas, um 	 	 1$?00
de	 30 idem, ideia. 	 	 1$500
de	 60 Hem, idoin 	 	 l$800
do 125 idem, idem 	 	 2$100
do 250 hl • in. idem 	
de 500 idem, idem 	 	 3$300
de 1.000 idem, irlem 	 	 4$400
do 2.000 Hena idomn 	 	 7$500

Provetas para gaz, sem pé
1c,600	 de 125 grammas, um 	 	 1$000

do 230 idem, ide e 	 	 1$100
de 500 Hom. idem 	 	 1$800

21$000
24$000
29$000
34$000
3l1$000
59$000

160a0 00
226$000
335p00

$F00
$6110

1 , 00

2$000
3$300

6$000
12$500
24900

3$800
5$000
5$000
9,$500
5,1000

2$400
1$300

$700

aaP.I0	 Janeiro - 1903

Lacre em pães par i garrafas, en-
carnada azul, vario e a.marello,
ki!o 	

Lacto atansimetro mie Qratvenne. um
Lam i nu las para m ic rosco pi o, comi to
Lamp alas do vidro para alcool,

faiana, cylindrica :
grandes, uma. 	
médias. idoin 	
pequenas, idem 	

Lamp das de cobro para alcool,
urna 	

Matraz ou balão de fun lo chato
do 60 gramaras. um 	
do 123 ditas, Hem 	
de 250 dit .s, alem 	
de 500 (lima , m1 min 	
de	 1 1,tro. iriam 	
de 2 ditos, Hora 	

Na rnonclata rias ou rotules para va-
sillianie mie plairauvaas

Simples, pratas. coll •cção de
412 	

Ditas e eu frizos •ourados,
idem id ama 	

bronzaadaa. idarn idem 	
douradas, idem idam 	

1$100
28500
*00

2000a'
1$,800
1;100

4500

$G00
$750
$9.5()

1$10:1
1$‘1110
2$600

45$000

10 m$100
110$ 00
22aja0 )
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do 2.000 ditas, idem 	 	 8$000
do 2 litros, idem 	 	 —

Rolhas do borracha sortidas, sem
furos, kilo 	 	 21$090

Rolhas do cortiça, fr incezas:
superiores conicas para vi-

dros, conto 	
de 4 a 15 grammes ns. 11

o 12, idem 	

	

de 45 a 90 ditas n. 13, idem 	
do 150 a 187 ditas n. 15,

idem 	
do 250 a 300 ditas n. 17,

idom 	
de 375 a 500 ditas ns. 18

d 19, idem 	
Rolhas para moias garrafas, co-

nicas, superiores 	
Rolhas para garrafas

conicas, suporiores...... 	 	 2$010
cylindricas superiores 	 	 4300

Tamiz do seda com tambor,
um 	

	

do soda superior forte, iilem 	
ns. 50 a 100, idem 	
soda dobrada, idem 	

Tamiz do uma seda e uma crina
com tambor, idem 	

Tecidos do forro para retortas,
balões, etc., metro 	

Tocidos do metal para retortos
e ba.1 n1os, idem 	

Tubos de brraclii encarnada, su-
perior

de diametro intori )r 4 mim,
uni 	

idem idem 5 In im . idem 	
Mein id sol fi m/m,
idem idoin 7 I. i lem 	
idem i lorn 8 rn fin , idem 	
idem Mein 9 "1/m , idoin 	

Tubos do borraeba, encarnada,
superior:

diometro intorior 10 m/m , Uln
tlem idorn 11 m,/m. ideia.
idem ideia 12 s)Ps . 'dom— .
idem idern 11 si ' si, Hom 	
idosa idem 14 syis , id.,m 	

Tubos do borracha branca para
gaz, metro 	

Tubos do vidros:
para chimica 4 is/in a 20 mini,

kilo 	
para tomar medicamentos:

curvos, luzia 	
rectos, idem 	

Tubos do communicação:
1 • fórma de accor io com o
prospecto
2.^ forma idorn idem 	
3* fórina idem idom 	
de sogurança, idem 	
em funil, i
para doseccar, idom. 	
do Liebig, ideia 	
OITI U. idem 	
com torneira do vidro, idem 	
para vaccina, idem 	
para ensaio, 12a 18 c/ do

comprimen .,o. doudo. ..... .
para ensaios, pnróin gradua-

dos, um 	
Tubos de p•)reo!is.e• esmaitada,

de 11 a	 'ri. um 	
Tripeças de ferro e lati() para

rotortas, hartos, p ie., uma 	

k

V

Vasilhame completo. com rotu-
los do crystal adaptados a is
frascos:

de bocca estreita de 125
grammos ; idem do 250
ditas : idem de 500 ditas
ideia do 1.000 dit s ; idem
de 2.000 ditas ; de beca
lago de 125 g -animas
idem do 250 ditas ; idem
do 530 ditas ; ideia de
1.00) ditas ; idem de 2.000
ditas; 12 vidros para oleos
de 1.000gr ',minas o18 com-
potoiras, collecção de :150.. 1:060$000

Vasos para fotos, COIR rolha de
esmeril, um 	 	 20$)00

Vasos ou copos da Boliomia para
ensaios

Idem em jogos de 60 a 1.000

	

grammas, collecção de seis.. 	 7$000
Vasos tubirla los em baixo:

do 1.000 grammas, um.....,, 	 3$000
de 2.000 ditas, idem 	 	 4$000

Vasos llorentinos ou recipientes
floren tinos, uni 	 	 6$500

	Vasos do vidro para urina, idosa	 3$000
Vidros, forma comprida, bocca

estreito. sem rolha
de 8 gramma+, conto 	
de 60 ditas, idoin 	

Vidros brancos, bocaa essreita,
sem rjlha, rodondos -

do 30 granimos, idom 	
do 45 dita-. sloin 	
do 6 dit Ls. dloin 	
do 90 ditos. idem 	
de 125 ditL . , i hen 	
de 155 ditas, idosa 	
do 187 ditas, idem 	
do 210 ditas, id
do 250 dita:, idem 	
de 310 ditos, idem 	
do :;'75 ditas, idem 	
do 50) ditas, idem 	

Vidros de boeca la.rea, som ro-
lha, brancos, Wala redonda:

de 2 granimos, ideia 	
do 4 ditas, idem 	
de 8 ditas, ideia 	
de 15 ditas. idem 	
do 30 ditas. Mein 	
de 45 ditas, idoin 	
de 60 ditas, ideia 	
de 90 dita s , ideia 	
de 12.5 ditas, idom 	
do 187 ditas, idom . 	
do 250 ditas, ideia 	
do 310 ditas, idem 	
de 375 ditas, Hien 	
de 500 ditas, idem 	

Vidros de cóses amarolla ou
azul:

do 24 gramma% idem 	
de 15 dias, idem. 	
do 20 ditas, ido is 	
de 60 ditas, idem 	
do 125 ditas, idorn 	
de 250 ditas, idem 	

Vidros com rolh t de esmeril, bocca es-
treita, broncos, forma redonda:
de 2 granirias. cento 	 	 14$000
ee 4 ditas, id-rn 	 	 14.-;500
de 8 ditas, idom 	 	 15;000
do 15 dias, i lem 	 	 16$500
de 30 ditas, ideia 	 	 18500
de 60 ditas, idem 	 	 265000
de 90 ditas, idem 	 	 :; Isto°
de 1:25 dota , idom 	 	 3:'-)0')
de 187 dit ,s, idem 	 	 40 'iro
de 250 ditos, ideisi 	 	 4';$ ¡OU

de 50) dita", idem., 	 	 I (1•5:f 10)

do 1 litro, isi.ein 	 	 1500fl0
de 2 11itos, ide n 	 	 2.,5$000
do 3 dito +, liem 	 	 32,1,4)0.

i ,do 4 dites, id 1,0 	 	 44 sro0
de 5 ditos, idem 	

5uU 0Vidros da mesma fórma, de cor iii-)ti:e"11a9
ou mui

do 4 gramrnas, cento 	 	 15$00))
do 8 dias, idem 	 	 16$000
do 15 ditas, idem 	 	 17$5.)0
do 30 ditas, idem 	 	 19$509
de 60 dit ts, idem 	 	 28$000
do 90 ditas, idem 	 	 3:4000

Vidros com rolha do esmeril, bocc es-
treita, cór amarella ou azul, forma re-
donda

do 125. gramma,s, conto 	 	 36$500
do 250 disas. ideia 	 	 50$000
só ainarello,de 509 granimos,

idom 	 	 110$000
1(1+311:lidem .1.000 idem, ideia. 	 16,1$000

Vidros brancos com rolha do vidro, bocca
larga, forma redonda :
de 2 granamos. conto 	 	 1189$:1000000
de 4 ditas idom 	
do 8 ditos, idem 	 	 20s;000
da 15 dit s, Worm. 	
de 31 ditas, ideal 	 	

2ls000

do 60 ditas. idem 	
de 125 ditas, ideia. 	 	 42s000
do 250 dita s , idem  •	 (l.000
do 500 dias, idinn 	 	 125$001
do 1.000 ditas, idem 	  230 )4)0100
de 2.00o ditos. i teor	
de 4.000 ilitas, idem 	 	 370; ;00

Vidros cam rolha do vidro,bocca larga,forma
retion ia, do dir amarell

de 15 granimos, cento 	 	 22..1;600
da 30 dit ei i loin 	
do 60 ditas, Muni 	 	

2(1:000

do 125 +Mis, idorn 	 	 343.;00(1)11',.1)
do 250 ditas, idem 	 	 74s0 10

Vidros para oless, francezos, sem rittilus
do 1/2 litro, idem, miou... 	
de 1 dito idom, ideia 	
de 2 flitos, bi c o, Uno] 	

Viiros para oleos, rotulados com
orystal

de 500 o rammas, MIMO 	

de 1.00) 1 t ei, ilern 	
Vidros te 1/2 ; itro. com rolha de

esmeril. para acelo:,t indo ro-
tubs de crystala(bom 	

Vidros de rologio, para ensaios
chim,c,s, sortidos ora	 ta-
manhos,idom 	

Ministeri() ti os Relações

Exre•

Requerimento despachado

Dia 30 de dezembro de 1902

Carlos Lomgrubor Krupf.—Eut tempo po-
derá sor a.ttendido.

1\linisterio da Fazenda
Directoria do Expediente do Tkesouro

Federal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de de;embro de 191)2

Sr. presidente do Tr bana l de Contas
N. 62— Não tendo o Congresso Nacional

concedido o erdito de 9Cets6ss, supplemon-
Lar ri vtir l ia, Ic e do ori; iiento t ! i',1.)	 ;-
torto, no edrre- +.; exreHio, 01011 111; fui
pedido em Mons o geio de 14 de n ivernbro

1$100

$70)
VOO

$900

*00

1$`300

1$60;)

13A010
13$000
15$000

—

7$500

15$000

IgArr)
1S201
1:$500
1.3R00
2200,

2$ s
3100
3$100

eeriiine
ilite

4$010

4$500

3$000
2$000

$100
30o

$800
1$50()
$-,00

1$200
2$801
18900
4$600
—

1$700

2$5e0

4$000

2$?0)

6$000
7600
800

11g:000
13s500
15$5 );)
17S )0
20s600
2k50)
27A00
33s00)
41$01s)

4$200
4$500
4$700
5$000
7$500
9s09 )
osso )

11$5' )0
14$100
8s600

23$- E)))
30$000
• Ifg;001)

44190

7$501
5$50 )
8$ 0!)

15$ )00
24$000

—
3:903

rotulos

3$400
4$400

2$ 100

$600

-Ss,v



30	 Quinta-feira I.	 MARIO ovw:r.:At	 .laneiro	 10( 3

lindo, para ocorre • a mjp taadnonto lio quotas
ê pio t ramo divo to os umnorootal o4 as alfm-
degas (h Coará, Natal, Parallyba..
ticv:zip2, Espi. mito S .nto, S. Paulo, Santa
Cat latrina, Rio Grande d.) Sul e iaiht, con-
formo o incluso processo, consulto-vos sobro
;t abertura do credito em questão.

Outro4m, vos consulto sobre a abertura
do ext.:dia) do 32:000$, supplementor áquella
verba, necossario para attond r a idontica
despra m z t com os empregados da Alfando,gt do
Rio de Janeiro, conforme consta dos pap.mis
enviados com officio dia mesma reaartaato
n. 8 ;0, do 18 tio corrente, e que junto vos
envio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRIICTOR

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neto) :

S. 226 — Devolvenlo-vos o processo en-
viad ao Thesonoo com o vosso officio n. 740,
de 2O de outubro ultimo. relativo ao ingira.
rito administrativo a que mandastes proco-
der sobre o roubo pratic ido no armazoin
n. 1 dessa alfan lega, na noute do 4 do dit,

p m ço-vos providencieis poro que a Guar-
dam-ria dessa mesma alfandoga presto a re-
spoira e assumpt i ás infornamaes exigidas
polo despacho do Sr. Ministro, do 10 do cor-

(aa, mado na.quolle processo.
N. 327—Communico-vos, p tra, os fias comi-

voniontes, que o Sr. Ministro, attondondo
.ao que requereu a companhia The National
Brosilion Mining Asociutioa, por seu re-
prosentante, nesta Capital, J. L. Fornondos
Braaa. rosolvorat, por ou, do 21 d. m sto moa
automszar o despacho, livro do direitos, nos
termos do art. 2°, § a6, combinado com a
parto final do art. 5. das Preliminares da
Tarifa das Alfandegas, do natt ra riol maneio-
nado mi rolaom ão junta, com d lst,no á mesma
companhia.

— Sr. diroctor da Casa da Moeda
N. 70 — Communic ra-vos, pari, os devidos

effeitos, que o Sr. Minis.ro, attendondo ao
que requereu D. Cecilia Laura Nlorimatix da
Custa,. em nome do uma cornmissão de adu-
riu] raa e ex-alumnas do Ir -tanto Naoional do
Musica, resolveu, por d raspacho de 23 dm cor •
ren to, autorizar-vos a providonci ir pira
quo seja fundida nos-e es:abelecimento uma
cormat de bronze destinada' ao tumulo do fi-
lmado maestro Leopoldo Miguez, correndo a
resp ootiva, despeza por conto da supplican te.

— Sr. director da Recebedoria .a Capital
Federal

N. 101 — Communioo-vos, para os fins
conveuio . mtes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o processo transmittido com o vosso
officio n. 205, de 22 do outubro ultimo, (t
Directo rara ia das -,Zendas Publicas e roferento
Zi,3 multas, na importando de 1:800$, impos-
tas por acto do vosso antecessor. do 18 de
julho do anno passado, a J. C. Potrosa polo
facto do h 1.vo fi,.nna .o ires r c1;1.0•1. da 1111
portando de 25.; cada um som o pagam-monta
do arado devido, resolveu, por despacho de
15 do corrente proferid cru essa() do con-
solho de F .zonda e do accor _o com o pa .crer
do mosino conselho, anntil lar o rei' mrido pro-
cesso. visto que o termo rocommontlido pelo
art. 70 do regulometo;o ;lanoso rato ,tocretm,
n.	 do :22 de ia:B;in) ul	 1001, mr -1 toi
l,rv 1 lio ¡no imeato ,pportuno, na co •for-
nUa ide da decisão constam to da or temn desta
ihi'u ria n. 72, de la de dozeinbro do 1901,
di agida a essa repartição.

- s.m. inspoctor li-cal dos impostos do
consumo, mo cotruni -sio. no Estalo do
PA' ao i, Julio do A m anjo Rodrigues

N. ef 7 — Em. soluçá • no voso officio n. 56,
de 17 . 1 m setembro ma timo, comia' tini, si os
coai	 ora	 rar,	 s„ iS	 pie	 ieg iu III1

,.lo	 Varldti 1(10 1W1;1/' t I'll)
e que em galpões anne.sos ás suas casas pos-
suem quautidaderogular de sal grosso aeou-

mudo (ao s tcc s, para vendo cru moior
ecala mlo miu m a realiza ia em s mus b deões,
es ao sujoitos ao pag tomento da taxa de re-
gistro ds e ' Wenn da e com o art.11,
lotara C, do regulamento annexo ao decreto,
n. 3.C22, moditi raado pelo de m reto n. 4.345,
de 18 do fovereiro do eorrente anno, não
obstante já haverem pago tres patentes de
registro, declítro-vos. para os devidos fins,
que os aluai los deposites, fazendo parte dc
estaboloca nonos calos proprieto mios já satis-
fizeram a impor-tinia de um es latiu Otos pa-
tontes, estão apon ti saj mios a i megistro gra-
tuito, n t forma do disposto no citado de.
croto n. 4.315.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 200 —Attondonde ao que requereram

José Bento atarmos Porto e antros, 4' es-
criptiumarios d essa, delegacia, na potição
transmittida com o vosso officio n. 134, do
9 lie setembro ultimo, resolveu o Sr. Minis-
tro, por despacho do 24 do mez findo, auto-
rizar-vos a mandar abrir nessa repartição
concurso para empregos de fazenda do 2a
entrando; o que vos communico para os de-
vi los elfoitos.

— Sr. (h:log. 110 fiscal em S. Paulo:

N. 412—Doclaro-vos, para os devidos fins,
que, em deforimento ao podido feito polo
Dr. Antonio (atidos a1,alchort no raqueri-
mento transinatido com o vosso officio
n. 318, de 11 do moz fim lo, resolveu o
Sr. Ministro, por acto do 20 do corrente, au-
torizar o dosp melte livre de direitos, nos ter-
mos do § 30 do art. 2°, combinado com a
parte final do art. 5 das Disposições Preli-
minar s da Tarifa, do material constante da
inclusa relação. 4) que o requerente preterido
import ir com destino á exploração das mi-
nas de ouro do Apially, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe:

N. 40—De aecordo cán o despacho do
Si'. Ministro, de 10 do corrente 'noz, profe-
rido em vosso officio n. 27, do 21 do outubro
proximo passado, autorizo-vos a mandar
abrir nessa reportição concurso para provi-
mento ao, [morares de. fazenda, de l a e 2a en-
trauc'a, podontio ser nomeadas pessoas ex-
t .manlm ra ts ás repartições de fanal:poro exa-
minarem as mot mrias que constituem o con-
curso do l a entrancia.

RECEBEDORIA DA CAPITAI, PEDP.R•L

Regueriin, ntos despachados

Dia 30 de dez , mbre do 1902

J. C :sor Comp.—Entreguo-se a quantia
de 5'n-a

Antonio S maros.—Transfira-se.
Julio n +ri dica) Ottani — aunpra-so n dos-

' ao ta ao „a ,tirito. m p moximm) passado.
.1. Carvalho ta Comp.—Transfira-se.

Luiz da. Rorita Dias.—Antille-se a divida,
eonsianto ila amam:14'a n. 1.4 8 do decreto
f med de 1807, officiando-so á Di mectoria
coo t, mo ra• los u, bom assim a da m msma origem,
do ax-re icio de I o9a a lO12.

alam mm 1 topos Ongelo.—Ti man- fira-se.
Mono m l .loo m de Maaa ha , ras \laralrolo.—De-

dmizooloo m 10 mozos da contrianiçao.
aym ra m m s Int mio Montotra—Transfira-so.
.11frolo 1), ,,l'oira Mendes. — Etimintose do

papoon . 11) da primeira, prosou:ao è0
mtu 19ol.

Borao te Itaourussa.—Archivemse.
• cosi oiro ml I. R . chit Lima. — 5 ttisfoça a

exioontuI da s m b

mela mmdi tmituru ) Itabot mo. — Trall;fir ..-s .
\laia Perimira, Gunnarãos e outros.—Satis-

focam a oxigeociadii sub-direetoria.

1Ministerio da 'Marinha

Por portarias do 31 de d mzernbro do 1902:
Foi exonerado, a seu podido, do cargo do

secretario e ajudante de ordens do comtnando
da flotilha do Amazonas o 1° tenente Ri-
cardo Greenhalgh Barreto.

Foram concedidos ao commissario do
3a classe, 1 tenente Wanderlino Zozimo
Ferreira da Silva, quatro mezes de licença,
na farina da lá, para tratamento, onde lho
convier, do molestia adquirdia em serviço.

Ministerio da Guerra

Expediente de 19 de dezembro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, remottendo
cópia do decreto, do 17 do corrente, que
concede aposentadoria ao bacharel José
Francisco Ribeiro Machado no logar do se-
cretario do extincto Arsenal do Guorra do
Porn inbuco, e bem raLssim os papeis que mo-
tiv com essa aposontadoria, e declarando
que o mesmo funcciona,rio conta mais do 12
annos do serviço publico, sendo mais de dous
annos no olfactivo exercicio daquelle cargo.

Solicitando a distribuição dos creditos das
soguintos quantias:

De 152:000a. á Delegacia Fiscal em Porto
Alegro, por conta oos §§ 10 e 12.

Do 15:000m', á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso, por conta do 150—despezas especiaes,
vantagens de forragons, etc.—Fizeram-se as
dovidas communiçõos.

—Ao Chefe do Estado-Maior do Exercito,
concedendo licença ao soldado do25 0 batalhão
de infantaria Heitor de Araujo Mello para
prestar exame das mat radas do terceiro
armo do curso preparatorio na Escola Prepa-
ratoria e de Tactica do Rio Pardo com as
respectivas turmas, conformo peito.

Dia 20

Ao Sr. Ministro da Justiça e Neg,ocios In-
tenores, communicando achar-se impedido
de funccionar emum um processo um dos juizos
do Supremo Tribunal Militar, o solicitando
providencias para que, em vista do disposto
no art. 80 do decreto n. 149, do 18 de julho
de 1893, seja designado um juiz, afira de
substituir aquelle nu julgamento do referido
processo.

—Ao Sr. Ministro da Fazendo, pedindo
pooftmento das seguintes quantias:

Do 3:000.; a José Caso-miro da Silva Pinto;
De 2:848$098 a Milit-o Antonio Adolpho;
De 175$120 ao soldado roformado do ex-

ercito Luiz Nogueira do Queiroz;

De 19:072358, sendo: a Moendo tSc Irmão
987$9a0 e a Manorad José Diniz 18:085$158.

—ao chefe do Estado Maior do ExoreitO:

Autorizando o comm tndont m tio 4 0 dist micto
mtlitar a, ma, dar so..vir :midi los ao l • brat-
tollião de art iliario tres ulflcia s subalternos
do 50 regimento da mesma reina, em vis-a
dos In atvos constantes do officio n. 2.021, do
.ito cornmandanto.

Concedendo Iscença

Ao for -lei do 50 moimento '21 art firtria
Paulo 1Ives dos Sant )s Juni() ao anspoç da
do 21 ,8 batalhão do infantaria Raul de Car-
valli.n e Silva o it olamolo di Coopo de Trans-
porte Ilugulingarotti ratai prestarem exames
vagos, o p i oiro do orm atino de francoz, o
segundo de aritlunetica, 2- ra anuo de inalez o
(ies . :abo de aquitra mella e o ultimo d) anilo
lo framenz e d os nlio tio aqua,rol : a. ,endo

n st	 taraorla t; de T Let.e L do
R o Po alo o os ditamos na t o l. Llongo.

Aos soldados Armando Teixtara, Nogueira,
do 1° re rairatonto de olvallaria o Mario Mondes,	 0
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lo L,t;lh,L)	 p	 a	 0.•	 to253, sendo: a .1111' - 1. ) . 1	 l'il01-
tr.: 1;:. • • 1	 1 .	 o	 s;w1	 lio Es-	 Cito )., 111 1;'4 15;	 a	 Az :\.•,\..1.)	 11
V.) 0) .1	 9. I'	 •.) .1	 I, n • ,4 ' 1	 H1	 pi 11,1 , 0	 11011	 a 11„)..11 ta, 	 \I HL !,	 C 1 119..

.	 •II.' iir '•	 a	 11 ) : 11 : :140i	 ,10 L q 1, it	 1	 N va
p	 \.".1	 p	 !1•11	 :11)., 110	 a, 1.;+) a; I / 	 CA L	 ;.'• •190 . 1, SO	 1111,. VA..	 ; a J.	 P. do:	 S.111 r OS	 Comp.,

tisr' 2. 5. 5 154 as 1'. 5 1 55.511. 1	 '.`A Li'4:2l 1101111. LIY; : 	 i7I	 (1;	 1, 55• Ladro	 Com 5 .. 121 	 n •)Na,	 :515,5p 5..,• .(,..• a, e .1 .5 l'oct ca do	 a	 ,'cin	 ',J.:, :1;1' •591); a Nis,?. & C :.00.,
lica!en	 ci51,5;	 1;arr ,s (515i ano do c	 I :5.)2. n ;15) e a Wnyta	 5'onip., 2:241 -•:7,11.

o NIXtari,w 1)..	 (5.
n 	 15,11,10	 i1,51o2a.10 fisI (I)

ia/	o	 '.notte.1 E	 t ¡ar	 p.t.
(1) 1 1),	 411.) V, HO 1,	 lt o! :.;:1;2,55rd Por. 	 PI11. (1'"	 8 dl) V: , liv.:LM) da
n55511 .5 s	 •: Caolo: ;	 • lorini,:tr.a. 	 t1	 do	 V ise.).1e..lia,

N	 ,	 ts d ,	letic	 e	 pel, p I. J. int . n t,o	 4i..„

	

Lf ,	 :.9 p	 (511 (ia ro-ipen lati a, 	 de
Sa-p o,	 guerra.

	

Mon ...0510	 • vir	 conLai,:r. 5 n to ' In 2^ I.	 -A.) cornman .aut 1 da Viscola Preparato.ja1'551t. 5 1 5..,), .1 5 .t. 55 .1 .na Ce, • rá o a 1- 1 ria e da Ti e tica, ele	 Itaa1en4o, poi•mi1,tin515)for.5..;	 5.:7"	 El	 ! ao P d'ossor NI in.)531 S j i 	 1.1 1.	 e!' on lettimlo	 ai !mo	 li Es 5 olo, Elili .51r	 Ilte x . onvi •t . o	 (1:vi	 deven515),L1 Pr.!, 1 \I Lo.)), ('iitjltn 1..	 2os 1,r no	 . 15&.11. declarar p •, •eslainonto .) l0.5; Lr makEd	 ,j	 1 iliv"	 (.111;ove 1'a:a protou i gos. E: as ine.sina,s ferias.tratamento do s indo.

1)i

Au Sr.	 1.* iz . \ada, /fl lindo a
dist 5, • il):15,:a . ) dos se:Mn .1 5 ; ereditos ás lodo-
pw,	 .I,) II • -:1,111 .0 Fe:levai nos Esta-
dos a1) 1,:x ) menc:oir...108:

Eia	 ,yaz.	 '):-)::3•o19, p 5 )r conta do ;.; 15,
cons. alt	 . 119;

1 5;:a S5.51	 110, 1	 por e era	 tes	 $ oH Lar+ ti 1)5 que S .J. PO:OCtte)11.) .1a	 -1"IZ(3Pa111-3.3 ;
(1M 4.1d,- Co111,11 lii, n •;Ivoi: n ;.

_Ao cl é 510 Estado Maior do Exercito,
porni 11.10.10:

	

Ao a11 .5 1 5 .5s	 !O) ha .a1 .5.,o de infant Iria

	

S .111 1 .1 5 1	 n ) 5.''.1,1';11 a 1 conça q e
ObLeVO para trata 'lento .1.. s L ido

	

ti ai.. , • s	 lo I e . li Lr,:thaa do inrintario
.rio Ati_aisto	 Cabral vir a

(ap1,.5.1 !lã.) pt),ie:1(1) 1 1, inOrd.r .se por
mais do 1I5)

- Ao choro (1.1 Estado Maior do Exercito:

Concedendo:

A ci:11 . 1 .; do Carumbá„ por monairom, ao
a [rens do ;" regimont.) do cavo li Li • i An1.5é
do . •Ub5...,11155r.pie, (pio s.s. acha preso resp.)n-
(leni	 a, .:1.1 Ii 4110 (11;.!•10;'1',1;

Troca d e0111 H COIPa j ;ICH alfor3 ; kl() C t,-
,Vana ía Jost") Estavam do Ammoirt-1 Ii'erraZ
li .1nto,tio 1 .111g.mi0	 Juaior, este do
I') regi 10111,1.) e alualto do 12'.

1)ia 23	 Licença:

Ao a: feres-allimno Dano Tio Costello
D5 5a51c0„51 Imo Esama Oiij ar ii, 11...Lzit,
la),- 2.1 dias, para tr.thar da sua saudta 001
S. Jo to (1'	 11.v

Ao 121(1:11•,) A *11tonio Tertuliano do Nas • i-
mento incluid	 no .1..±).1,) dos Inva.11 . 1 .,s do

	

ptra 1'e--1 li • na r;ta,1,3 (13 ,'i	 ;
Ao nal.a) ile equa . tr a..;y11•1.1 Vila l l'in•-

rHra	 A.ratij ), p ira trant'ern . sua resi .en-
eia do 11 catiliao	 ;

Ao soldado do 1" I, italaao de infant
Antiolio l'ereira	 p ir GO dia, para ir
ao Estado •Ia, ft,tEiia;

\.r 	 ano	 e inencion.Liks p t ra 0;11
s • ia drient . e .vol, II :vendo \'ag,ts O :si,.

ti fe:ta; OS	 irmalidades regitlaliewaras
N	 Preparatoria e de l'act..:1,elo

t;:•:11en foi- Ann ai	 \lagalli i .s.
dtefIC(liCtO	 I1:1:1103

	

.is,	 •ra t1u1	 A.'“,r
071 'nt	 1,1111..). 	 1 . '1 . 	) 
II !I 1, PINA,	 ('rir)	 simas 1 5;ms N,

.1	 11112,1',), Jorg,a Pr wieolino NI Lr
1.1a5.„ .1	 Nt 'e	 ).'1

NI 5,11.) 55 1	 R.-55.45.) NI d15), 	 Mar: )	 5,-
I I is 1 5105 .is,	 'volt C,11 .deiro, Nwollo

Ou ;'',,!;1 nn • •; ao, 8,1.n7,•1:•: 	 /) 1 •iI;e, II n Illed
Á	 11'.111;91	 .1.:	 \	 • ;t)
• ', n !\-1:	 111110 Ei r'ousec L ( abona e (10 C .1-

I	 io	 11.1)5• 5 i • ),

N	 E9. il,	 'l'ci:';(r;ttoi'ja,	 O fio	 ti2.1
i	 C Oli	 .ttoili)o Elo Irig na; 51 L

1. 1'ança Atioui ta, n • Sá ;

Daclarand . ) que p m 5 tance a) I^ 1 5	)
.1 .r 	 r,,,,	 de ara liaola, e nau ao 2" da mesma arma o

.14.o.: 11 :y d) . 11	 ('0,:10.,	 1 : . 10	 I 2° . e . i o n12. .1.nniktt Snetoiliu d 	 Nleneze;
1;:thle, 	 li-	 ,•1.5. 5..) • L ii 9 . 5 2 ud 5 00t10o05)	 10,

2	 1:‘,1'":5	 •0	 . 1 .11:	 .	 1 . 	 1.•:•. o,	 l,',,:r,	 eodi a	 2-	 1	 II	 .)e ri	 'I	 • 1,•;,,.J
' fl ,• 0 1 Ju. , •1•!	 M4(1131(1, para o 2* hataltroe

412$000;	 da Et arma.

• \,, s:•. Nrio,--.1.• 1 da, raz 'n 1	 s d'eitan
1.	 lHl .11	 I

I) •	 it()	 i	 to	 C.t.., )	 Jo.•C'
Si' va

I'•• 11'2: n ::	 8,.,•."'t.j	 'ti	 do 10
;

1i •	 s '111 ): a	 ..1191.1.10
• ' r ir/ 17$71 0 ,	 t n

d \st1 \	 p:a, c, .,112 1: y es,	 •',	 & Caiiip.	 It .,	 1 9
a	 l,»:1• • 	 ;..),	 a	 ViI1 Is 11.a,• ,111,),

1).•	 1:1).1"o .'e ,11inei,1)
& abp. 187:-;. a .\z-ve	 Alv .3

a	 lia . 9 s i 	!(Ir. 0 , )	 ;;J/..
lid	 \Toni/ .1'. C...- •..	 ;.,	 C
t . viTt • &. ( 1 1 1 1 1 *2	 '• a. C na,. tani	 Li A.

a 111m	 C aiiii.	 1:9: -.11-),
Feri . ..ira	 da silva	 :1,	 \!.	 11..it 1 n •1`„111	 :7	 ,a19.

'II • •12.. • via:in L	 I I	 1'; ...Ate .14 corini
1; .1111	 11	 1:),S;

17, .4	 I
LÇ:.	 •.	 Li	 1
• rin 	 r)l, a
19::	 1.. :I

;1.	 Pi 111 .. .	 a, '1 .1'a .•	 ,Ii.	 ). 
dra. •• . 1'.	 1:::; 1 ,	 L Vi •	 1 •• •11.
	I ••	 •	 .. • .1	 11

.	 I	 '
13:3 1-;.n '%:119	 /O:	 :E	 1	 Tto II •	 .11-

• Af	 • 1 I	 ;.;
-	 !'	 :11	 a	 a1,,	 a F. : • Mia.,

-Ao divo tor do Arsenal do (.i5lorm, da Ca-
pital Foloral. mandando dispensar da pra-
tica oin que so acha no mesmo ar530 1.1 o

d3 eavallaria Antonio de S..uza Nu-
braga.

- A) in`rn't 10 tte geral da guerra, ma,n-
dan lo .e fo:•t L1 ‘za de S In t:L C: . IL, â

du R o do .1 tu nro, os arti.r iS :on s tan-

'Nfa95151mi Eu r e c51111-r-so ao corpo reçpecr.1vo
o ;LI C-•51.(5,4 .1,) 1 ;" !.51:t 1. lb 5.) 	 5	 iof	 João
Pa, • ,ctu lo )livair,L, .1 1.1 ..stai	 Mil)	 da
me:m 1 arma.

Porailtliu...) a) alferes .15) 	 Intalir'io
infatitar5a,	 ) ao 39P,	 t:lemen-

gos tr ii 1 tal de Minas
Ieraes a licença que obteve para tratamento

•.!us (ide.

Dia 24

Ao Sr. Minist: •o	 Fazenda, romoaondo o
pr.wass.)	 11 5 5,15111tacito de 11erdeii 5 os do coo-
triblIon,;) do inollf.01)i0 Rodri;_ritos
do Nascimento Midlo e O t. talo deedtra-
torio ila, fmn ,A) distribnida a 1). Maria de
Castro Menez :Mono.	 dit0
biiinto, e	 lu o pa .4ament0 do tal p-nsão
o . 1 ) iputn ! it	 ) p tra fulcro!. ou luto, na
1mp.o, 5 tancia, do 2 5!1--:

-Ao eller..	 Estad	 tior do Exercito:

Coneed . m lo	 iii cori»s entro si. con-
forme ri.) iern, aos 2' tonentes Man )0l 13.3-

o A.dol . 11i Vorreira Nob:•eg.t,
est . do 1 0 regitneat) e alluollo .!° hatalli5.0
de aPtilhbri.t.

Mandando:

Chamar. por t Vegr 1 Toma a o:ta Capital, o
e, i1e j io . in 70 ro!imonto ii	 C IV illaria
Piarmo Elys‘.a Xavier Leal qtio a.••••ii
0 della no ltio Grand ) -to Sul soirrendo do

beriberi
Co itinair tE 5 . rvir	 coritio.zonto

20* .nat tllião lo inIantariad	 (Ioyar.
o alfCV03 Boni:unia S . un'a	 parada;

no . 55; •,.1.) dos Javali .05 .1 E Patria,
os sol I 1,1as An;onio lIarr5t5) .1), Silva, Lun

.1.) ,; 5 5 JottlimiL)	 An-
tonio .1 n 4 '". a 'Si (vi, o do n .:'	 ela
vis	 5 iltr.W .,-)in 510 molost i as in travei .: o 11•10
p olerem prover a .s mei»; do sw)sist.encia.
leve:ido o s o os dons ultimo; residir
lera do dito it-;ylo;

I-3 .g,uir na primeira, ormortuni.lit,le
uni	 ao 3' r • Lriine:it)	 para,

C á traxNrevido, o C:1211;'-t()	 11j3,-;

Lop :s;
0 ., r n r ir á disp . )4i .:71.) iii c Imolai to •11 Es-

c	 •1.14

tr.Lhalltas a talim o alteres d ) 28*
'a 1141111).1a in l'antari 1 Tancrol . ) Fornandas
de 91e110;

Transt'or . in . 1 1 do 4 , r: ,.._dinent e de cavai-
laria para O 1" 1. ine 53 : 11a. ardia o allores
(uxco...leasa a . ) quadro .100 (*moles do oli-
veira.

Dia •21;

Ao Si'. Ministro da, Fazenda,
pag,Lmento das. .:Iwuii111:4(1,1alitia:

Ele 40 -:799 a n coronel João Can.lido Ja-
cques

O 3 9 n -n )09 aa alreres . altimno JuuiAo FtYire
Esteves

1): , 53;3 1 1 ) a 11. Javiitin't Maria da CO SE 1. o
09v o :

1) , 	12S'!-.1 a Ifalip'., 1110110	 unp.
- s. ipr:	 'Fribilii:L1 \Parar. reme.,

te2,10, ptr", / n •,	 eonveniorii,	 (1.)

.i .,• ra iio de 11 .1	 irrwit 9 1111 0 promive va-

ri	 o li..;a • ls lIa eat . p .) de O • ode e nas armas
d cava:ia:ia e torto/iria..

- to 1111o1.1.•aite	 da 11,1erca,

iEe,19 1'	 tt'l'	 t.	 o •	 ki)	 7^	 ,ii
milk 5r, com •le•i.in I :1 . ) 7'

do C tr y .d . .rt. go !,1;I'd
immtar,a,	 0111 . ma . 's o 1(0 p irl . a do praças,

5 0 1111	 5505iple• aro 19i511,5ciineu;-..)
nado cal 2 :1 de janeiro de 113:11.

-Ao eil.re ti) .5st e. tu- na do exo 'cito

Conc3dando licença :
0a,•,a111.•.)	 infai),:a.-

'LL A.Clitt n ee.	 ' 	 po • ..

para ir ti. cidade 51.11a,t,',.tre'iy, no Estado de
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S. Paulo, tratar de nogocios do sou inter.-
CSSO ;e Aos paisanos ab ;i liço mencionados pa, , a, em
19a3, s2; iu.striclidn. m, li ..vend. ) vagas e. sa-
tisfeitas as form :ti. aies regulamental'os

Na Es o! Pi•epa •atoria e do Tactica do
Realengo

Chrysogono de Carvalho, Euva.Ido Teixeira
de Carvalho, Jusi:, Carneiro de lIollanda
Cha,cou, Mucio de Lima e Silva, Octa,vio Go-
mes, Olyntlio do Castro e Telesphoro Anto-
nio na Silva.

N. Escola Prep ratona e de Tacfác t, do
Rio Pardo, Nicatior Fontoura.

Mandando

Continuar addidos

No 2)0 batalhão do infantaria, p)r mais
30 dias, o capitão do 17o Ca.:tanto Bruno
Bastos ;

No 260 batalhão. até haver vaga para s-r
incluido, o alferes do 'lu Olavo Gonça.lves
Cruz

Pôr a disposição da Diree'oria do Arsenal
de Guerra dota Capit ..1 o alferes do IS, ba-
talhão do infantaria Zacharias de Monozes
Doia.

Servir :

Addidos ao 2Flo batalhão de infintaria
os alferes José Luiz Pereira, do 1,8 ,', e João
de Mello e Sil%a. d. ) 2do

No 33" batalhã,.) o alferes or.:cedente do
quadro João ToleutiNo d . Costa . 	 .

Permitindo ao tenento-coro,neueomman_
dant,e do :;(' bat lho de a . tilb,a,ria João Ba-
ptista de Azovedo Maa .ques ' t ao ia ij ,r ,lo
300 do infantaria Carlos Pitei' leo de Sá. que
seguem a reunir-se aos rosiaceijvos co l-p ,r,,
demorar-se esto por 2) dias 'em Porto Ale-
gre e aOliello Por 3 n dias no Estalo de São
P mio.

Tr ..nsferindo, na arrn ,), de infan ;ara. o
t limite Ant mio Barr; so , ',e Souza S,,brimio,
do 3a0 batalhão para 6; :;..s. , ,x os alferes Fran-
cisco Freire Barreto, to 3 0 pira o26 ; Ma-
rianno Francisco da I- az, do 215° para 30°.
Carlos Antonio do F .aula Costa Jii mim', do
20 para o 2, e Be,ruardo Dias Poldros°, do
25' para o 6° .

--
Requerintento.: despachados

Alferes Gastão da Costa Peroir i. solici-
tando paganien rio de ajuda do custo de ida
o volta do Ceará a Pernaanbuco.—Indefe-
rid).

Alferes Carlos Ma.neal do Lima, ?eclaman-
do pagamento de vantagens que deixou do
receber quando resp ,adendo a conselho de
guerra.—Deferido. nos termos do parecer da
Direcção de Conta.lilidado.

Ali'. tres-aiiiiiino NI ...io Barretto,pedindo pa-
gamento da qii .,ntia ile 42g; do seu transpor-
te o de sua f ..milia, do Ceará para o Mara-
nhão. - Indeferido.

Pliarmacciuáco JoTto das Virgens Lima,
requerendo inspoecrio do souto. afim do apre-
sentar-se cantiitlaw a uma viga do pharina-
ceutico adjunt ).—Seja. inspecei ,n i lo.

Dionysia Mendes da Silva, pedindo passa-
gem desta Capital para Sans'Anna (1) Li-
vramento, atira do reunir-se ao seu filho
alferes Apollioario Artnur da Silva.--Inde-
ferido.

Ministerio da In bistria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contibilidade

Rvée?'•imentos drsp,,eltalos

nu- 31 de x;eyerdbro d .1.+02

DD. Fausta, Viera de Mello, Ma na Ma-
cieira e Marcia Macieira, vi e vi o filhas de
João Moreira de Souza Macieira, fallecido

3 c julho pr.'ximo passado, pedindo pro-
vi	 8:1, l,tO do lhes sc,. pari a pirt
.1a pes)o ,,it	 'via co.,oci• a seu marido e
pa e hem as.3iin a pensão que lhes C0. 111>e
na qtt tlx lo do ma.) e irmãs do iallecido
carte iro n ie a elas,e lia AiliihniStraÇão dow
Correios do Iii,trict ) Fe tirai, Titribi0 M
cieira. e a, 1.;ittidação do que po.'ven tu ia
haja desse montepio cabido em exercidos
fia to-;. —'.ca- transferencia da pensão que
percebia, João Moreira de Souza Maci i.a,
para siri mulher D. Fausta Vieira de M 'Elo
Quanto p nisto que pelem as pe Acionarias
já IIIs ft ueene miau., e relativamente A til-

p 110 do seu requeri.unto, dirija,11-83
ao Nlinisteio ,ia

D. das jirtgas Pereira Junio pe-
dindo 0, f bV )es do montepio, na guiai lado
Ii vius a. de 'it.;;Iist À Pereira. Junior, coe-
dactor 13 t"e111 dl; 2 ela.S9. da Estrada
Ferro Cm ,ral Brazil, faXecido em 15 de
¡Lila) Iii tinto. -Apreseate a justifle.)ção do
quo trata o decreto n. 3.607, xte 10 de 'fure-
reino ..e 186'L

ir o Geral da Industria

Por p ,..t tri	 31 do mez findo. foi prumo-
Vid0	 da A c.:inistração des Co •-
reis d P	 o praticante da inosma
nis ra,:a ) 1, ip. do Penna Toixe,ra, perco-
bnao os vo,icoile(ltos Tu) I1L colupet1rein.

idnEcTonix.	 1)05 coitexicS

Por pe..; irias de 30 lie dezembro ando;
Fel mune ',II), a pe elo, Francisco Ta-

vares V ilen,,e io e irgo do fiel de thoson-
noir,' dos 1 • . : • 1 • ,.ios do Pará, o nomeado para
ti II 	 eo rei Antonio de c:1stro Valenoe-
For ii ia,: lii s do dias do licença, eia (ir o-

rig(;,"1 o, ao ; n 1 . s:icante di Adminisix . u,0 dos
Cor i )s tu ')i,tricto Federal Jus( 	 s An-
tunes.

• rell11) 'Tribunal Federal

87 SESSÃO EM 31 DE DEZENIBRO DE 1902

Prdsidemei t do Sr. ministro Aquino
ro.siro

As 10 1(2 horas da manhã, abriu-se
sessão. . iehaado-so nre.sonses os Srs. IlliniS-
troS Pi7.:1,	 Ia, Pin ,ahiba lhe Nlatt,s,
Btomardin Ferreira, Ilorminio do Espirito
Santo, A, ,• ino Lobo, Luci() de Nlendunç
Jo ;o Lar1 lii,, Joã Pe tio. M çnoel NInt.-
tinh ). André Cav.sLianti, Alberto Torres o
Epitacio 'osso

li e ix tra, 1 1 o comparecer os Srs. minMr,•s
iI,„.,,	 ;soa ;es e Ribeiro do Almeida, eia

,..,0-•so	 1...em:1.
Foi 'ida, e approvada a acta da sessão

ard.erior o despachado todo o exponente
sobre a IlleStt.

UT.G.1MENTOS

llabeas-corptts

N. 1.0G8 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Ainori . o Lobo; pacion te, JoRé Antanio d
Men louça Pevoira.—Nogou-so a orlem do sol-
;,ura, vi -to se achar pronunciado o p
segundo os esclarecimentos prestados, unam-
memeo 1.

Appelio.,-Aes

N. 7	 — :;i;) Gralde do Sul —
S..	 ).1 o ; revis1reS, OS SrL

NIIIrt(n!1,);	 appeldsnt
Com p. ; a ppexlida, a Fazunde.

Nacioul.— Fui confirmada, a sentença. 0

Srs. João Barbalho e Manoel MurtiMm j,11-
2.- 157 tIll r. !Ho o p •oe es
Imito da petb,.:.o ,n,c:a1;	 o	 ber1.0
Torres refor.. ;Iva a sc 	 jul .:;an .0 iin-
proced in;,0 a ao:a

N. 77-1 — Rio ei: •ande lo u1 — Relato?,
o Sr. João Barbalho ; revisores. OS Srs. Joã)
Pedro e Manoul Mu-tinir.); :Lm) 'limite, a C ):n-
pmteia linião d Soe:aros Mari,imos ; ap-
peitados, Fr snc sco da sil	 Comp.— Foi
confirmada a sentença. nninimenvente,

N. 741 (sobre emharg ,$) — C spital Fe-
deral — Et xlator, o tit'. André Cavalcanti
reS/SOPCS, OS Srs. P i ,ia m ob s de NT st ;os o
Limar .ino Ferreira	 ritos °mbar-
gentes, \Vadio: . lhe ;I: içc Comp. e ouros
appelladit o:nbar,.rado.. a União Fiel ;rad.—
For lan desprosait .s os embar..ros, por não
haver o que declarar no accor .ao em-
barrado, unaniin 'mente. Não votou o Sr.
Nlbeno Torres, por não t mr asistido o re-
laturio. Impedido o Sr. Luci() de Men-
donça.

Revista eive!

N. 64 — Cmi Cal Fed ;vai — Relator, o Sr.
Berna:N-1in° "Fei'r ira ; reviso-os, o; Srs. Iler-
mini ; do Espirita 50 tt,o _km ;r:c, ) Loto ; re-
corr3ntes, D. Mira B trbace, CO1'1'N de Brito
e outro ; recorr dos, D. Jos-pbina tida lhe
kehallier o outros.—Guino preliminar, to•
mandoe e nhecamento do recurso, urrtni-
memento, deu se-Ilie provimento pn -a refor-
mar a sentença recorrola e • ul _ar prece lente
• acçãu, quanto A primeira rerorrente, e
rAn firmar a ine ,ona sontenc quaa te A '.• c-
:gun.la. contra os votes A s Sr ,. Bornardin.)
Ver . 0i 'a. .1 ;ão ! . ed	 Pirl duliti de Nlatios o
Piza e Alined tal 111 ,, nxx2av .11x provim 11	 11.0
reelL'SO. Não votei o r. André Cosele

r

Trom log mçics lo sc,duyits

N. 3:51 — Capl til Feder	 Re! „to',
Sr. P.za 1 Alme, ;'i, ; revisor ;s, u, Sr. Pri-
dahiba ile NI:Itios e dl ;-tino ;
requerente, D. Nfar la Porothet tiorwalvos
do Oliveira. —Tom:Inflo-se, preliminartnonto
conhecimento do piehlo, contra Os vo'os dos
Srs. Albe rto Torr s. fIerminio do Espir:to
Santo e Am"rico 1,( . bo,' foi homologada a SOR-
trn :a es!..rangeii .a, e mtra os votos do ,: Srs.
Manool Mortinho o João Pidro.

N. 343 — capital F. li . ral — Relator, o
Sr. Piza e Aluird Ii; revisores, os Sus. Pm-
&tinha di Mattos liem x rd no Ferrei ia ; re
(medir
 	

-

—11;1N.itriU. jnx,°4 l n	 as1ci i -aoxj 1.dn'1.1 35Sil l.va 11)1.1'ira•
X. 342 — CapLal Federal	 Relator, o

Sr. Al l ier'..0 T-rros ; revisoros, os Srs. Piza
o A linida e Pind ,h;ba	 Maltes ; roque-
rent,o, con ,0111ciro Bernardxn;) Ma-
c:dado Guimarães . —A mesma docisão da de
n. 351, por votaçã,o unanime, (planto A queS-
tão princ pal.

N. 252 — Ca pit .1 Federal — R 'lati o', o
Pindahiba lo M ttos revi.sore,. Os Srs.

is x :marno° FerrAra,	 'ler , 1ii, 1, Vspirit.0
Sant	 reque!'ento. Luiz 1tigusto da Slva
Oanedo .—.1. mesma decis'io da de n.

N. 345 — Capital Federal — IttlaLer, o
Sr. Pindahlba de Muitos ; rev,suros, os
Sr.. Bernardino Feri 'a, e II 'rininio do E s

-pirito Santo • requeren-,es, Arnaldo Fran-
cisco o Cam:110 .11ves Moira.—Toriando-se
conli .chnoutt) do pedido, contr os votos já
tieclaralos, foi hum010-ada a sentença es-
tranzeira, contra, os votes dos S'.s.
Mor Anho, João Pedro e Joao

N. 347—Capital xdural—R, ;Int r, o Sr.
II;;rininio do Espirito 1t u[,j ; revi.; orei, o:.;
Srs. Amorico L. 'too e LtKio de ',I . n !onça,

o
1 ;À: .s.--,‘	 n.

COO .I .a i) 70 ,..er Sr.	 (1:rtn,l)

N. 3:3:5—Capi,a1 1:oderal—IZeKtor. o Sr.
lierm¡nio do ilespirito Santo ; ruvisores, os
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Srs. Amorico Lol» e Lucio do Mondonça ;
requereu .s. Dr. Antonio Joaquim do Mattos
O outros.- A momo). doeis tu da de n. 351.

DISTRIBUIÇÕES

Appellaçao 6vel

N. 856 -Maranhão-Appellante, a Fazenda
Nacional ; appollado, o Dr. Jos Vianne.

• Vaz. juiz seccional do Estado do Maranhão.
-Ao Sr. ministro Lucio do Mendonça.

IfomologarTo de sentença

N. 337 - Capital Federal - Requerente,
Anua do Jesus do Mattos Domingos.-Ao Sr.
ministro João Pedto.

Denuncia

N. 2I-Capital Foloral -- Denunciante, o
D. Fausto do Aguiar Cardoso ; denuncia As,
Dr. Faus ,o Augusto dos Santos e outros.-
Ao Sr. ministro João Redro Belfort Vieira.

PASSAGENS

Appellaçao crime

N. 167-Ao Sr. Alborto Torras.

Appellaçao commercial

N. 781-Ao Sr. Pindallibit da Mattos.

CONI DIA .

Appellacões crimes

N. 145-Itelator, o Sr. João Barbilho,
N. 148-Relator, o Sr. Alberto Torres.

~dicções eiveis

N. 777-Relator, o Sr. Manoel Murtinho.
N. 831 - Relator, o Sr. Pindalmibo do

Mattos.
Levantou-s) a sessão ás $ 1/2 horas da

t Lrde. - O secreta-á°, João Pedriira do
emito P'erras •

Procuradoria Garai da
Republica

Procurador geral, o Sr. ministro Er. Epi-
tacio Pessoa

AUTOS DE,PACIIADOS

Revisões crimes
N. 628-Poticionario, João Pedro Case-

miro.
N. 629-Poticiunario, João Femaiules do

Souza.
N. 663-Peticionario, Antonio Gumes de

Souza.
N. 676 -Peticionado, Francisco Porto da

Fonseca.
N. 680-Poticionario. Monoel Pedro da

NOTICIARIO

Tribunal do Coutas -Ein sossio
extraordinaia- de 31 do nua proximo findo,
deliberou o tribuirti sobro os seguimos
papeis

almnistwio da Fazenda - Aviso n. 62, de
31, consultando so , re a abertu	 .os credi
de 96:868:; o 112: rm$. supplo no dares a
verba 16', "para attond ir ao p gainc to de
quotas aos etimpr000 lus de d,versas aliando•
gas da União. - O. tribun ti fel do pareoer
que os creditos podont se: loga.lm orlo
abertos.

Ministorio da Marinha - Aviso4
N. 1.889. do 19, sou i	 lo ou 3 soja distri-

Infido a COIV, IdI'ia la M iriuh . L O

esweia,1 de 77: aber;.o pelo de y ro mm
n. 4.643, de 5 do novo obro elsitn.), paot
Oceorrar ao pag truento de yononnentos do

pessoal do corpo do patr oes-móres, modo
pala decroo) n. 695, do 3 de outubro do 1901,
do um capitão de m o- e gu it • rit e mon copitã
de frogo,to, promovidos, e do tros indicos do
5, classe

'
 nommeados,-0 tribunal ordonon o

registro da distribuição do mencionado cre-
dito.

N. 1.728, do 2), romottondo coolos dos
decr,,tos ns. 949 e 4.717, da mesma data, o
primeiro dos quaos autoriza o Poder Exo-
eutivo a abrir o credito supolomentar do
152:5:111:182 ris verbas 8, 9a , 14, 18, o 19a.
e o segundo que abre o relbrimla ore lito.-
O tribunal autorizou o campotento registro.

N. 1.7 29, da. mesma d ita, pedindo que á
Contadoria da Marinha soja distribtodo o
cr 'dito do 15 2:5:16.$482, de que trata o supra-
citodo aviso. - O tribunal dotorininou que
se registro a distribuloão dessem credito.

- Ordens de pa -ament ), sobre as guies
proferiu despacho de registro. emn 31 de de-
zembro lindo, o Sre presidente deste tribu-
nal:

Ministorio da Industrio, Viação o Obras
Pubt icas-A visos:

Ns. 3.147, de 12 do c errente, pa,gamont
do 115 :3840 a Uirn & COM )., do forneci-
m entos á Estrada do Forro Central do Bro-
zil, etc junho u:timo

N. 3.141. da inostno d idem de 150$
a Virgilio Machado & Mama. idem idem,
no m z de sotembro ultimo •

N. 3.1 , 8, do mesma 'data, idem de
3:188$018 a Domingos Joaquim da Silva &
Comp. idem id mo na mez de Piam ultimo

N. 3.146, da mesma data, ide n do 76$ a
A. J. Poreioa do Barbodo, item idom, no
moi do outubro ultimo ;

N. 3.145, da mesma data, idem do
1:801$867 a livorsos, blom Hem, nos meus
de abril a julho ulti irmos

N. 3.229, do 18 do c:irrontie, idem do
1:252¡,•987 a d.vorsos, idem Mut, nos moios
de setembro e outubro multi nos

N. 3.217. do 17 do corrente, Piem do
3:70a$20) a div NOS. d.) aluguel do casa.
trabalhos executados •1 fim nec,inentes feitos
para as succuraos, a cargo dl Administra-
ção dos Correios do District., Federal e Es-
tado do Rio de Janeira, nos meze,s Um junho
e outubro ultitnos

N. 3.144. do 12 do cor..ento, idem do
512$154 á, Soci,Id Anonyrnr do Gi!:: do R o de
Janeiro, de ,gaz fora )eld.) á Estrala do Ferro
Central do Br moil, no r trimestre do cor-
rente armo

N. 3.219, do 17 1i correcto, idem d m 36$ a
J. M. Castra, do formieoimn oitos á Admi-
nist- çã,m) dos Ou-remos do Dmstricto Fedoral o
Est ido do Rio do Janeiro, no nto: do outu-
bro ultimo

N. 3.262, do 22 do corrente, idem. do
12:150$ mto Lloyd Bratileiro, da subvenção
relativa mi terceira vi tomem na linha do norte
polo paouoto Ilraz,i1, no Inez do outubro ul-
timno

N. 3.231, do 2) do corronte, Mona do
97$O00 a Cl tudi no Co TO t Lou nada, do trans-
porto . carga e dose trzt .o carvão leva a.
Imospedario A Ilha das Flores, em m»vembro
mr:titno

N. 3.26 1, de 22 do coreoate, Liem do
t$ .70 a) Lloyd Br .1l mimo. di p •linoir

Vi oroin na linha do Stur.ip e Alagii Ls pelos
povoo,: Poulo e íris, no inn de :goste
u'tinio

N. 3.23), do 18 do carronto, Hem do
1:83 );z: 01 a divoisos, d 3 forneeimum do; á ES.
t •ada g le If irr Centi.al do Orazil, nos ruezes
Setoinbro o ourai') .0 Imitiu] is';

N. 3.235, ujm 2)	 1, uu''e:it'.i 1 mi de
imi$33o a Foinems 	 mie rimu Ir Silva, lo !xá;

halh0s	 p Ira i 5	 .l.1 do Es -
m, nu dost Mumisterio, lie ia mz ,to mmovombro

MinIstorio da Justiça e Nogocios Intorio-
re	 visos:

N. 2.832, do 22 do co o• ont pag tmento de
3:399$870 a diversos, do mat unia forn
á repartição do Policia, em novembro ui-

.timo
N. 2.833, de 19 do corrente, iloin do

3:741$606 a oiver .tos, do aluguel dos proilios
°ocupados por estações e postos policiaos, em
outobro ultima

N. 2.816, mim do corrente, idem do
529$770, do dospezas miudas o obj oetos do mx-
pelionte fornocidos á Junto Conimorcial,
durante o 3, trina..stro do corrente animo;

N. 2.827, de IS do corrente, i dom do
239$(300 a liiron Jacquos, do assentamento do
um apparolho telephonico na delegacia da
a eircumseel , k.ão urbana ;
N. 2.84s, mh 22 do corrente. idom do

5:905089 a diversos, do fornecimentos ao
Internato do Gymnasio Naciona 1 , no maz
novembro ultimo;

N. 2.84'1, mh 19 do corronto, idem do
13:19 2:41:13 a diversos, idom. idona, nos mo-
zes do setembro e outubro ultimos

N. 2.330, do 10 do outubro, pagomento do
303$ ao engenheiro Minando Vieira, do
ordenado que lhe compot 3 como proparador
interino do Escola Polytochnica, em smtom-
bro

Minsterio da Fazon ia:
Exercido • findos - Reque. •imonto Ia)

D. Carolina Machado do alaga.lhãoa, paga-
monto de 7:84s:-.;187. de montepio vencido
nos annos do 1818 a 19)0.

Ministorio do Marinha:
Avise n. 1.6'48, do 19 do correcto, paga,-

monto de 4:500 3 a Troiano do Moleiros &
Comp„ tio fornecimento de material á. repar-
tição da Carta Maritima. para construcção
das casas doi phaNIUIPOS do ph trol de Bom
Abriga.

Pagador n a. Thiesouro Po-
deral-Pagarn-sk3 amanhã as soomintes
folhas:

So:,,reta,ria m da Viiv .ão. Exterior. Justiça o
01a Camarai,Tribunal O. vil e Criminal, Pre-
tores o Juizo Soco . ° mal, aposentados de tolos
OS ministo:•ios. Tribunal Um Cont is. Thosou-
ro, oxt netos. fiscao; .1 banem, Es.".atisLica
Commereia.l. reforma los de loEnboiros o da,
brioad policial. Inspeeturio Geral de Obras
Publicas.

Externutta	 Gi-yinun.,do Na-
ciontal-ltnt ça lo doi exames (1)(1' asno,
concluidos em 27,	 o 3 /do corrente:

Approvalos: Airco 1 Ar urjo Lopes da
Costa, dis .incçko em physica o chitnica, his-
toria notoral e histo.-ia tU Beazd ; Alvaro
Lemos Torres, distincção emn physica
chirniel, plenamente, grão 9, nas outras
Alvaro Gamelo, plenomeote, :rd 8, em
physic mi o chi mnieo e hist et-a do Brazi, grmio 6,
em historia Noomral ; Oscar ',una Freire glo
Pillar, plen imenLo, grá, 8, em physica.
e &tún ica , oT;13 6, era histeria natural
e historia do Broa:1 ; Aloiro Mo.11 ui°
Brazil, p enoinente, goto 7, orn physica o
cli.mica, gra ) 6. oin his 1-.oria natural o
toria do Brazil; Ant enordm Veras Nascentes,
distincçã, noa Ires	 ; Anum ir Es-

. p ,se! Commtinb	 plenamonte, gráo O, em
phyaica o chi nioa, g ráo O, em historia na-
tural e Ir storio do Bom:	 L o cai() Antonio
ia Cunho B0000, plonomonto, gozio 8, oitt
phy ;ica o chitnioa e meia do I'Vertzil,
gra .) 7, ora iLst iria natural ; Arthur Ale-
xandre .11vei. distiatoão n um ti-os'
Artiorr R bora Ou mm to m os, plonamonto.
grão O, o.n ¡Omysic t. e olmioiie.a, grão mi, mon his-
Orlo n ttu.• mil o loste. o.o,	 Beozd ; Augusto

loek 1. ma pleiftin mmii u,gi •mio 7, em phy-
s io t o chi noo	 Iin e.i 'ti itrazil. grão 6,
mm n imistori m. na.14Nl	 da mi Lin% L

stiacção oirm Oisr, ri m, h miro!, 1, plena-
monto, grão 9„on physica e chunica o
nolo 7 em historia, ttoo•al,



Unau livres do
direitos de consu-
mo e ex pediente, por
leis, ordens e con-
tractes especiais

Direitos de consumo Generos livres de direitos de
consumo
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Janeiro — 100 O 3

• Internato Gyninarsio Nacio-
nal — O resultado d s xamos pre‘ttales
te , slo	 •t;t, 3 .)	 RikV, 1/11

1 .,)1 O seguinte:
4° anno — Azuil de Atinei :a Peixoto,

approvado plenamente em do,enho e sim-
iplosmente, em portuguoz; Alexandre Va-
dentim de Magalhães, simplesmente orn
desesenho; Belisa,rio Augusto Soares de Souza,
com distincçã,o em portuguez e simples-
mente em desenho ; Domiug,os Ferreira,
Louzada Junior, Simplesmenta em portu-
gnez e desenho; Ernesto ntria. Jacy, com
distincção em pormniez e desenho; Gastã
Renato da Costa Ramos, situei , smente era
portuguez e desenho; Hugo Martins Fer-
reira : plenamente cm desenho; José Pires
de Lima Rebello, com distineção em por-
tuguez e simplesmente em desenho; José
Botelho Reis, plenamente cru portuguez e
• desenho; Mario Newton do Figueiredo, ple-
namente em desenho e simplesmente em por-
tuguez; Osvaldo do Mesquita Braga, plena-
mente em desenho e simplesmente em por-
tuaubr Waldemair 'Barbosa de Souzi, sim-,	 o
plesrnente em' portuguez e desenho; Jati)
Baptista Marques Braga, simplesmente em
portuguez; Frederico do Miranda, Marcondes
Monteiro de Barros, plenamente em desenho;
José de Miranda Marcondes Monteiro do
Barres, simplesmente em desenho; Juvenal
Meirelles de Mesquita, plenamente em deso-

nho; JoPe,teiragdo Moraes, plenamente
0 , 11 d•-•

z n ,1 “ Ci11111,1,
mil i ti) .n latim c rugiu.; AiLionio
Vieira de Castro, plenamente em latim e
simplesmente em francez; Candido de Souza
Pereira lietareg,e, simplesmente em francoz
e taititu; Enrico \Vallace da Gama Cochrane
plena: eente em tranco', latim e ingloz; Ildo-
Pons() Gauen, de Castilho, plenamente em
inglef, e siteplesmente em franeez o latim;
Joao B tiptist,	 Mello o Souza, com distin-
cçãio cs 1 fran aliei e in.Aezt, Luiz Clatilii)
de C perdi ). e eri distineeiio em francez,
la,tini e inglez. Houve uma reprovação em
francez, Imina em latim e ires em ingloz.
Dous aluirmos não compareceram á prova
oral de portiLeitsz.

Etractuam-se no dia 2 os exames lo partu-
guez, francez, inglez, geogr,itipliia, o mathe-
matica, do 2" armo, detendo comparecer
todos os alumnos.

Haverá tmattem exame de historia geral
do -10.

Correio— Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Minas, para Bahia e Genova, rece-

bendo impr tssJs até ás 6 horas da manhã,

cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com ',;:t clitplo e para	 extarier até ;is 7.

, 1 *1! 1,;, (1 Nl0u1L41Vm4Ik0,
re»vhondr, ililT 5	 ate ;is 7 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 8.

Amanhã:,,

Pelo Pennyson, para os Estados do norte,
Barbadas e Nova-York, recebendo impressos
até ás 9 hen' da manhã, cartas para o inte-
rior atf". ás 9 1/2, ditas com porto duplo e
p ira o exterior até ás 10 e objectos para re-
gistrar a ,é á I da tarde de hoje. •

Pelo Porto Aleire. para Santos o mais
portos do sul e Rio da Prata, recebendo im-
pressos até ás 9 h iras da manhã,cartas para
o interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10 e objectos para
registrar até á 1 da tardo do hoje.

Pelo Dresden, para Bahia, Madeira o Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 11 o objectos para registrar
até ás 9.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
tam para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 da tarde.

N. B.—Esta repartição fechar-se-ha hoje,
ás 2 horas da tardo.

COMPANHIA. DOCAS DE SANTOS

Ilappa demonstrativo do raovimento das mercadorias iraportadas directamente pelo porto de Santos, durante
com soo. valor correspozdente, direitos de construo, expediente, addicional e isentos de todos

o met de outubro de 1902,
os direitos

1.7

VALOR
OFFICIAL

PAPEI. OURO
VALOR

OFFICIAL
EXPE-
DIENTE

ADICIO-
NAL
10 %

VALOR
OFF/CIAL

DIREITOS
QUI/

DEVERIA
PAGA Ral

la Anirnaes vivos e deseccados 	 12:090,866A 9368300 3123100 114000 14100 $110
2' Cabellos, peitos e peruaste.	 	 31:8164119 8:9728028 2:6855242
3a Pelles e couros 	 10s:7s759:t8 22:1352'(23 9:3782287
4' Carnes, peixes, :arderias oleosas e outros productos aniume 430:8004 À 78 125:WW2 41:4314358

Marfim, madreperola,	 tartaruga e outros despojos anitnaes 12:9795480 4:8158155 1:6154185
65. Fructas -3:4973400 27:5548525 9:1023i75
7a Legumes, farinaceos e cereaes 	 1.630:6995330 149:5095206 49:5434224

Plantas,	 folhas, flores, fructos,	 sementas,	 raizes,	 cascas,
forragens e especiarias.	 	 475:665$052 92:862$283 30:954$092 nn•n•11.1 6578448

9a Sumos ou suecos vegetaes, 	 bebidas alcoolicaS	 e fermenta-
das e outros liquides	 	 811:5094011 310:S538701 103:5915431

10a Matarias	 ou substancias	 de	 perfumaria,	 tinturaria,	 pin-
tora e outros usos	 .	 .	 .	 .........	 .	 . 2604494925 100:1055959 33:3155230

11a Productos chimicos, composições pharmaceuticas e 	 medica
. mentos em geral .	 .	 .	 .	 .	 •	 	 414:9028071 166:5704295 28:595,t177

12a Madeira	 	 45:6175400 18:0718733 6:0224,477
131 Canoa da Iadia,bambn, junco, rotim, vime e outrls ri/V.3 4:3005i00 1:61W75 5384325
14' Palha, esparto, cairo, pita, plassava, paina e outras tuat,tcla,

filamentosas	 	 24:0204024 7:7054371 2:5694157
15. Algodão	 	 531:455533 214:823023 79:47100:1
13' Lã 	 1NS:70n5215 57:RO ng175 19:2755140
17' Linho	 	 52:96í5693 104:2814151 31:733,107
18a Seda.	 	 -0:3174557 2P:2124716 51:7045395
19a Papel e suas applicações	 	 151: StIOS. 107 45:1015722 15: 0724M0 2124000 268200 2,620
20a
21'
225

Pedras, terras e outrem mmeraes 	
Louça e vidros 	
Ouro, prata e platina 	

121:5165084
10 5 :0780042

3:92154199

24:855122
41:990 Z90-,

4.53S920

0:616513,
13:9948205

1515371

401:9104890 40.1914088 1:0108106

23a Cobre e suas ligas 	 103 . 244130 26:6r48070 8~499 23:2004000 2:321:000
241 Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	 11:5405905 3:0223540 1:3074157
2' Ferro e aço 	 554:14C,400s 151:2214309 51:2224150 181:4124332 18:141.3232 1:811122 27:6195120
2Ra Metalloides e varies metaes 	 .......	 .	 .	 . 6:77:440011 1:0804000 3604000
.27a Armamento e outras obras de armeiro, objectes do munição

e petirechos de guerra 	 21:811:100 9:1254W 3:0154530
285 Obras de cutelaria 	 12:4274920 4:6144254 1:5n5:016
29:1 Obras 'de	 relojoaria 	 8:031s120 3:0125995 1:0044065
30' Carros e	 outros vohiculos 	 53:5114850 12:370576 4:1238521 1:5105,)00 4625000
31' Instrumentos e objectos mathematicos, physicos,	 chio/ices	 e

opttcos 	 52:750,/721 6:1375.741 2:01)5905
321 Instrumentos e objectes cirurgicos e dentados 	 	 10:6608009 1:2125m123 4048204
33' Instrumentos de musica e seus pertences 	 12:615545s0 4:75150.13 I :5S3S, 07
34' Macbinas, apparelhos, ferramentas e utensilio g diversos .	 	 395 95r2s013 53; 7105524 17:9305754 63:1804000 6:3188000 6314800 2:1585960
30' Varies artigos 	 100:3'dt':97 42 : 84 t . tr.t7 14: 2'i2576

Preliminares 	 16:45; 55512 6:2C4322 2:0714001

7.485:561V2-2 1.895:8735148 612:4625062 689:P76;222 60:0i7s620 6:63013758 31:9755520 5:075$190

„ E, ou 0.—Companhia 1:3,oas de Santos, 7 5. noymnbru de 1002.—Mi-aro Rimos Fontes, superintendente.



r)o

a.) -

;.•-••••
à.")

-
•;•	 •-/•7

,•5Z,

-

E:
o

Quinta-feira	 1	 rtít	 Janeiro - 190 3

o
c.) o

"A aso.
rn

n••
1.7

,cu-	 f....=	 ___,2	 , '„5	 -...t„-.-	 ,c-,..T.:::.,:g',,#.1.:-,--„.....-:-........,:-_......--.,
;.‘2,-.--:-.. '-), ..-	 --r	 -t• ':-..:	 :=-: ..j.: --, ,-,', -=-

,...4.-.-..,,.	 --..	 ./....)-:,,..-.-	 e-)
--n rn. '-^ .-• • j	 n, .7.. : ...', .:: .'• ': .:..7 . 	r-- ',;•/-	 .-,-	 • •-• •.•-	 T -2. i -	

..-.
,-,

r4
n

o
-6.	 c'
P4 aj

o

c=
o

-

--= 	 "..-.... _	 -	 '_... ',.. .....	 - , --	 ,r,"	 -	 ,..; -2 ...._ •:,	 -	 -- :::	 -:	 --:.	 /.	 .......	 ,_.: -...... 	 'T
'..-	 I-• ....` t I:	 /-J	 - .	 ...0	 '.	 . -	 -• • -	 • -	 .	 ,....	 • '	 .....:	 .,-.'• ,.„; _-_..	 .....	 _.	 ,.,.	 C• ':-•	 ..,	 ,..:.	 i "	 .!.	 .̂S .	 -5 .	 n -.•

.1 .r. -r n - Z.'
C.-:: n •:::	 ''''''	 0,.... • ...-.	 rk•	 -_, ,.,	 ........, ,.-..	 .	 ..:-..	 :-.	

e.. 
	 --7.,•	 ..	 :.".	 • .•	 -	 • •	 • •	 ..	 ..

•••
C•I
,./.

o
c

Cf) o	 3:1
4" o _

"cso
/	 ..-...•	 .7.O _

•••*;	 ,	 •••-=	 •	 -	 • .• 1.	 -	 •'	 .•	 • • •	 .. ;
e.

C) m - o ;:-•;"'''"	 •";.•''' 7-:••==.	 ,.?"••	 •	 "f-' ,4"	 ?-•
- ,	 •

o.
-• 7.	 , ,a•	 -•	 Á,	 -	 Ot	 ,• 7:1 -••••	 ", ••••••

Ir

o

0cfl ri

1,3 •••n
C•4	 r,,	 •••-• g

ct.

o) r	• . ? . • -.	 t- ....,	 L.	 •:_ ,,_ -...o ...T... C. , • • .": ".• • I -T -1.	 ,...	 I z• ""...i	 .:7 .2. " ". "Z -4, ..: I 
.st

o
..W	 d..g.,;t..V..';~..7.'i,.. 	 ..4,1>W,.	 7..',..;70,W	 ',../..-/...i.,/:,7›	 .,/.1.q?,....---..-	 C',	 Ir.'',	 C4.:,....1.CV	 .n.G.,4V.,	 ,..:....

P-(
- -e."'"-. •	 N.4	 O

.c5

El
o

o
ci

,7742. 71.=	 ,..-	 7..771.1	 ,r,O::,77/:".1------..7.-2,r-'-• :.,.'..7,	 ''...:2--

.	 ..4
-

n11	 .3i

..-.

ci
;',	 • 6
C	 : •'•-•
(1)	 r.

...;
/77.
2.	 'n

Ot
e: •

•-n3..
.

U	 .	 .,
C

.c:
,

•

..

•cl
-

eu.

•••-'--Z
:

,,
II

0	
-4"

ti)

g J

0
IDO

'd
n

(")
o
5	 3.,

e ,d
• ã" 12,
cd

"C

'0"21
,c;

2s

,...
.3'
ei
,.,
..,

3̀5
,n.co

.2
01
F.

._.

os-o
'•::.„
E

•r•ai

4'
rn
cl

c.)

,/

z ,,
::.-,.
2-2c a
-..;	 a'
-:•,r,

:..-:.
'.:2„

'.7..•

,
•"?

-; '4'
.• --•	 .,4
o	 ..•
.:.:2.:
72,3c2
f..

a)
C.,

•

..

:. I

.	 z
•	 C.,, ,

•	 -c
..7

-.;

.
•
•

:

•
,!,
z
7.:,._=.,._,

tr."

•

•
•
.

„
C
7.

6	 c.:

..":.

,•c./

777

c
..7.
Vc

o
e

C

"75
o .9	 "2

r:.,
E `•	 	 i-. --	 ,-	 .J., r:

o
›*

o
co	 r,..-

•_ i.	 ri
ge

"!'

•	 :-L,
.7

•::

:a7,
6

o

o

5

"a, -,5	 -- IT.: •,. c, ,..-,..-

O •

0

-
6 e • O ai	 2,

.r it	 CIJ
C O

'f• c
;,:,	 ..

o]

•	 :-.5	 .=__.	 .
r. G

-0 L'

, 52	 ,

--''^

^::	 :: --,	 :,	 --
:::-	 ;"'	 .	 ;	 • -	 ',.' •:

2.	 :r.	 .;

..'-'. ;-_-- --.:

ao
o

ff)
n-•

o

6

,,_,.	 ----.,....%.,/-
•	 -	 1-	 = " -.I

a	 ..	 5;

. := 5?'.'j:: n .....•	 --=	 ..	 • ,	 .4'

'. »
...=.	 5"..
,,..

r, --. ;:'
.,

:	 ..	 -,

.	 . '.	 ' • . 2

-a•_,--	 tl_r.	 :	 ,,	 r.-;":	 •	 ',..:	 'r'	 ,,,	 {.	 ..	 ,	 :.	 ::,
-•	 -	 ..	 _ -,-,	 T ,•-•	 ,	 . ,,. -•',.	 ,-__-. 7,,

: "	 "	 •	 :	 :,

.„ o

g1 ,, ;, t / ,•	 -	 Z . 	-	 •-.	 ,,	 n••	 t,	 .	 .-	 i .',	 i. 3	 i .	 :	 -_ .	 . /	 ' 7. ',	 • •	 :" - . •	 ã i

o 'tf)	 ';'	 %.	 •	 .-	 ,.	 •':	 .;	 ''..''	 .• ';.	 "L	 -=	 : ,-. -=	 -	 ._ --'-"--	 '''--''.:',---:	 =--	 '-:.:	 .-: v.-	 "1:	 --..-:	 '.'	 ,E	 :'-:	 r''	,""	 ,-..'"	 '' • E 1

E -7.,	 3,	 ,.: ,----.	 ,..1	 7	 C	 ,••	 ,-	 -•	 •-•	 - -	 .-
j -,-i s,	 ;;E.-:.,-L,;-.:-2==	 j-_- - . .-,,.:=,.,-ã

cn	 >7:2. .7.-,.4:5:-,..-Jec.5_< c-c:"-- ---.7.›c. _
s3 •	 •

•••••••••	 •	 . a	 a•.	 .	 •	 •	 •	 • •••	 .•	 ai	 4•	 •	 •	 ,	 . •••••••••••	 x n 44.	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 •	 . 0 C 4 g

i 1 9 V •Iu	 ...4NM,PLW	 G.	 C' ..-*	 a4c,),..d5W-. CNC4-	 cf:C,-	 c,.,.D-,,,
	 Cs4C,ING,IG\ÈGNies2 Cv	C,i,.,4:"D:':	 cn?Jcno5



30	 Quinta-feira 1
	 DIARIO OFFICIAL

	
Janeiro - 1903

Directoria de Meteorologia da Marinha - vpartição da Carta Maritima. - Resumo meteorologico o ma.,;netico
do‘lia. 30 de dezembro de 1902 (terçaf-oira)
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E. Luiz 	 _ I._ Nublado Bom Nevoeiro baixo .	 NE Fraco Bom - -
Parnahyb z 	 - t-' Mil. ado Sombrio Nuvoeiro ENE Regular Caro - -
Fortaleza 	 - - Quasi nublado Bom Novoeiro termo ESE Regular Minto	 bom _ -
Natal 	 -i- - - Moio nublado lime Nevoeiro tonam alto SE Regular Sombrio - -
Parahyba 	 - - - Limpo Bom - 5 Aragem Variarei - - -
Recife 	 761.713 21.2 20 84 73.0 Quasi limpo 'tom Nevoairo tonna alto NE Regular Incurto 30.0 21.5 27.40 -
Maceió 	 - - - - Limpo Bom - 1.; Fresco Bom - - - -
Aracajó 	 760.50 27.3 19.85 71.0 Nublado Illre•to Nevoeiro NE Fresco Variavel 28.3 25.5 20.00 -
8. Salvador 	 - - - - Nublado Incerto Nevoeiro baixo WNW Fraco Variava' - - - -
Victoria 	 - - - - Nublado Sítio Chuva - Calma Variavel - -
Capital 	 703.314 20.5 15.59 87.0 Nublado incerto Ntvoeiro tenuo baixo S -' 1!: Bmagea Mo 25.6 21.0 21.30 2.3
Santos 	 Nublado Incerto - SW Aragem Va..lavel - -
Paranaguá 	
Curityba 	 764.51 17.9 8.06 51.9 Nublailb Incerto - 51': Fi a JO Variava' 23.7 13.4 14.57 -
Florianopolie 	 763.90 20.5 10.29 60.0 Quasi nublado Bom - S Fraco Muito	 hum 25.0 20.1 22.55 -
Rio Grande 	 .
Itaqui 	 Lim, ri 'tom - ESE Rsular Bom - - -
Cnyahá 	

-

Nota - Na Capital ha indicios do que o estado do tempo tende a melhorar.

Na Victoria chuven _torrencialmente durante toda á note 	 bont.,a1 e a manhã de hoje.
Em santos no correr do dia de honteut eabirarn uu.0 agi.'. ..'o de •-zu1.
Em 1.11rityba choveu na tarde de ['ontem, soprando á noite	 si:

Este malta s ó será uridado no dia 2 do janeiro O 1901.
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Directoria de Meteorologia do olitai•aterio ia liartuna - tiep.trtiçÃO da carta Multam - Mappa ,das
observações feitas na 3 decada do moz do novembro de 1902.

mim

21 K.KCCK 9 SE 6 5.00 Tempo bom. 
22 10 0.50 SE 6 chs 6.00 1.11622.62 Tempo bom á tarde e á noute; pela ma-

53 10 SE 6 bm 7.00 23.16
nhã (abitt um pequeno aguaceiro.

Tempo bom.
21 K. KC 3 SE 6 cl 8.00 24.16 Tempo bom.

o 25 E. 5 SE 5 cl 9.00 25.F6 Tempo bom. 
28 K. KC 7 SE 5 hm 10.00 26.16 Tempo bom á tarde e á noute; ds 9 h.

29 m. a. ehuv.seou. 
27 K. KN R SE 5 bit) 11.00 27.16 Tempo bom. 
28 K. CK. S 5 SE 5 cl 12.00 24 16 Tempo bom. 
2 K. KC SE 5 hm 13.00 29.16 Tempo bom.
30 KCK KN 8 SE 5 bm 14.00 0.41 Tempo muito bom.

khIddiai 7.2 0.50 5.4

Nota-De i xa de ir a evaporaçio, por não ter vindo.

O observador, Luiz Lopes da Cruz, capitão-tenente, capitão do porto.

Obworvatorio do Rio de Janeiro - Boletim motoorologico- Dia 29 do dezembro de 1902.

HORAS
Barometro

a O°
Tempera-

tura
centigrada

Tensão do
vapor Humidade

- relativa

VENTOS COÉ PHENOMENOS DIVERSOS

8.
o

-
i

Direcção

o1.5
o •
O Nuvens

tx. rr.

1 h. En 	 752.9 26.8 16.7 64 3.0 NW 0.1 CK
4 h. m 	 752.4 26.6 16.5 04 1.0 NW 0.2 CK. SC
7 h. m 	 753.0 29.3 17.0 58 1.0 N 0.5 C. CK

10 h. m 	 752.9 33.0 18.6 50 3.3 NNE 0.3 CK. K
1h.	 t 	 751.0 34.8 19.1 46 6.2 NNE 0.7 CK. K. KN
4h. t 	 750.3 29.5 15.6 51 4.0 SSE 1.0 CK. KN
7 h. t 	 751.9 24.5 19.4 88 3.0 N 1.0 fUNT. N

10h. t 	 752.4 24.0 19.2 86 2.2 N 1.0 KN. N

/adias.- 752.10 28.56 17.84 63.4 3.0 1 0.6 -- •

Temperatura: Maxim°, ás 4 h. da tarde, 36,,1; minimo, ás 7 h. da manhã, 260,2.

Evaporação em 24 horas: 6.0. Ozono: 4.s7 h. m. 2; ás 7 h. n., 2.

Chuva oahida: ás 7 h. da nouto, 19,53. Total em 24 horas, 19,53.

Horas de insolação: 6 h , 50 m.



1.220:2733826 4.614:6383706
71:4033580
37:747:692

117:597$312
10:5153530 6.032:1763646
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Total
IV .	 0

A companhia Nacional d linho,
com escript.,rio nesta praça, á rua do tt..m,-
ral atara n. 3, e fabri a em Sapopemba,
vem apresontar a sua marca acima coli
a qual consiste no s: ,guint,e : Um cirealo

POS mtando uma lagáa r,doada titi p»qu tios
ntos, vendo-s.!tio cmtro (1. , 11. , , a figura

d . , urna rã- em attitude iii altar. e na part
iafwior, em uma facha do cinr aniavella
smtálo curvilinio, as palavra; MarC,t
(rada. A ref..rida, tira será uza.Ja ein
todos os productos do sii fidric.a. variando
em córos O dimensões, o s id otil:sada tam-
bom nas suas facturis, notas,

etc. considerando aim mare t geral do
estabel .cimento. par iiinlli.ir evidenciar o
garantir a s a propr,oda(k , e respectivo
direito. Achava-se col ada um:. estampiIha
de	 réis. imitilka1a d seguint fárai
Rio d Janeiro. 27 de novembro de 1902.
Pela Comoanhia Nacional de T;;ci.ios d- Li-
nho, llarlii,	 SJra, pr. • al	 31.
Orosef n , ii r,!!t01'.

Apreseatad tna Secretaria ,11.1.in 'a Com-
inercial á. Capital EA , rai. á: 2 h
ardo de 27 de n u vombr o do 1902.—

tarjo, Cemr de Oliveira.
Ru;.,, istrada sob n.	 p	 ,da

Junta Com mercial, em se ;são n le hoj 
no 1 0 exemplar 6s,600 de solto pir
pilhas. Rio de Janeiro, 2:t d ii z tuhu do
1902. — () secretario, (emr vil:ceira.
Achava-se a.) lado o carimbo 41a, Junta Com
me re ial.

RENDAS PUBLICI.::.

Importação
Direitos de rnportação para consumo...
Exp (Lente dos geni , vos livros 	
1(10111 das C pata ,ias 	
Armazonam	
Taxa de e 1; iti

Entrada, sabida e estadia do navios:
Imposto de pharóes 	 	 8:420$000
Imposto da dúca. 	 	 4:169$236

Addicionaos 	
Interior

Renda da .1 .:is  t . ncia Puiti ira
Dita da linprensa Nacional e Nora)

Dita do Lat n orat.rio Nacional 	
Imposto do solto 	
Dito sobro vencimentos 	

Taxas de c:insumo:
n'eas

Sobre o sal 
Ein

5 , 'bre o Sal 	
• rU :1)

• be'd !as 	
« c;il,:ad() 	
g ve!3

« os;weid.likLules
pharinacett -
ticas... 	

• vinaL!T 	
• cons3rva, 	
4;	 cartas do jogar 	
g chalO,Js 	
• kmIgalm	
c	 tecido,: 	
Ronda extraordinaria,:

Montepio do; emprega,dos 	
Indemni,ações 	

1461;000
9:-18$• n 15

15:07:4'250
1: 0 .2$.450

44:!$470
7:09$510

ci71$940
3;12;;;:t2.0

21: 82M815
1: t15$0i t
2:32100

4.,5$200
151:132j210

,MARCAS REGISTRADAS

	

4438P0	 12:634:3116
	7:I 44;9os

	 7:1413903

3:366$460

25000
13:6753000

382$43

	

5:714119	 23:39?$969

62:9343150

221:318:3?40	 234:2223990

1:9923212
1:9923242

ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dial a 30 de dezem-
bro do 1902 .

Idem do dia 31 	

Em igual periodc de 19)1..

Renda do dia 31 de dez-emb.(

Interior 	
Consumo:

Funi) 	  2R:551$750
Bibidas 	 	 4:44242)0
Phosplioros....	 5 (MOMO

Calçado 	 	 1: 5g5$000
Velas 	 •	 1:250O00
Parfumaxias	 440300)
Especialidades

phumaceu-
ticas 	 	 1.7123090

Chapén 	 	 1.0653000
Yeeuks 	 	 5:7003000
Registro 	
	

49:727395.1

Ectraordin	 ...... .	 18:C74346
Depcsltos 	
	

926$';(i0
R9nda com applioação espe-

cial 	
	

s5.'1'172,;110

i0.;:o75$511
1.5:16:60li-:161Renda de 1 a 3 r.! do corrente..

--
1.644.6767.)2
1.566 :142$008Etnisnal periodo de 1901...

78:534694Differen;a para mais 	

Dop:sitos:
Diverso; 	

Contribuição para a
Santa Casa e Laza-
ros:

Importação 	
Idem para a Santa

Casa.:
Despacho mari timo 	

Idem para a Inton-
donci;t:

Importação 	
Assistencia
Itontla. com applicação

especial:
Para fundo do res-

gato:
ii1tás de exp, ,diento e
por infracção ¡to ro-
gularnento 	

Renda ( 1 . k. Lypographia
o do Bolefim dtt AI-
ratirleqa 	

Expedin te do 3 V. das
arreinatações p a ra
consumo 	

	

NI are ação .0 a n i maes 	
Ev tua tis 	

Para fundo de garan-
tia:

Quota do 5 "/,„ ouro, so-
bre o..direit,s de im-
port.:eat)	 /),./ . a. coo-
511.110 	

Tod. 	

6.55:047$501
241:641271

6.526:4113775

5.603:1213231

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

de 1902

33:51(4335

3873090	 38:202326

20:5573010

10:354V60

11:0M$209
is

39:9113970

11:0153209	 89:5663505

17:335$608

113V)00

2003:1111
5$0J0
is 17:7435M

1.550:813-518- 5.275:61$822

3 /7::5e)531j6 325:32964

6.8fl:453$340

Eal ouro 	 	 1.550:SIS:518
Em p•çpel 	 	 :"). 275:631

Total geral 	 	 .8215 :

Segunda. sução, 31 do dozoinbrJ do 1902.— O chefe, João Peixoto da Fonseca Guimarães.
esuripturario, Nicold .) B. Olivieri.



Recebedoria da Capital
Federal

ROTULOS DE MERCADORIAS NACIONAES

De ordem do Dr. , director interino desta
Recebedoria, faço publico para conheci.
monto dos interessados que lica, marcado o
prazo de seis mozes,a contar dosta data, para
serem substituidos os rotulos das mercado-
rias de producção nacion d que não estiverem
nas condiçõei da circular do Ministorio da
Fazenda n. GO, de 14 do corrente moz, em
virtude . da qual os mesmos rotulos não
deverão conter ~cato a expressão — In-
dustria Nacional — mas tombem a denomi-
nação da fabrica ou nome do fabricante, a
rua e numero do edificio em que o mesmo
funceionar.

Recebedoria da Capital Federal, 20 de
novembro do 1912.—Polo sub-director, //0-
racio R. Machado, •

Recobedoria da Capital
Federal

imrosTos DE CONSUMO

Por esta repartição se faz publico que no
di 2 de j tneiro proximo vin louro. comesará
a cobrança dos supostos do consumo, até 28
do fevereiro irnprorogavel pnent, como pre-
ceitua o art. 2s , cap. II do regulamento que
baixou com. o de Teto n. 3 t..622, do 26 de
março do 1900.

No acto do apresentação do guias devem
ser exhida,s as pat,en tos de registro do anno
anterior.

Na cobrança serão observadas as alteraçaes
que baixaram com o decreto n. 4.345, do 18
de fevereiro de 1912:

w Art. 11. Pela expedição do certificado
ou patente do registro, cobrar-se-hão os se-
guintes emolumentos:

a) fa,bricas, 200$000;
b) depositos do fabricas e casas. commer-

ciaes por grosso, 1(J0$000;
c) casas commorciaes retalhistas, exclu-

sivamento de producto tributado, quando de
A s- classe, 50$000;

As domais, :10$0900;
, d) casas commorciaes retalhistas com
outros ramos do ne gocio, além do producto
tributado, excepto charutarias, 304;000;

e) casas commerciaes retalhistas do Mais
do um producto tributado, por cada patente,
até teus, 20S000;

f) mercador ambulante por conta propria
ou alheia. 20S0J0;

g) pequenos fabricantes, trabalhando só ou
com um numero de operarios que não ex-
ceda a seis, 20$0,.,0 ; do mais de seis a doze,
50;000.

Paragrapho unico. Fica isento do registro
o pequeno fabrica,ntis que não estiver su-
jeito ao imposto de industrias e profissões.

Recebedoria da Capital Federal, 23 do
:dezembro do 1902.— O sub-director, Pereira
;da Crus.	 (•

A.lcaniclegix do Rio tle .Juneiro
Pela itt s pc..tt.rin	 II .talfa	 faz

he.), par:, a.titlityattiento
que	 ro..ala (1.,,,,,,.11...egatlos par.	 e.sZ. ta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e de falta ; devendo
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 Na Assistoncia do matorial encontrarão os
pr iponentes quaosotior eschir .,cimontos a re-
speito.

Quasted á rua Evaristo da Veiga, 29 do
dozembro do 1902. — .1,,sil .1 itsisio d.; Souza
Cruimarcres, major assistente do matorial.

EDITAES E AVISOS
Externato do Gymnatido

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Do ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, do
dia 2 a 14 do janeiro proximo, is 2 horas C.a
tarde, acham-se abortas nesta secretaria as
inscripções para fixamos do prepa.ratorios.

Os requorimontos serão feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão de
attestado do ,dentidade de pessoa, passado
pelos Ines ou tutores, ou por pessoa conho-
chla que confirmo as allegações pessoas dos
requorontos.

Poderá tainbom paosar esto ai testado o
director do estabslecimento onde os roque-
rentes houverem estudado.

Os candidatos dovorão declarar nos reque-
rimentos o curso superior ou especial em
que pretenderem matricular-se. 	 .

Pela inscripção em cada imitiria ssrá paga
a taxa de soS:i00 uni estampilhas.

Encerrada a inscripoão, sob nenhum pre-
texto será quem quer que seja admotioo
a olia.

Secretaria dó Externato do Gymnasio Na-
cional, 31 do dezembro do 1902.— O secre-
tario, Paulo Tavares.	 (•

NI um o ti Nacional
oscunso

De ordom do Sr. director, em conformi-
dado com o art. 47 do reigulamsnto vigente,
faço publico que, por espaço de quatro mezes,
a contar do hoje, se acha aberta nesta se-
cretaria a inscripção para o concurso ao
provimento do cargo do assistente da secção
do botanica do Museu Nacional.

O concurso constará do dissortaçãss escripta
o oral o da prova pratica sobro pontes tira-
dos á sorte, do accordo e tu o poogramma
préviamento organizado pela congregação o
approvado pelo Sr. Ministro.

A dissertação escripta cintará do Um
ponto tirado á sorte o dur ira tres horas.

A oral sua publica, o durará uma hora, e
constará da oxposiçào do ponto para alta ti-
rado á sorte, com duas horas de antecedeu-

A prova pratica será feita de conformi-
dali) com as disposições estabelecidas no pro-
granula especial.

São requisitos*necessarios ao concurso:
1 0 , a qualidade de cidadão brazileiro
20, moralidade provada por folha corrida.
Secretaria do Museu Nacional, 2 de janeiro

do 1903.-.1/iranda Ribeiro, secretario.
(•

)3riwada, Tbolicial da Capital
Federal

O conselho administoativo receberá no dia
2 do janeiro proximul ruim o, áS l i horas da
manha, propostas em duplicata e fechadas
(sendo uma, senado.) paras o fornecimento,
durante o anno, dos artigos abaixo

Botas do couro da Russia, botas para co-
cheiros, luvas tio do oscossia, luvas do algo-
dão, luvas do pollica cor dá castanha (pares)
e cordões para kepi do rausieos.

Os concurrontos deverão enviar até a yes-
puxa requerimento dirigi:10 'ao cominando
da Brigada, pedindo para sorom admittidos,
juntando ao mesmu o respectivo bilhete de
imposto do ultime sernesi,re.

,sirs .s 3 bora	 do ante- vespora n 10
dis	 1101 0h11 (1 ,,,,osso dopsoor
Coo tod, n • ia da 1):14 ia it. inanida di5if
para garantia dA suas propostas, sem o que
não serão as mesmas accoitas.

stis donos ou consi gnatarios apresentar-se
no prazo 'de 15 dias para providenciar a
respoito.

Vapor francez Corsica, procedente do Ha-
vre, entrado em 13 de &membro do 19U2 —
Manifesto .n, 833.

Armazom n. li — RSC: 1 caixa n. 204,
repregada e avariada.

JGVC. 2 ditas sela niimoro, idom idem.
Idem: 2 ditas idem, ideia idem.

Idem: 3 ditas ideia, aio]. binai.
Idem: 4 ditas idens, idom idem.
Beirão DR: 1 dita ideia, idem idem.
.filV(1: 2 ditas idem, blein'ideni.
E—P-0 2-PC : 2 ditas ns. 3.830 e 3.825,

avariadass
Idom : 2 ditas ns. 3.829 e 3.838, ideia.
AACC ; 2 ditas o. 4 o3, Moia.
Idem : 2 ditas os. 5 o I, idom.
OR : 2 ditas n. 518, idem.
SJA : 2 ditas sais numero, idem.
E—P—S—FC: o. 3.821, idem.
JGVC : 2 ditas som namoro, repregadas.
Idem : 4 ditas. ideia, ideia.
Idem : 4 ditas, idem, idern.
DJACC : 1 dita, idem; toprogada o ava-

riada.
ACV :'1 dita n. 1.328. ideia.
Idorn : 1 dita n. 1.429, idem.
Slt : 1 dita n, 111, idem.
Ari-luzem n. I I—LAG-2.468i 2 caixas,

som numero, ropregadas o avariadas.
JGVC: 2 ditas, idem, idem idem.
Vapor ingles Pmr:a, pisicedento de Liver-

pool, entrado ora 18 do dezembro de 19)2.—
Manifesto n. 849.

Armazom n 15 — ALFC P: 2 caixas
os . 6 . 333 o 6.330, ropregadas. 

Ideia: 2 ditas os. 6 3:14 e 6.329, ideia.
A—C: I dita n. 7.916sidoin.
ATQ: 1 dita n. 133, avariada.
CPC: 2 ditas ns. 111 e 110, repregadas.
E—A—C: 2 ditas lis. 2.698 e 2.679, ideia.
Idem: 1 dita, a. 2. i75, avariada.
LIC—S: 1 dita' n. 422. repsessada.
M	 C: 1 dita n. 1.55(1, idoin.
P-66-1.: 2 ditas n.t. 8.13,t o 8.137,
VCC—A: 1 dita. n. 244, ilemmi.
X: I dita n. 912. ideia,
BN1C: 1 dita n. 24.256, avariada.
APC: I dita u. 1.342, reprogada.
CCC—JA: 1 dita n. 157, avariada.
Idem: 1 dita n. 154, roprogada.
CM: 1 dita. n. 1 A. represada lu avariada.
CPC: 2 ditas ris. 151 e 7.602, Ideio.
Idem: 1 dita n. 7.689, ideIn.
DC—LC: 2 ditas os. 33 o :14. idem.
FSC: 2	 mis. 5.376 e '5.363, idom.
Idem: 2 ditas ns. 5.361 o 217, idion.
E—C—A: 2 ditas ns. 2.195 e 2.700, ideia.
Ideia: 1 dita n. 2.702; idem.
ESC—AS: 2 ditas mis. 2,606 o 2.592.
Ariaazom rr 15-11 : 2 caixas lis. 6.667 e

6.703, reprogada3.
b10111: 1 dita n. 6.684, idem.
Rio—MV: 1 dita n. 5.611, ideia.

; X: 1 dita n. 900, idem.
DC: 2 dit ts is. 30 e 30. Hora.

• C—M--C: 4 ditas s ,ni numero. ideio.
Idom : 1 dita sola numero. idem.

Vapor inglez Ilohier, 'troce lente do Li-
veopool, entrado em 19 de dezombro de 1002.
Manifesto n. s52.

Armazem n. 14 — 1INJ: 1 caixa mi. 262,
rapregada.

GO : 1 dita n. 230, idem.
LO : 1 dita. ml. 59, idem.
Li) ; I dita. n. 1, idem.
LVC—E : 1 dita ri. 607, idem.
Idom: 1 dita n. 2.669, avariada.
LC: 1 dita n. 53, ideia.
NISTO : 1 dita n. 674., idem.

1 n M	 AIA : 1 Iii:L II. 990, ideia.
MI.: 1 dita n. 2 •!. hem.
CA : 1 tina SUO) numero, repregada,
1.AMC: 1 dita n. 8, idem.
RJ : 1 dita a. 5.852, idem..



• Vapor inglea Severn, procedente do Loa-
~si entrado em 15 do d aembro ao 1902.-
Manitosto . 840.

EAC: 1 caixa n. 2.631, repregada, e ava-
riada.

OJ: 1 caixa n. 3, idem Idein.
OAB: I dita n. 104; i em idem,
1CPC : 1 dita n. 275; idem
T-279_-T: 1 dita sem numero. idem idem.

: 1 dita a. S12. idem, atem.
FNIC: 1 Jta n. 229, idein idem.
2491: 1 dita, sem numero, idom idem.
CB: 1 dita n. 8.919, idem idem.
MM-D: 1 dita n. 6.315, i.:.em idem.
OPC°: 1 dita ri. 5.853, idem idem.
41: 1 dita n. 350, idem idem.
0A.B.C°: 1 dita n. 609,, idem idem.
'VY: 1 dita n. 106. Idem Mem.
12..J-W: 1 dita n. 519, idem idem.
ESC: 1 dita n. 5.39, idein idem.
Z: 1 dita 3.315, avariada.
icPC: 1 dita n. 6.864, idem.
G: 1 dita n. 63, idem.
MF: 1 dita n. 116, repregada e avariada.
ESC : 1 dita n. 5358, idem idem.
BC-C : 1 dita n. 5.858, avariada
Vapor allarnão Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 do dezembro do
1902. Manifesto n. 830. ,

Armazem n. 9-C Colombo : 2 caixas
S. 1.017 e 1.018, repregada,s.
Idem : 1 dita n. 1 015, idem.
GS : 1 dita n. 3, Idem.

: 1 dita n. 154, idem.
ESC-K : 1 dita n. 10.953, idom.
ES : 1 dita n. 78, idem e avariada.
ESC-K : 1 dita n. 10.775, ropregada.
GWC : 1 dita n. 8.501, ideai.
JR-CC : 1 dita n. 3.592. idem.
Ideia : 1 dita n. 3.614. ideia.
JSMC : 1 dita n. 12.138, idem.
LOCO: 2 ditas as. 4.642 o 4.641, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.640 e 4.647, idem.
1.1t: 1 dita n. 1.955, idem. •
MFB: 1 dita n. 2.840, idem.
MNIC: 2 ditas ns. 7.797 o 7.97, repregadas

o avariadas.
48: 2 ditas ns. 166 o 155. rapregada.
Idem. 2 ditas as. 167e 168, idem.
RK-R: 1 dita n. 2, idem.
P-L: 1 dita n. 5.6.11,,idem.
JSC: 1 dita. n. 183, idem.
SGC: 1 dita n. 8.693, idom.
10: 1 dit e. n. 5.002, idem.
52: 1 dita n. 6.340, idem.
TAT : 6 ditas idem.
Val : 2 ditas ns. 2.711 e2.708, idem.
Val : 1 dita n. 2.095, Mem.

• V-1290-C : 1 dita n. 535, icem.
VRC-F : 1 dita n. 215, idem.
Marques Silva : 1 barril sem numero,

vazio.
ASA : 1 dito idem idem.
AR : 1 caixa n. 720, repregadaa
A'arc : 1 dita n. 9.966, idom
IsE : 1 ai ta n. 9. 722, idem.
14D-a5.335 : 1 dita n. 1, Mein.
BEC : 1 dita n. 12.241, ideia.
CP-C : 1 dita, n. 5.047. Mona.
CC t 1 dita n. 141, idoni.
Armazom n. 9 - CPC : 2 d)taa ris. 308 e

6.849, ~regadas.
C. Colombo-F: 2 ditas as. 1.025 o 1.016,

2 ditas ns. 1.026 o 1.024, idem.
Vapor allemão Cordoba, procedente de

Hamburgo, entrado em 12 de dezembro de
1902.-Manifesto á. 782.

Armazem n. 6a-MJC: 1 barril sem nu-
mero, vazio.

Vapor inglez Therpis, procedente de Li-
vorpool, entrado em 19 do dezembro do 1902;
-Manifestou. 853.

Armazem n. 1 - CPC: 2 ditas ns. 8.176 e
8.177, ropregada.s.

C. Colombo: 3 ditas ns. 14, 18 o5, idem.
Idom : 3 ditas as. 9, 7 o 20, idom.
Idem : 3 ditas ns. 6, 12 o 4, idem.
Idom : 3 ditas ns. 11,15 e 1, ideia.

Idem : 2 ditas as. 24, 2c 8. idem.
Idoin : 3 dit-an. 22, 19 e 17, Mem.
Idem : 3 ditas 114. 21, 16 o 25, idem.
Idem : 8 ditas mis. 23, 26 e :1, Mon].
Idem: 2 ditas as. 10 e 13, idem.

1 dita n. 628. avariada.
DO: 1 barrica n. 266, repregada.
DIA : 2 ditai? ns. 5.098 ,s 5.100, avariada.
Ideia: 1 diti 5.110, idem.
11S : 1 caixa n. 8.017, avariada.
JLCNI-VUC, : 1 dita n. 1:36, ropregada.
',MC: 1 dita ri. 9.000, idem.
8\TC-E : 1 dita n. 1.b30. idem.
M-G : 1 dita n, 7.191, idem..
OPC: 1 dita n. 2.525, avariada.
SM-RW : 1 dita n. 5.r.52; repregada..

DO: 1 barrica a. 260, avariada.
Vapor franc ez La Plata, procedente de

Bordéos, entrado em 17 de dezembro do 1902.
-Manifesto n. 847.

Armazem n. 12-H: 1 caixa n. 4.127,
avariada.

JRS: 1 dita n. 159, idem.
Beal: 1 dita ri. 1.598, idem.
Passos: 1 dita d. 646, idem.
IIG: 1 dita n. 1.946, idem.
CPC: 1 dita n. 6.879, idem.
MP: 1 dita n. 1.568. idem.
DCC: 1 dita n. 1.593, idem.
ATQ: 1 dita n. 27, idem.
L: 1 dita n. 2.4 . 5, reprega,da.
LENI: 1 dita n. 2.25, ideia.
A: S: 1 e icapado n. 1, idem.
Casa Doe: 1 caixa n. 1.821, idem.
LE: 1 dita n. 2.763. idem.
NG: 1 dita n. 4.241, Liem idom.
NIMC: 1 dita n. 2.003, idem idem:
AS : 1 dita n. 2 )3. idain o avariada.
FFP	 : 1 dita a. 51. Main idem.
Casa Dei : 1 dita n. 233; ideal idem.
ALIO: 1 dita n. 1.885, idem idem.
SJ : 1 dita a. 8 bis, idem ideia.
EM-SA : 1 dita a. 5, idem idem.
IIG : 1 dita n. :;03. idem idem.
D&G: 1 dita n. 1, ideia idem.
IENI: 1 dita n. 2.223, idem idom.
EA: 1 dita n. 804 i em i
Armazein n. 12-SJ: 1 caixa n. 17, repre.

gada.
Vapor ingloz Thomes,procedento de South-

ampton, entrado em 22 de dezembro de
1902.

Armazern das Amostras-Carlos Wigg: 1
caixa sem 'numero, repregada.

Marc. Fia .rez: 1 dita n. 41, idem.
C .ndide Lara: 1 dita sem numero, idam.
Guina Irias & Comp.: 1 dita idem, idem.
CPC: 1 dita n..10, i,lem.
Frias & Comp.: 1 dita sem numero, idem.
N.SC: 1 dita idem, idem.
Lean Drugman: 1 pacote idem, roto.
Costa. Parai a & Comp.:1 dito idem, idom.
Cher Isarran: 1 dito idem, idem.
D.:saneia) sobra agua-CC: 2 caixas ns.391

e 403, rapreg'i
idem: 2 Ata, as. 379 e 404, idem.

1 aina,r1 .:11, 11. 5.347, ideia.
CC: 2 caixas mis. 378 o 388, ideie.
HM': 2 ditas ns. 5.3640 5.375, idem.
Idem: 2tIlt 1,, ris. 5.876 e 5.377, idem.
Til: 2 ditas as. 412 e 445, idem.
eia 1 dila a. -1 .4, idem.
TB-DJ: 1 (lima n. 56, idem.
Carlos Paroto &Comp. : 1 pacote som nu-

mero, roto.
Eugenio Kuchyncky: 2 ditos ideni, idem.
C.J.Geinmell: 1 dito idem, idem.
BEToadre: 1 dita idem, idem.
Despacho sob..o agua-A1: 1 caixa n. 1.167,

repreg,adl.
ItM( }: 1 dita n. 513, idem.
Arinazain n. 16-Z: 1 dita n. 3.358, repre-

ga a o avariallri,.
Vapor itt.rlez Coloni«, procedente fio Havre,

entrado em 19 de dezembro de 1902-Mani-
festo n. N48.

Armazem da estiva-DJAC: 1 barril, sem
numero, vasando.
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Vapor inglez Tennyson, procedente do
Nova York, entrado em 23 do dezembro-do
19a2.-Mani festo.

Armazem a. 11-Moss Arbuckie & Comp.:
1 caixa, sem numero. repregada.

A Aselloir-Mitchell: 1 dita, idem, idem.
CFCC: 1 ditas n. 2, idem.
Barbosa Freitas & Comp.: 1 dita, sem nu-

mero, idem.
Oristem & Camp.: 1 dita, idem, idem.
Vapor allemão Frisia, procedente de Ham-

burgo, entrado em 15 de dezembro de 1902.
-Manifesto n. 839.

Daspaelio sobro agua-FGC: 1 caixa n. 31,
repregada.

MSC: 3 ditas as. 5, 7 o 8, idem.
Vapor ingloz Thepis, procolonte do Liver-

pool, entrado em 19 de dezembro do 1902.-
Maniresto n. 853.

Trapiclia Dias da Cruz-CI: 1 volume, sem
numero, quebrado.

CDC: 1 rebollo, idem, idem.
Idem: 1 di. o, idem, idem.
Id ,m: 1 dito. idem, idem.
Alfandega do Rio do Janeiro, 27 de dezem-

bro de 1902.-Polo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 29

Vapor inglez Sevem de Londres entrado'
em 15 de dezembro de 1902.-Manifesto 840.

Armazem n. 8- F-M-7-C : 1 caixa
n. 2.268. avar.ada,.

468 : 1 dita n. 36, rep:atp,ada, e avariada.
BCC-T : 1 dita n. 414, idem.
COO : 1 dita n. 10, avariada.
F-A-C: 1 dita n. 2.597, reprogada.
A-F '-L : 1 dita n. 2, avariada.
NITR : 1 dita som numero avariada.
CPC-T : 1 dita n. 277, i tem.
S-S-S : 1 dita n. 199, idem.
Z : I dita n. 3.326. reprega.ta.
Idem : 1 dita n. 3.328, idem.
Idem : I dita n. 3.327, avariada.
M : 1 dita n. 513, idem.
BC-C : 1 dita n. 5.855, idem.
JG : 1 dita n. 9.402, idem.
BCC-T : 1 dita n. 454. idem.
MSC : 1 dita n. 3.332, idem.
S-S-S : 1 dita n. 200, idem.
OPC° : 1 dita n. 5.846, idem.
Z: 1 d ita n. 3.307, repregatila.
Armitzem da Estiva -11C • : 1 barrica

n. 364, idem.
Armazem da estiva - IIMC: 1 barrica

n. 25, repregada.
Armazoin n. 6-ASA: 5 barris, som nu-

mero, vazios.
Vapor allomão Dresdent, do Bramem, en-

trado em 15 de aezembao de 1902- Mani-
festo n . 841.

Armazem n. 3-RJ: 2 caixas ns. 6.535 o
6.212, repregadas o avariadas.

Idem: :3 dia. ris. 6.247, 6.207 o 616, re.:
prega ias.

Idem: 1 dita n. 6.208, avariada.
dm: 3 ditas ns. 611, 6.2:3 o 6.526,

Mem: 3 ditas ns. 0.538, 6.215 o 6.462,
RL : 1 fardo n. 9.487, idem.
L-F-65-C: 1 caixa n. 562, ropregada.
ARPC: 3 ditas as. 3.447, 3.449 o 3.504,

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 3.453 o 3.500, idom.
AF : 23 ditas, sem numoro, idem.
AM : 1 dita n. 1.733, idem.
LVC-R: I dita n. 675, idem.
Bl: 2 ditas as. 57 o58, idom.
CV1I: 1 dita n. 7, reproaada. o avariada.
DCC: 1 dita n. 1.466, idsein idem.
ESC: 2 ditas as. 388 o 2 s9, avariadas.
FMCC: 5 fardos as. 1.748 a 1.752, idem.
Despacho sobre agua-ASV: 4 caixas ns. 5,

9, 1 e 8, idem
Mein: 4 ditas ns. 11, 2, 10 e7, idem.
Idem: 4 ditas ns. 3, 12, 6 e 13, idem.
JTC: 1 amarrado n, 10.160/61, idem.
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SEI): 1 dita n. 56.8 11. idwn
Ideia: 1 d t a. :"f3.075, 11a,a ii m.
Vap.) p mmli Mlà0 B•lo..a,to, procedente de

Halaburgu, entrado era 12 de dezembro de
II > ;2.-- \I Uli3O n.

Armazem ri. U—JP—CC: 1 caixa n. 3.607.
riprogada.

JI,-11: 1 dita n. 5.404, i tem.
JRSC: 1 dita n. 5.262, idem.
LOCC: 1 diti n. 4.n43,
L-65—B—C: 1 dita n. 3.130. idem.
MC: 2 ditas ns. 227 e 2.a0, idem.
MNIC: 1 dita n. 7.910, idem.
Idem: 1 dita ti. 7.844, idem.
Pile—Mendes: 1 dit n. 337, idem.
RE-1t: 1 dita 11. I. idem.
TJC: 1 dita n. 1.162. idem.
Idem: 1 dita n. 1.163, idom.
BEC: 1 dita ri. 12.105/4, idem.
ARPC: 1 dita n. 82.149, i lein.
Arm aom n. 9.-13C: 1 dita n. 12.090,

repregada, o avariada.
CC : 1 dita n. 153. idem idem.
CPC : 1 dita n. 392. ideia i lem.
FFC : 1 dita ri. 412, idein Mein.
FS : 1 dita n. 493, idem Mota.
FSC—K : 1 dita n. 10.408. idem idem.
Idein : 1 dita ri. 10.472, idem idam.
I lora: I dita n. 10.410. idem idem.
IIBC—M\[ : 1 dita n. 31.367. idem idem.
Vapor inglez Serem. procadento da Lon-

dres, entrulo em 15 do dezembro do 1902.
—Man feto n. 810.

Armazein n. 8 — J—R—C—C : 1 caixa
n. 3.613, avariada.

Z: 1 dita ri. 3.301. ilem.
G : 1 dita. n. 65, idem.
ECA: 1 dita n. 2.565, i.,!em.
Vapor in2lez Ibee, pra•edente de Liver-

pool, entradoaim 18 ,le dozombro de 1902.—
NIanifewo n. 849.

Armazarn n 15—ALFC—P: 1 caixa n.6.390,
repragada,.

ANO—S. Paulo: I d • ta n. I.128, idem.
AP—C: 1 dita n. 1.341. idem.
BNI—L: 1 dita ri. 520. idem.
C —C: 1 dita ri. 227, idem.
C. Colombo: 3 ditas ris. 15, 8 o 14. idem.
Idem: 3 ditas ris. 9, 1 e 7, idem.
Ideia: 3 ditas ris. 2. O im 6, idem.
Idem: 3 ditas ns. 18, 12 e 16, idem.
Idem: 3 ditas ris. li , 13 e 4, idem.
Idem: 3 ditas ris. 6. 17 e 19, idem.
Idem: 2 ditas as. 10 e 01, idem.
GA: 1 dita n. 8.754. idem.
Armizain ri. 15-6.A: 2 caixas ris. 8.781 e

8.782, roprogabs e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 8.756 o 8.773, idem

idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.787 e 8.779, repre-

gadas.
Idema 1 dita n. 8.784, idem.
JAF	 1 dita n. 2.780, idem.
L.14': • 1 dita ri. 2.760, jd
NINV.C: 1 dia n 1.726. Hem.

1 dita ri. 8.127, idem.
Idem: 1 dita n. 8.104, id.3in.
X: 2 dita3 as. 934 e 909, repregadas.
Vapor inglez Phepis, procidente de Liver-

pilo!, entrado eia 19 de dezembo de 1901,—
Manifesto ri. 853.

A anaz.im n. 1-13.D-1.588: 1 ,ca xa
numero. repregada.

G.A: 2 d,tas as. 9.027 e 9,057, idei-n.
Idem: 2 ditas ns. 9,074 e 9.077, idem.
II: 2 ditas ns. 8.938 e 8.940, ideia.
M—G : 1 dita n. 717, avariada.
OPC : 2 ditas as. 2.5:2 o 2.532, repro-

gadas.
S : 1 dita ri. 56, idem.
Vapor allemo Belgrano, procedente do

Hamburgo, entrado em 12 de dezembro de
1902.—Manifo.to ri. 830.

Armazem n. 9— F — C — —C: 1 caixa
n. 113, reprogada,

FSC — K : 2 ditas ns. 11.001 e 10.413,
idem.

FA : 1 dita n. 1.007, idem.

JSC : 1 dita n. 161, idem.

	

,1 c, C —	 : 2 ditas as. 158 o 146,
Ideia.

Ideal : 2 Illtas ris. 140 c e 146, idem.
, 1 1380 : 2 ditas ns. 4 o 1. idem.

	

: 9	 11S. 3.330 e 3.332. idem.
KFC : 3 ditas ris. 16, 15 e 16, idem.

1 dita n. 3.066. ideai.
T.I:: : 1 dita n. 1.164, idem.
T-21—WW--J : 1 dita ri. 1.061, idem.
4 . 558—V/ g : 1 dita n. I, idem.
Jy13—SC2: 1

	

1—d	\rvi. _2, Cid:eir.
dita 

n.
12.001/M,

idem.
'dom : 4 dita n. 11. 616 , idem.
FSC—K : 1 dita n. 10.929, idem.
1311 :	 saccu n. 9.393, roto.
Despacho sobre agua —C—M—C : 1 caixa

n. 481, reoragada..
HSC: 2 ditas ris. 499 o 568, idem.
M-100 : 3 ditas sem numeru, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
USO: 1 ditt n. 509, idem.
LEC: 2 ditas ns. 1 010 e 3.668, idem.
MISC: 1 dita n. 3.212, idem.
M INIC: 2 ditas ris. 7.843 e 7.09, ¡dam.
Idem: 2 dita; as. 7.8142 e 8.081, idem.
48: 1 dita n. 183, idem.
Re: 1 dita ri. 3, idem.
SNI: 1 dita. ri. 12.107/3. idem.
Idam: 1 dita ri. 12,107/4, ident.
SFC: 2 dita; fls. 4 e 2, idem.
Scc: 1 fardo n. 837. reto.
Idem: I caixa n. 850, repregada.
ABC: 1 dita ri. 1.888. idem.
AAC: 1 dita n. 38, idem.
BNI: 1 dita n. 2.046. ide ai.
Armazem n. tI — BRA: 2 caixas ns. 5.578

o 7.578 N. repregadas.
Idem: 1 dita n. 5.578/11, idem.
Carnizaaia Sacana: 1 dita, n. 3, idem.
eG: 1 dita ri. 188 , idom.
CSC—K: 1 dita n. 2.721, idem.
FT: 1 dita n. 102, idem.
FSC—K: 2 ditas tis. 10.742 O 10.403, idem.
Vap.,r francez Caionia, procedente do Ha-

v ro. ontr ido em 10 do dezemero do 1002.—
Mani festo n. 848.

Arra zern n. 4—DJAC: 1 caixa sem nu-
mero, avariadas.

1 'em: 1 dita idom, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Trapiche da Ordem—Forreira: 1 dita idem,

com falta.
CA(': 3 ditas idem, idem.
VNIO: 1 dita, idem, idem.
SC 3 ditas, idom, idem.
SMC: 8 di ;as, idem. idem.
I 'om: 21 ditas, Idem,' i tem.
ZC: 2 dit is, idem, idem.
JSV: 2 ditas, idem, idem.
CSC: 2 ditas, idem, idem.
MACEDO: 3 ditas, idam, idem.
J. J. CORRE% RIBEIRO: 6 ditas,idemadern.
Vapor ingioz Glendevoa, procedente do

Bilenos-Ayros, entrado rn 22 do dezembro
do 1902.— Manifesto n. 856.

Docas Nacionaes:—SEM MARCA: 30 far-
dos som numero, avariados.

Idem: 11 ditos, idem, idem.
Alf indaga do Rio de Janeiro, 29 de dezem-

bra di 1902.—Pelo Inspector.—.Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudante.

Dia 30

Vapor italiano Minas, procedente do Go-
nova, entrado cm 22 de dezembro do 1902—
Manifesto n. 854.

Armazom n. 6—AE : 1 caixa n. 42,151,
repregada.

P : 1 dita n. 4.038, idem.
C.I : 1 dita ri. 1.138, repre,gada e ava-

riada.
ATQ : 1 dita n. 1.004, idem.
P : 1 dita n. 4068, idem.
LRC : 1 dita ri. 9.78. idem.
Idem : 1 dita a. 4.707, idem.
GGC : 1 dita n. 1.055, idem.

Idom: 1 dito	 10.1',38/A, Min.
Idein: 1 dit.) n. 10.161 ( •,5, idem.
Idom: 1 dito ri . 10.162 61. ia mu.
Idoin: 1 dito n. 10.156/57, idem.
1.C: 10 caixas ris. 11/20. idem.
ASV: 2 ditas ns. 1 4, idem,
Atanazem n. 3 —LIG: 1 dita n. 361, idom.
I.VG—F: 1 dita d. 2.6-16, Idem.
LVC—It: 1 barrica a. 2.047, repregada.
OSC—B: :Icaiica3 sem numero. avaria/las.
C-11-100—M—SA: 1 dita n. 445, idem.
a—B-100: 1 dita n. 5.0132, vagando.'
RJ: • 8 ditas ns. 6.528, 6,540 e 6.589, ava-

riadas.
Hem: 3 ditas ris. 6.529, 6.330 e 6.533,

idem.
Idem: 3 ditas as. 6.542, 6.532 e 6.537,

idem.
Idem: 3 ditas ns. 6.534, 6.531 o 6..541,
IIFO: 1 dita ri. 961, idem.
HOP: 1 dita n. 266, idem.
LUC: 1 dita n. 27. idem.
11,4eC — C62B: 2 ditas ris. 716 o 721,repre-

gadas:
II&C—C6213: 1 n.723, idem.
JR—CC-3.643: 4 dita;, OS. 3,11;20 o 5,

avariadas.
I tem: 4 ditas as. 9, 14, 18 o 6, idem.
Idem: 3 dias as. 7

'
 8 o 13.idem.

Idem: 2 dit q s ris. 2 e 15.idein.
: 1 dita n.2 633, idam.

Pacheco: I dita. n.162.141, idom.
Vapor francez La Plata, procedente de

Bordões, entrado ora 17 de dezembro de 1902.
—Manifesto n. 847.

Despacho sobro agua—F: 1 caixa ri. 384
repregada.

CMC: 2 ditas ris. 203 e 206, idem.
NMC: I dita n. 877, idem.
CNIC: 2 ditas as. 203 o 203, idem.
OMC : 3 caixas as. 203, 2 )3, 203, idom.
MGRT : 1 dita n. 503, idem.
FFV : 2 ditas, •em numero, idem.
CC : 1 dita, ideia, idem.
ANIL : I dita O. 6.913, idem.
A/kW : 1 dita n. 878, i .em.
cus : 1 dita n. 6, idem.
11MC: 1 dita n. 1.049, idem.
F I dita n, 34, idem.
Idam : 1 dita ri. 384, idem.
I lem : 1 dita n. 384, idem.
AI: 1 diti ri. 9.672, ideei.
Armazem n .6—Silvares: 3 barris as. 1,1,1,

vasios.
Vapor • inglez Thespis, procedente de Li-

verpool, entrado em 19 de dezembro de
1902.—Manifesto n. 853.

Aamazein a. , 1—DIA: 1 barrica n. 5.102.
roprogada.

DG: I dita n. 251, avar ada.
NIJMO: 1 gigo n. 1.207. rapinado.
Rogers : 1 encapado n. 2.4;3, idem
Vapor italiano Minas, proeedenta do Go-

nova, entrado em 22 de dezembro de 1902.—
Manifesto n. 854.

Arinrzem tas Amostras—DB: 1 caixa n. 1,
reprogada.

Armazemn. 6-13R: 2 caixas ns. 47 e 10,
reprogadas e avariadas.

IdOm: 2 di t as as. 14 e 11, idem idem.
Idem: 2 ditas ris. 43 o 4. idem idem.
Idem: 2 (lulas es. 5 e 45, ideia
BI: 1 dita sem numero, idem idem.
D: 1 ditas ri. 2, idem idem.
FG : 1 dita n. 3, idem idem.
GAF: 2 ditas as. 10 e kl, idem idem.
Ara-Jazem n. 6—GAF: 2 caixas ris. 5 e 9,

rapinadas o avariadas.
Idem: 1 dita n. Ii, idem idem.

2 ditas ns. 12 e 14, i !em idom.
Idem: 2 ditas es. 13 o 16, idem
Idem: 1 Uta n. 17, idem idem.
NZC: 2 ditas fls. 10 e 23, idem idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem idem.
01: 1 dita n. 4.228, ideia idem.
SEU: 1 dita 11. 56.802. idem idem.
Idem: 1 dita n. 56.709, idem idem.
YX: 1 dita n. 797, idem idem.
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P : 1 dita n. 4. 10. idem.
NZC : 1 dita ri. 4, idem.
AT : 2 ditas lis. 23, e 24, id,irn e avaria-

das.
FIE : 1 dita n. 5.550, rapragada.
CGC : 1 dita n. 993, idem e avariada.

: 1 dita n. 4.071, idem idem.
Mim : 1 dita n. 4.071 J idem idem.
AC-RG : 1 dita n. 1.010. idem idem.
ATQ : 1 dita n. 1.006. idem idem.
Morri : 1 dita n. 1.007, idem idom.
Idem : 1 eita n. 1.005, idem idem.
P: 1 dita n. 4.055. idem idem.
AC-RG : 1 (lita n. 1.011. idein idem.
Armazem n. 6-0AF: 1 caixa ri. 4, repre•

gala o avariada.
I): 1 dita n. 5, avariada.
13R: 2 ditas ris. 2 o 17. repregadas o ava,-

Hem: 2 ditas ns. 12 e 18, idem, ideio.
Idcm: 2 ditas ns. 41 e 46, dem. idem.
FG: 2 ditas ns. 1 e 2, idem. idem.
M-B-R: • I dita n. ls; avariada.
.11,FB: 1 dita ri. 548, idem.
CG: 1 dita n. I, repreada, e avariada.
FG: I dita n. 4, idem, idem.
BR: : 1 dita n. -14, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 15 e 40, repreg,adas o ava-

riadas.
MFB: I dita n. 2.885, avaaiada.
BR: 2 ditas ris. 13 e 20, rep.'egadas e ava-

riadas.
J-R-C-C: 2 ditas ` ris. ;15	 80, ava-

riada.
B-k-C: 1 dita n. 38 1 , reprenda.
RMV: I dita n. 5.415, ava-riada.
SMC: 1 dita ri. 251, repi.egada o ava-

riada.
CSC: I diia n. 13.557. avariada,
P: 1 dita n. 4.043, id,im.
Idem: 1 dita ri. 4.040, repre,gada.
Mein: 1 dita ri.	 roprega,da e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 4.045. repregala.
Idem: 1 dita n. 4.(H3, avariada.
RMV: 1 dita n. 5.418, 'd
I3-k-C: I dita	 388, ropre'etla e ava-

riada,.
A-c-C: I dita ri. 4.082, avariada.
GG&C: 2 ditas ris. 1.0?) e . 1.056, idem.

• Armazem n. 6-RMV: 1 caixa n. 5.419,
avariada.

Vapor francez Goncordia, prece lente do
Havre, entrado em 22 te dezembro de 1902.
--Manifesto n. 858.	 ,.

Armazem n. 12-MPC: 1 caixa ri. 4, ava-
riada.

QMC: 1 dita n. 87, repregada.
CO-Conteville: 2 ditas ris. 558 e 3.982,

idem.
SNC: 1 dita n. 114, idern.
.11,F: 1 dita n. 7.009, avariada.
SFC: 1 dita n. 99, reprega :a e avariada.
MAFB-T: 1 dita n. 5.925, idem idem.
B-B: 1 amarrado n, 244. idem idem.
JAC: 1 caixa n. 931. idem
A-S-106-C: 1 dita n. 7.199, idem idem.
0,Xm: 1 dita n. 2, lOto idem.
AFC: Id ta ri. 1 , idem
•RS: 1 dita n. 3.203,. .em 1+.m.
JA: 935, idem idem.
Armazem d EsÁva - BTG: 1 barrica

. 2.679, avariada.
EL: 1 barril n. 9, vasando.
Despacho sobre agu 1-C-M-C: 3 caixas

ns. 1, 45 e 46, repregadas.
Idem: 2 ditas ris 23 e 33, idem.
MC: 3 ditas ns. 21, 117 146, id ,m.
Vapor allemão Dcesdc,t, procedente de

Bremen, entrado em 15 de dezembro de
1902. -Manifasto n. 841.

Armaz,an n. 3-CF-- R: 1 ca:x ri. Is'!,
reprcgasla.

FI.C-R: 1 ia n.	 idem.
FE: 1 dita e 1,

-!
IICC-11: 1 dita o.
JJ: 1 dita n. 1 .010, repregada.

• Idem : 2 dita ris. 7 o 93, idem.
Armazem e. 12-'13, : 1 dita som numero,

idem.
C : 1 d ti n. Si. ideai.
JLF : 1 diaa, n. 7.o0 a avariada.
X : 1 dit	 idem.
liL : 1 dita sem mimara, repreg ala o ava-

l'i'JuillaS. : 1 di:a il. 10. ropregada.
Despaa:ho sileu a.0 - A : 1 dita ri. 807,

idem.
CSC.,' : 1 dita 11. 914. i tom.
Avenier-10	 1 lii n. 21, idem.
MC : 2 dita tis. 44e 212, iduo.
Vapor ingloz procedente de Lon-

drfaz. entrado vai 1.3 ti !:lezernbro de 1992. -
Manifesto n. 81

Armazein ii. ti	 : 1 barr .,1 sela numero,
vasio.

Vapor inglez prJcadente South-
ampton, cetra lo em 22 de dezonabro de
1902.-Manifesto n. 8•).

Arrnazem ri. 16 -	 Colombo : 1 caixa
n. 353, repregada e avariada.

CC : 1 disa e. 2.0 5. idem, idem.
Armam e. 15 - Indo 1 encapado n. 11,

upregadu e as-t,.ia, .o.
Mem : 1 dia. :..	 idein idem.
De4paci lo siei-	 -T13 : 2 caixas nume-

ris 3.i3'1 1 e	 1.,1),.agzulas e ava •alas.
Idem : 2 /ditas lis. 3.62:1 e 3.031, idem,

idem.
Idem : 2 (1. : ta. ii.	 .028 o 3.635, idem,

Mein : 2 dlt i es. 3.6:18 e 3.02), idem,
i

Vapor inglez li is, procedente de Li-
verpoo I, (nitrido u 1 10 de de,,,onti.es o '10
1992.- \lanifesto n. 55.

ArMazien n. 1 -AAC : 1 saco roto seio
numero.

CM : 1	 ropreg.ada.
SCSC 1 dii. ri. 101. idem.
Ideai : 1 )1it. , e. li,. avariada.
('PC : 2 dit .s es. 7.622 o 7.02:3, repre-

gada.
C/.1 3 Uta ri. i : 0. 1 ;, 64. idem.
11 : 1 dit	 n. :3

: 2	 te s ti . 1.154 o 1.1-11, ta•pre-
gadas O avariada .

Mein : 2 dir ts n-3. 1.143 e 1.15), i(1
idem.

Idem : 1 daa e. 1.135, i , m. Ware.
.11,0 : 1 di ! a, n. 2, epreg ela.
1.NC-E : 11 	 n. 1.326,
M-G : 2 ditas lis. 7.175 e 7,180, idem.
ala : 1 dita ri. 7.18.:,
S1ic-8 NV-HI	 E. F. C. do 13,.azil

1 ita n. 1, idem.
A-S-115-6 : I di;it n. 272, idem.
L-F-65-c : 1 dita n. :;21, idem.
P-A-7-c : 2 eiicapados os. 26 e 37,

rotos.
AM-NVC : 2 caixas ns. 191 e 192, ropro-

gaitas.
CF-C : 1 bar 'ir il. 7.8'63, avariada.
DIA : 1 ingralt	 5.000, reprogado.
Armitzem ii 1--,;ogors : 24 1-,lhas n.2417,

rot.Ls.
SM-R '1: 1 c i	 ri. 5.527. rapm,gada.

: 1 dita n. O ,
1 Iara n. 4, i

TRR :	 il. 13, id
Vapor ingiaz. Vnysoa. procedon te de

Nova York, entrei ) eia 23 do dezombro de
1902.-lanifesi o il. 802.

Armaz nu ri. 11-C : 2 caixas ris. 66 o 07,
rep!•egadas.

(186 : 3 ditas ns. :1, 4 e 11, idem.
MAC : 1 dl!, t	 idem.

: 1	 n. rs74. idem.
liara 0: II :	 rat sei numero, idem.
11Sc!:	 I
P11 Ai! , i	 ' si ;	 n. :3, id-uni.

•!..•	 •	 •

;	 ;

d.U.),

A ; 1 ca,x 1. ri. 4 1 n, idem,

MC-HE: 1 dita n. 2.002/2, repregada.
PB-C : 1 dita n. 1.801, idem.
PF-CEC : 1 dita n. 194, idem.
RJ : 1 dita n. 6.246, ii m.
JAPONEZA : 4 ditas ns. 39, tio, 68 e 2,

idem.
Mein : 2 ditas ns. 82 o 69, idem.
TLC : 3 ditas ris. 105, 5 e 173, idem.
Idem : 2 ditas 176 o 7, ideia.
FIGO: 3 ditas ns. 25, 45 o 43, idem.
Ide-o : 1 dita e. 2, idom.
011F : 2 ditas ris. 123 e 124, repregadas e

avariadas.
Mota : 2 ditas 113. 127 e 130, idem 1 lem.
Ceres : 1 dita n. 59, ideia idem.
A-RG-C : 1 dita ri. 709, reprogaila.
A-153-C-S : 1 dita n. 104, idem.
Vapor inglez, Nilc, procedente do Rio da

Prata, entrado em 24 d3 dezembro do 1902.
Arina,zein da bagagem-Alfredo P. Lima

1 caixa sem numero, aberta.
Armazena das amostras J. R. SuCena

1 dita idem, repregada..
apor inglez numes, P ,.ocedento do Sou-

thampton, entrado eia 22 de dezembro de
1902.-Manifesto n. 859.

Armazena n. 16-JR : 1 caixa n. 325, re-
pregada.

Vi -A-O: 2 encapados sem numero, idem.
Idem . I dito ideai, re.prega to o avariado.
S- lt-G : 4 caixa n.• 5.013, repregailit e

avariada.
VI-RI : 1 dita n. 173, i dem idem.
RC°-1ICII : 1 dita n. 20, idem idem.
ESC: dita n. 15.084, ideia idem.
Braga Carneiro : 1 dita n. 17, idem idem.
CRC-J : 1 dita n. 48, Moia idem.
Al : 1 dita. ri. 1.172, ideia idem.
UNIU : 2 ditas ris. 26 o 28, repre,gadas.
Idem : 2 amarra-1e5 ris. 5.311 e 5.337,

Oh m.
PE - 60 : 1 caixa sem numero, idem.
Vapor inglez frorco.c, procedente de Nova-

York, entrado ein 22 e dezembro de 1902.
- Manifesto n. 857.

Armazein n. 14 - Danecher Carlikci : 2
caixas ns. 6 c 10, repregadas.

Liem : 2 ditas tis. 8 e 0, idem.
Cl : 3 amarrados es. 9, 6 o 1, idem.
So:iét A. du Gaz : 2 caixas sem mime-

ro.
Idem : 1 dita idem, idem.
FEB : 3 ditas ns. 13, 2 e 4, avariadas.
JM : 1 dita n. 2.027, repregada.
Cl : 1 amarrado o. 2, idem.
JM: 4 barris ris. 10., 11, l e '13, vasando.
Idem: 2 ditos ns. 14 e 15. idem.
CM: 1 barrica n, 449, repreg,ada..
!tonado Bicalho-MO1tTOV0-61: 1 caixa

n. 1, idem,
JM: 1 barrica e. 102, idem.
Idem: 1 caixa n. 4.393, avariada.
Ideio: 1 dita n. 2.025, reprogada.
Idem: 1 dita n. 2.026, idem.
JM-7.916: 1 dita n. 2.050, idem'.
T-SP-P: 1 dita n. I, idem.
1,Nr-AC: 1 dita 11. 812-826, idem.
Idem: 1 dita n. 823, avaria la,.
-II-- : 1 dita n. 48, repregada,.
JN1: 2 ditas ns. 3.7-3 e 37ii1, avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.055, rept'egada.	 •
Armazoin n. 14-LV : 1 caixa ri.•

pregada.
\V-EA-SP : 1 dita ri. 2, idem.
M-C-S : 2 amarrados ns. 6 e 7, idem.
G-E-SF : 1 caixa n. 2.024, idern.
Vapor francez Concordia, procedente do

Ilavre, entrado em 22 ole dezembro . de 1902.
-Manifesto n. 85s.

Despacáo sábre agua - CSC : 1 caixa nu-
mero 998, repregada.
• C&C, : 2 ditas ris. 2.9,13 e 2.9:31, idem. •

1 , 1:en : 1 dita ia. :2.015, ideia.
Ideai : 3 ditas mis . 2.014, 2.53 o 2.026,

Main.
s. .	 1	 j tu	 1.	 i

ML : 3 dit na. 17, 12. n e 200, idem.
Idem : 3 ditas ns. 93, 111 e 197, idem.
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GC: 2 amarra los es. 5:0 e 521, Mout.
FE -Casa 1 .1 . 1ison : I eraixa e. 91. idern.
SNIIZ,	 : 1 ..1t 1 ri. 3.3 9, ¡dont.
11,1U-11.958 : 1 dita, II. 2. reprognala e

veria•la
NINIO : 1 . (U, t e 1. idem idem.
NE(1: l 41...1 it.	 idcm.

	

2 li t •',1;	 s p.i. ideir i
:	 (11r (: os. • 3 e sen1 allurdro, i nlem

itrm.
.1.V : 2 (1,tas n:. 2 	 e 2.:(;, idem idem.

: 1 lat. e. 64. 1(1.111 idem.
1	 Ii.	 it.	 li,	 lii ii	 tri.

,11 : Pli : 3 (liras ns. 2 . 1, 19 e S, blein
Armazem e. 11-N11:C : 1 ca„xa ri.

rr tit-aridd t.
.11111aZCIII da Fstiva-DC: 1 barrica n. 18,

lote iduu.
Idi . ;f1: 1 ( 1 .1",.1, V. 1 ii, ililril 1(1W11.

	

1 (11!.1 11,	 11rn
Aritiazisel e. 11-1,W-11 r :11 : 1 caixa 11. 2,

:leni More.
X : 1 dita ia. 592, idem i rem.
J\V: 1 dita n. 2. 'dont idem,
Vals rr ra, O leit; do Ila-

-ro. entrado eia 211 de dez cubro de 1902-
lanifesto e.
De I pacho sobro agia - FSNI : 1 barril

. 1.322, casando.
Vapor allumão pr re s lente de

Iamburgo, entrado em 12 rie dezembro do
902--Nianifes90 e. S:N.
Arnia7ein n. Tonti -Nono Apus-

°blue do I( rezil : 1 caixa som num TO, ro-
moga e avariada.
Altandega do Itio	 Jameiro, 30 de de-

ombro rio 1902.-1olo ins ector. M"anciseo
Fer,,,rnd-s, ajudante.

Soe: relataria	 E.atado do
ntarbdirt

: ONCURSO PARA DUAS VAGAS DE AMANUENSE

Do ordem do Sr. Ministro faço publico,
ara conhecimento dos 1 nteressa(10,-,, que
:clia-se aberta, com o prazo do 1(a dias, tr,

,ontaa: de •ta, daria, a inscripem de candidatos
, does logares t'agos'do alliunIrlellSi	 Sei:Pe-
aria. Esta,l0 da Marinha.. que ora são
iostos ern concurso, na Córnea do re gra i-
ncem arinexo ao decreto n. 1. i95 .1, ae 30
le dezorribro de 1892.
O concurso versará sobre as souintes

nitterirts
Lingua francoza, Lig leia, aritlimetiea, al-

-obra O g,comotria, ci ou : ,graphin e 111.-W)Cia
,1t,5 ,1reito publico e adru4-

iistrativo O reddeçao
1 Ilseri do cada mamiri.1, prova, cscripta e

Serão pe.,,ferithm na escolha os candidatos
UO ap1'oser4,:0010 certificado de exames. N-
ativos a outros preparatorios. •

Os pretendentes apréseeta,cão no prazo da
eseripçao sou roqueri,nent is, instruidos
01 11 documentos que pr rt-oat idado (muco
nli r rior a 18 a r mas. Is nu proee.lini

e civil, calligr IpItiL, exame (Aliciai ri 1.
ingua p)rtugueza, o de geographia, (Nsral
1(1(10111A afilleXar	 0:1td`uS Feral VIM
Is Suas illbilitnijOS ls SI3VV1ÇUS.

Secretaria do Estado da Marinha, 4 de
lezorebro do 1902. -Augusto de Souza Lobo,
ilrector geral.	 ('

	

E-4cola 31ilitar	 Itraz,U1
1•NnA

191' rird tia .1 ) s . r.	 com'
11;u1.1: n ,111),	 f • ii.	 Ii ,-•

•• r, 	 ),,
	-.	 .	 .	 I

lei utrr I L 	 •

` ) J .0.1)jSta S , 4-10 dia, 10 de .j;,i)çir,) l'uttiro, ás II

h ra,; da manhã. para furnecimen;,o do bo-
tinas de bezerro fcaneez, lisas. p •tra 5 alo-
nonos deste in:t.tuto, durante o l° -erno3tro
do rubro da 11) a.

O ('a ! çaii., deverá ser reit) sob medida e
exactamento lenta( e ri (:nalidade 1 LO 0.5100
adopta ir 1:1 m: m.i rito. uni •1 r Ve"ão core-
parec .::. pré	 arrie.rte, (Is ter'': rIi, ah
do ex.:treinai-o e collbeC '101111 enterro, prima,

outprega.r, bem c imo a sia in tent:deter
O): e O '10:1 tI preferido 101 ti ir 1,19.;..tdo a

fornecer do 11108/20 :1.)S corpo.: do-
cente, admi istrativo e do aluemos desta
e. r ola, mo liam; r. 'or .:areento im p es liam, e, a
faz ir caução lo 19. 1.S ate a asrdge .tura do
contracto, (piando f trzt a definitiva, /1... 5
: obr'e o torneei tien t () provavel durant,o
soniestra •

Para esclarecim entos poderno os interes-
sado; dirigir , se ao Sr. tonenti rde . .ronel aju-
dante (1.) pus 50:11. e ,te estabenreimento, em
tolos os dias uteis, dt,J 11 h mos oh manhã
:is 2 da tarde, até o dia 8 do r ferido mez de
janeiro.

Escola. Nfilit ir do Brazil. 29 (I s dezembro
de 1) )2. - O °ser: lis t-ui:avio, F(*iriot

(•rs.

'..-stção dos Cox-reios
aln ycrieto Fe lera! o lEsItt-

tub cliolitio de -Inflei r()
P n ra, c:inhaca ¡nen tu dos int, rress 'dos riço

pub O r o. quis na 1" s s CC -L1 deita a(lanni:ara.-
rã.) cocaomos pio n 051, IS en1	 1.0,2111.(la,
coe vonientemente :IV, o dia 39 de
janeiro proxinio, inclusive, ás 2 horas (1:1,
tarde, para a ctimpra dos obtemos :ffittixo,crt...
ledos em refrue: o o • :i proc. tssadus de accurdo
CJI11 O regulamouto postal.

o

	
OltJE,T03

1 Um retalho ri r eseos:ia.
.) Dois novell rs do linha do crir.
.) Um cinto de lana.
4 Dois canarinhos e dois pares de punhos de

Tre .; 11:LPeArio Ellias para, er,anç 1.
O	 card:IS para

T:ys inacos de s g:tribos.
8 Urna	 vti•canite.
9 Uma () ,CtivI, para reetae:.
O Urna, caixa colo dentaduras.

l'ula caixa Colll 11.'011:11 .;uão micros', psia.
2 Unia dita coai papel T.ruirti
•.1 Uma sori
4 12 vi :tas phot sgraphiens.
5 17 fo1has Is 110)11 pra pliotographia.

Doi vidras de cansulas de Villar.
7 Q iatro vidros de e 'Da granula : 1a Astier.
8 'ires ditos do t.nt 	 para cab
9 Ti r os dito: de sermn anti

20 Dois ditos de sulphato rie
2! Itno pequeno vidro d e oleo(Ite (stra).
22 Um vidro com derolopop

••2: Um n dito com (d.e It oehrt,
21 (jii itro vilir (sc Iti r P11 IS M. GO linho.

25 'liots lit )s com esi»:iric IS lii. 1 , 2.
213 Urn . rlito de g ,t,t Is esareulitntos Bitten-

court.
27 17 vi Iros de mo licamentos .ivers s.
28 1) Ás ditos com a'rn't ratinha:y(1a.
29 Urna c • sivi, com «Earek.a»..
30 12 alhetas para Azedas.
31 Uma, caixa com rolhas o vidros vasios.
32 Dois pacot :.: com Inpulo.
:(•: Dois ditos em). medicamentos.
34 Cineo vidros core Illelieamontosdive,:s)s.

Dri•ei pa (as (1(s Pap e l para. forrar casas.
2 r ) s e i: Ir pren ,	 tu rv ii	 111 (1. n .
:17 1 .fc

 lI	 i	 li
1 ). )I	 /11)!).'lo )111	 111.`

J .)	 1 : ri rol r (1 , . n :-!?;1 '	 I:.	 ti	 i	 11	 le
è.

pioti ,S 1 . t ,o,C:i Col.r. somem; .s.
I -12 Clichés.

43 Duas musicas.
.14 Quito b ice Les para lamparinas.
45 I 'lel c Lix 1 leen paillet'Is para ela. : metas.
•Ir';	 (1.ta com (medas para viola.
47 U 11 ca	 do borracha.
48 Urna (-117:1 com (1 )rdas para violão.
19 .•5 carneiras p1111
50 U r ra 1 r pr. boi ;ação .to t'urtartiga
51 s e 1s vidro, de capsulas de Itaquini.
52	 p tr rio galochas.
13 Uma fenda.
51 1) ms pine r-n-z.
55 Udi chap 'tos p: •trt) ii	 ab

et:xinhts com pontas de taco,
57 QUVXJ C tiras de ca s imira. para senhora.
55 Um par d e luvas de s snliora.
51) Unt tiiveiro ferrado de marroquim.
Gr1 Um véo III gazo.
II Doze st radas tirethraes:
62 Ti-es caixas coro novellos do linha.
63 l'Ina camisa de re-i:t do algodão.
1;4 Um par ri r 1:1 , .as par) senhora.
65 Urna pequ r na caixa: com objectos do

metal.
peluena pasta para eseriptotorio.

117 Duas t rrneiras 110 maleira para toneis.
(18 cur	 eir'zent().
GO Uma cai xi	 mr amos : i r as rsupositorios).
70 Cinc i li'; rs , 1 : II Vil (medicamento:).
0i ibjnl b os ;1P1:111 lonei ' nados podem

ser examin elos na 4 s `e/: n1. , ), ias 10 horas
(la manhã ;is 2 horas da. tarde. (Is Sr. 4. pro-
ponente; indicara, .)O i°' 'e que (Irei:troem
por . 14 , ',	 ini , ) s n 	 a(1mittind.)	 olrertras
t2 . 1 0 ').),	 ire ei o panca as (pio não trouxerem
a (dreno, di I II!	 expross 1pur
CX 011o.

Primeira scc , :ão da Administração dos
Correios do 1),stricto I:o levai, 30 do dezem-
bro rio 19 i2. _(l ajudante do,administrador,
L.c.'.; .1/. de .\*,-,-qu••ird Braga.

EDITA ES

Nona l'retorin
D.. c:-.1(1,..,1,)

O Dr. Virgilio de	 Peeitira, juiz pretor
(1:1,li	 p ra-,0ri 1 (11 11141•11.1,0

salmc ,111.1 por marte do, justiça riu-
Mie 1 foi olferatei ia O por esto juizo recebida,
rima, dentre	 pia qual o réu .1ntonio Car-
valho teu do	 pro : rss:a.1) com() incurso
Cai 1, , iris do art.. :(011 do co,li i2:0 perra; ; e
p	 não L'.1111 . 1 -HO possivo 1 citar pessoal •
m e ntis : t i ,, S r.t2:10 do não sor
(m e ie traio. 11,111 dello h tver noticia, o ciW
p1 • ores . iite 1)1 II, dopois do findo o prazo
do 211 di • (:, corlipa..;rcei r	aulliencia,
(leste jut :o é ris corto , •ritivas aliai do assi tir
á inquiri-a, 	 11,! t Ist .,,011111lias o se ver pro-

)ssar pelo dito (:: : iin 1, e lora assim a com-
parecer L primeira. sessão (ia junta cor-
reeeijnal. ri n pois. de p.,:opara,(1,) o processo,
aliril de SuL jii,;.! Ido , titulo Sul) pena, do ro-
valii. As aa re L1 za : 11-.no nis socun.las
e .plint 1.s feiras, ..s 1 ' lio. ras, o as juntas cor-
Karei maes ta r e:rem so ás quintas-Cd :as, á 1
liar). 111 Li,rde. E paro constar Lo dito accus 1-
do inandei p ts:a i r o presente edital, que será
afikado no Ligar' do c Amuem. Nona Pretoria,
C pit•Ll Fedo. ral, 31 do dozombru do 1902.
Eu„losé, Francisco Pinto de Macedo, e:cri-
var), o sub2revi. -	 .Sd Pereira.

O 11,..	 Pereira, juiz pre,t,,r
da 9 , PI:o torta de D. :ai : imo Fe lera!, etc.,:

rr .1:e: Irl. por .o da. ,jristr . :1, pelanca
I;	 ,:	 '	 .)igi 1	 11111:1

I. tI	 i	 II..Y!Ilttn't h di‘ t'' 1,
1/ . ./	 ,1,	 v.)IE

1 . e.,	 1;	 .e	 '1.;	 Ir	 1• 11(.2,: i	 II
• ,	 •	 .•
• '1	 ir to

riem dobo liaver noticia, o
cito pelo pre,.eni e para, depois de lindo o pra
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zo de 2n .lias, comp . ] rem' d prim5 5 i ra ei i5511 'ia
• rle.3to juizo o ás consecutivas, adm (155 a, i,tir

a inquirição do iesWinunh:Is e s.: ver pro-
cessar p:5Io dito crime, i5 bem a,stin a com-
parecer á priineira sessão dt junta cerre
nal, depois do preparaste o processo. afim
sor julgado, tudo sob pena 5 l.e revelia. As
audiencias realizam-s • ás ,egon Ias e quintas-
feiras, ás 12 horas ; eas junta: corrogelon)es
rounem-se ás quintas- fel ras.á 1 hora da tudo.
E . pa.ra constar ao dito meus'', lo mandei
passar o presente edital, que será affixado
no togar do costume. Nona Protori:k. Capital
Federal, 31 do dezembro de 1902. Eu, Jos4
Francisco Pinto ds Macedo, 5 5scrivão, o sub-
screvi,— Virgi/io do St/ Pereira.

S. "Paulo

De couvocaçaa de credores

O Dr. Octaviano 51a Costa Vieira, juiz do
direito da comarca de S. Carlos do Pi-
nhal. etc:

Faço sabm aos que o presente edital vir 5rn
e delle conhocim . iito tiverem q mie, MB vir-
tude da petição 'dos syndico; da li piidação
forçada do Banco União de S. Carlos, a
qual adeante vae transcrip -a, são convocados
tAus os credo.ms do banco a se reunirem
no dia 21 de fevereiro proximo futuro,
às 11 horas da manha, na s L'it das au5lien-
cias dest juizo, no edilleio do Forum, afim
de deliberarem sobre a cone 5r .ata que for
a,presantada ou sobre a liquidação da reto-
rida sociedade anonyma, sendo licito aos
credores S3 fazerem representar em pro-
curação, por telegramma, por instrumento
particular com firma recunhecida, por tabol-
lião, polo escrivão da fallencia ou por dons
credores cmhecidos pelo loa anço, enten-
dendo-se que quaesquer que sejam w te-.nos
do telegramma ou da p..ocurai:ão o procura-
dor ficará habilitado para tomar parte
cru todas e quaesquer doliberações, si tiver
sido feita menção da firma da sociedade ano-
nyma Banco União de S. Carlos, assim como
é licito a um só individuo ser procura ler de
diversos credoro;. Petição: Exm. Sr. Dr. juiz
do direito—Os syndicos do Banco União de São
Carlos, em liquidação forçada, vem mspel-
tosamente ponderar a V. Ex. que não satisfaz
as necessidades dessa liquidação o prazo 5e
25 dias, designado polo escrivão do feito,
que, parece, mal intorpntou o despacho de
V. Ex., despacho que apenas determinou
ao fosso o prazo menor da.quelle nu oro.
Havendo grande numero de cedores, princi-
palnanto do trabalhadores, que. mudam f e-
quentemente Lo domicilio, sendo, pd.s, pre-
ciso tempo para si-em encontrados o
havendo, além disso, credores na Europa.
cuja intimação por telegramma, seria cara,
podem os syndicos o o requerem a V. Ex.
que devo sor o prazo do 60 di .s e lu° e
vem fazerfazer novas publicações 51531le e novas
intimações no caso do algumas tor já feito o
escrivão. S. Ca los do Pmhal, 13 .e de-
zembro de 1902.—Pelos sr:dicos. Dr. Sonta.;
Wernech. Estava colhida tuna estampi
do Estado do valor de 210 réis, devidamente
inutilizada. Despacho: J. Sim, publican-
dose editaes. com ti -gencia, mui os qua,es
será transcripto este requerimento. São
Carlos, 18 do dez-inibo de 19J2. —Octaviqno
reira. E para que chegue • ao e mliocitne,nto
de todos os ore :ores ausentes e ninguom
possa allegar ignoranci' se lavrou o pente
edital, que vao, depois de allIxado no togar
do costumo, publicad p.da anarensa local e
na ca ital pelo 3 , çrlial °tildai deste Est ,do e
pelo jornal °Metal dos Estalos nal ,s do
Brazil. Dado o passtlo nesta cidade do São
Carlos do Pi ¡hal aos 18 de dezembro de
1902. Eu, Augusto Pedro de Oliveira, l é es-
crivão, o escrevi. — Octavano da Costa
Vieira.

74	 4CO,,MERCIAL

II , *3	 ..	 adieid dos orro
tia ..., 4;4' '. oln l ion Publico% do

Vescieral

(MU(' ot+tr Irl Ai. DE CAbIBIOR td . )ZDA bil3TALLIOÀ

90 d/v

Sobre Londres 	
	

11 25'32
• Pariz 	
	

$803
$099

.....
Poi gi I 	

• Nova Vork 	
Ouro 55a. : .0 1 mi vales, por 1$000

Apolices	 de 5 o/., do I :000$
Dit s	 r --ave

d95 pmm• .
Dita •	 o timo Municipal

de 1 5-•. 51\. p	 .
Banco da Republica, do Brazil...
Comp. V iaçá Sapue ihy. 	
Dita CAnt v. mira o Viação Fluini-

nen -me 	
Debs 515 Nfeltio5 5 arnentos de São

Paulo 	
Ditos Nado 551 	 15 5 Linli 	

p Ferro Carril
n ,r,	

°/0.4

Valias por cavard

1 ap diee g , r.ti de 5	 de 600..	 893.0r0
28 uitas g. 5 rie; :le 5"/,„ do 1:000$ 	 924900

Secret„Iria da Camara Syndical da Capital
Federal, 3151e dozembro do 1902.—J. Claudio
da Site,:, 3y n,Iico.

junta, (1,)-4 Corretores do Mor-
ea.d(rrias e Navios

EOTA(:;IES Dr) OIA 29 DE DEZEMBRO DE 1902

Assucar lo Pernambuco branco, 2 ,1 sorte,
340 réi ; por kilo.
Dito 5Ie Santa Catlarina, ma,scavinbo, 310
réis Moio.

Caf5-5. tri» n. 6, 4$630 por 10 kilos.
Dito i,15.5 5n n. 7, 4•289 idem.
Dito i lom n. 8, 3$949 idem.
Dit idem n. 9, 3$608 a 3$744 idem.

DIA 30

Assucar de Pernambuco branco, 3a sorte,
330 '»S p 31' im ito.

Itit, d. , sergip 5 , branco cry-stal e masca-
ViIO 	 lot 5 . 310 réis idem.

Da	 litaseavinho, 270 réis
(:Lo i,Imu mascavo, 210 réis
Alg ..1,1 . 5 em rama, Pt sórto do Assil, 9$2./0

por. to 1,110S.
i, n • ,mu ri. O, 4$630 idem.

lot dle a ri. 7, 4s2S9 idem.
1)11..) i 1,3 n n. 8, 3$949 idem.
Dito id e ni II: 9, 3,608 o 3$744 idem.

Capital F5o153ral. 31 do dezembro de 1902.
— 1,7 ) 11)i ,lista Dddiique, presidente.—
J niquim da Cunha Freire Sobrinho, secre-
tario.

Recebedoria do Estado de Minas Geraes
nt Capital Federal

DIA 31 DE DEZEMBRO DN 1902

Re:5-1:5, de h )jo 	  . .	 7:579A07
ltucmua geral deste mez...	 1.131:001s3J6

--------------
1.138:580;213

SOCIEDADES ANONY141AS

A:-.14 .aciação P'revidoncia 31a1
(liii. iastallada, (-na t do iic
vendiro de 1..-04:;, da qual Ira
zein parte os empregados
do o.ifornal do 1Conaniercio».
suas favonias

Estatutos approvados pela Assemblda Gere
em. 18 de maio e 12 de outubro de 1.90.-:
mindados vigorar em 1 de j melro (I
1903

CAPITULO I

ORGANIZAÇÃO SOCIAL

Art. 1. 0 A Associação Providencia Mu
tua é uma sociedade organizada entre os ORI

pregados do Jorn ,i1 do amimarei° da Capita
Folcral e pódo comprehenler no seu quadr
social as familias dos mesmos o, bem assim
qualquer pessoa que viva dobaixo do sei
meto e protecção, uma voz que não estej tn
doont se residam nesta Capital, suburbios
Nitheroy.

Art. 2. 0 O quadro s)cia.1 compõe-se de nu-
mero illimitatlo de pessoas de 12 a 59 annos
e divile-se em tres ela-se, a sabor:

I. Fundai mios. que são a,quelles que razoa
partell i as; )ciz.ição dos :e a sua fundição

II. Effectivos. que são os associados exis
tentes e aquelles (limem qualluer tempo fe
rem admittidos come ta, s

Remidos, que são as p?ssoas prevista:
no art. 8".

Paragraplio unicu. 03 associados funda
dores e effectivos que prstarom relevante:
servieos ou bom S3I'VIV01-11 na administração
durante qu atro oxercicios, serão distingui5lo:
com o titulo de—Bonemerito— exceptuando
se o thesoureiro, para o qual bastarão tro:
exercidos. Esta distincção só será coacedich
pela assembléa geral, medianto proposta d:
directoria ou de qualquer associado, com e,
pecificação dos serviços provados.

CAPITULO II
DAS JOIAS E MAIS CONTRIBUIÇõES

Art. 3.° Os s 'cios effectivos pa,ga..ão, alén
do 1;z:00 1 p do diploma, a joia 1.e 10;3000. :I
sua idade estiver compr 511endida entre 12
25 amos, ou a do 15s, si entro 2n a 50 annos

Art. 4". Tolos 03 associados, com excepçãi
dos remidos, pagado a muisalidado de 501
reis ; e 1S05.10 etim., contribuição de funera
para cada uru associado faltei:ido, isto até qui
o funil.) social attinja a 5:000$. Esta coe
tr:buição, porém, será reduzida a 50 1 réi
quando o fundo elevar-se do 5:000$ a 10:030.-;";
que, uma voz attingido, fará cessar a mesm;
contribuição.

1.° Si, porventura, o fundo baixar di
10:004 será restabelecida a contribuição
supra.

§ 2. • O augmento ou diminuição da contri
buição para Mural será acusado no pau-oco:
da, commisstio de contas, á vista dos balanço.
da thosouraria, o o presidonto o fará an.
nunciar para scioncia dos associados.

CAPITULO III
DIREITOS .,;OCIAIS

Art. 5." E' fim desta sociedade garantir
por thIlecimaato do socio, um quantunt par;
o funeral, que.serzi, ontroguo á familia ou z1
pessoa pr?tuarrionto designada pelo mesmo
qualquer das qua,os fará o enterro, despen
doudo o que lhe aprouver.

g5 1.° A palavra familia é. comprehendid;
no sentido do art- 8°.

§ 2. 0 A esposa que, estando separada d
SOU marido, mas litio judicialmente, e qui
provo. com pessoas qualificadas, que tom vi
vido honestitmonto, gosará das vantag,en
deste artigo.

A' vista

11 47/64
$312

1$003
$754
$373

4$213
24310

928$000

950$000

.61$510
42,,500
10i000

80$000

103g.:000
150M00

200$0, O
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2. 0 só	 a. 1 I,ti,5 I 1.4 •1	 p tron-
po	 1.10 IICSig iai terc :ir,)

viva ou ano so	 ou to ,• dt	 tra
il . ) di rt	 .L 11110 liVer dir,nto para.

: ferido fita.
4." lodo o c tso (pio ao asso.-iii, 10 filie-

1) ill'OMpi.o 011 1 .01 . 1'.1,111011f,n, om qual-
1 : das hypntlies-4 figura hit nese artigo,

1 :1 :0 omia, ton i bt disso ' , imbui:ti innnto, m
pola coinin:ssão do entiterim, (IN-

lu . 0 at . 't a, quantia de 12 1.:,-;; ontregará
emitente ;1 familia i.0 pnssoa logit'inonte

si o reclamar no prazo de s :is

5.°Si o ass :ciado falleeido TiãO for sepul-
, pela sociellado, cal te á 'aludia, ou pos-
legalmente inslituida iyclaniar o ou tn-
no pra,zo do sois :ilesos, findo o qii rit-

terá o missnio intra os eOrees S0cia04.
rt. 1E" (f) quatiot,a p tra o funeral sitrá
-arruinado polo numero de as.soci •dos (tifo-
s, quites o os rnin idos, para isso no goso

dir 1 tos soei tes, n t s LIIili o proporção
10 1 assoviados, ftuinral de 	 2,1000)
110	 o	 2:0$')ir)
12(1	 o	 »	 »	 2lu0id)
1:10	 o	 )0	 2 ;0$/O 1
140	 o	 »	 2S ts,).11
150	 »	 »	 30o$ 100

tsint itseen iendo até o numnro de 230 as-
ados, cujo fienoral será. d.:, 50	 quamt,;:.1,
não pa.lerá $er ex	 :Lm a qiin
com mat(r inimero de itso). • ia. e 5,

aragrap!io un ic ). 1) ) 111111 li i1:L'(l fllJ
:orá na mosin I. prol) troai) O (J,i,to/tua
a, funeral t-da a. V..4 itilt1 1/ num :ro
tSsociados soltra dialinn çáo. s . 11 I .) Hitt á
a e i l20>sO 10 si o nunior.) for de 5') ou
Ia incito:.
rt. 7." A associa ,:ão fará acompanhar o

31 . 1 •0 a. todos O; ,1 • SJCI • L n loS (111 1 SO tia 11.01n.
rtando I1US 50115 1)...11.!n101 . 1 ' OS 11 01.1, corón.
Sall(1:1,1i!i com a s : g tin't:log n ia. - Ao
emurito. A Provál tilda Mutua.- Par 1,
ts fins todas as du , p -ta; c irrer.Lo p r
ta do fundo social.
.rt. 8." Por fatio dinitito do associado,
Fe de familia, casado, a diraittoria, O )
) do pa.!ar o fon ;rad, coa tI t, i VIU NT:1,

solteira ou vitiviL. niai v luva, ou iratã
eira 011 viuva, *na lo já, :1::.4.,1.,.jadoL, ;si (pi
tonou ao quadro d is ronlidos, sujoitan-
ie ao ile;cont )	 3o
1." A ritinissão só aio :os-ditara n I)	 I..

soa na or. ein os>.	 Ia, nas:, t arti,to.
2. 0 Exceptita-su o c so do haver O

 0111 131111))13,1111» ()oportuno, Edita polo zass )-
lo, da pessoa para quem deseja a ro-
são.
rt. 9." No acto da, in.(3,',11:1) :1,44J0114lo

[trará: nomo, idaln, estado ri tturali-
o o resillenoia, podend mais ai,42:ri1p
i qualquer das pdssoas detorotootilas
. 1 0 , deehrando ainda. s ti , s ja a 1 :dois-
de tona	 p	 s	 l'LlIwiltionto,

onn .tab.lizando-sa pelas 1 : tsp."tivas e ni-
tuiçõos.
itragra unico. Si o :114 /ciado não tiver

- rupadus, pnilerá, entre auto, na falta das
soas indivadas uo§='; 1°, 2" e 3°, do art. 59,
ignar ou va qu tápid : para, 1 1)1' 8011 fd [le-
nto, ri : et : bei. o s',ccorr,,,, dando O 110'.110
e/(!11C • a, da mesma, pa-,1
rtÇa.	 11', 15141 todo quilo lo lhos

vier substitui r, so t isto por escripto e
„einunliado, Si 101' .1111	 ('xt.i.,.- no,
. rt. 1(1. E' licito it t)'.0 o 11s-0e:i s:ido 1.51 11'
Ipialquer pinto do pais ou inasnio no es-

ngeiro, ii.osititilo de tidas as prorogativas
tos estatutos oniquanto eum2rie as suas
imanin ições.

C s.l'ITt:1,() IV

DOS rusoos SuCI.1E3

.rt. 11 , O fana 503. 3.1 ai :á composto das
s, diplouia, ninnsitlid tios, pr natio:os do
cheios ou de quaesquer donativos que

fio sjarn 11ti'.os, e será dop	 osta-
lid('i:lin:0;A) de credito go,r	 i	 lioando
a pnitas	 in'on	 tu 	 •
do 50os.	 .nomic 1,	 .11 ; .. e-

tioni 1 toti. prefor. neia para >1 0011:-..1 e :ri"nte,
qui+ será liuiu lila	 1 n ):(	 ; (13.11i para

cima, :i,das as (lu ',titias serão ionitr. , g td
ein lov.ras do h 0101) garantido, a prazo de
11111 ti nno.

.Art. 1 2. 1) tbosourniro terá moa procura-
ção 1:1), •,•;	 1,1' I. de . ositar o 1 ,A".1.1t.L o qual-
quer qualtia, ro ,:es:i na para os tios sneiaos,
toda a. vez que uai) houver dinlwiro em
e lixa.

C.11'11'111,0 V

A DMINISTRA.:ÃO

Art. 13. A assotiação terá urna adminis-
tração composta dr presidont o . 1'' e 2' s : ci o-
tários, thosonreirit, e oninisão do c irrins,
repre-ontada, 1,01 : Lr( 5 111 ... 111 11 r0s. C C 111 1115-0(0
di;	 repr !sea',:t la por quatro 1110:11-
b 'Os. ti loo elelso.4 ejui as-embli ; a elfe-
ctaad t nos primoiros dias O; in0z de leve-
i:oiro do cada

1." 1) onnsi dr,e, 1 . ' o2° :4 : cr,t'ario; e
th ' , soa rniri) em:	 rã.) a di r t-toria, a qual
as:anuir I. to la a l'i5	 1101h lidado pnla hei
int 3: : prnitação (tostes itztat

2. 0 A direc:i eia, bom conto as duas
cominis,õos Dom tnitir,o; forinarão um corpo
do c 41 t ,P ,u„ [pio •, (ri a 	 miertçáo 1:-
Conselho-e	 51;1;,'4
1):3.111 CO (lla001' . 1 )	 :: n )(4 II O .PCgar das
• d	 [fuer.,
leJa.1 a. inet,a le e ni ás um 15e15 (1n 80!I
1111:111‘.1I'JS).

3." Para as va gas que durant : o
anno su derem na adinintstração snritin con-
vál'id to os res,nictivos s'ipplontes. oxonp•to
pio i ai Itt presidi:o': 1 e )li,	 CU:JOS

c trgis	 S131":10 p : eonchálos por novos elei-
tos.

Art. 1 4. Cumpre á directo. : ia, manton lo
II. 111:3.15 1. tilplota, h ...monia cure saus ;nem-

ex ecut tr, em toda a sua plenitude, os
prosent ts ostatut es, a pprovar 011 ri:provar
proim;..its para a .1111:5:10 (10 soei )s. oh .11d1r
• 4110	 pana, itoi„ris tit
a itcquii-lçío	 objeao3 Itee:.4,ar os 10 5 et

Ia. 1 , > e promover, quiinto em suas forças
conb : r, o eng :atidnoinionto

I . 0 to prnsi [tate competi::	 •
I. Velar polo oro li ti O	 'Á 1

sw3iitção.
fl. ,totorizar, para os fins previst ,s em

lei, 3. s thites de dinheiros da tli 	 r:Lm'
III. *Nome ,r, s.: creiam-me. eoinini;; nSes

syn lie tilda. cujos p	 ,i111341*1i.
('d11111111 11 0)111 OS 1 1111:115 li '001 . 01',1i; o	 t
II p vou.° ,ontaroin a

it; , ,,,nação o ri qui tlqtter acto para que sitja
couvidad t.

IV. Saspen ler (1	 sn is cargos	 ti pior
t ed; .o i	qua tal o ao soo ,1-vor.
V. Convocar orlintri t ou oxtritordilaria• CAPITULO N'I

in ro t o o c Eis :lho. e 1113501)a >3.45.:1111)1111 
g '1' tI. quando isso for urgente e nectiss ,r1o, 	 niseosiçõEs GERAES
iet 00 lida p . :10 consolho.	 Art. 2 I. Si na épea designada não forVI. 1) :gitnizar, no fim do exereicio 	 convocada a as:oinbléa geral ordinaria, um
iiis .,ratiiv,t,	 relatorio ac nnpitalrulo dos 11132 depois p )(lerão, ex-.Vficéi.renniY-se vintehada luçnnti	 t,liesJuraria.	 assoei tdos C, acclamando tio entro si a Mesa,

VII. PrornoVer, iiiiicialmintn, contra to ia effectuar a eleição da adininistra,ção, ficando,
q	 ! ri	 o t. que defrau lar os CofIes ou 	 antitnior destituida do mandato e obrigiulto.

1)115 s.ocia ts,	 a dar posse aos eleitos no praz )	 tres dias.
§ 2." Ao 1 9 snnr. Leio e -impute:	 ()osso :teto se lavrará a competente acta,
1. Sn'tstituir o prcsi lente 0111 5 nt; hum- que	 eJnio ti:tentou:ato para todos os

1inotuto3.	 offe.tos sociaos o j'iridicos.
fl. Passar dipl	 mal : icular sacies e	 Art. 21. Os socius só entrarão no g,ost) dos,eTee • ular toda a es.:ripturaoào social.	 seus dirni,,os sociaes sois 11100es dopois do to-
§ 3," Ao 2- si.c,netarto comp : ',0 substituir roto pag :o. sua jo.a o diploma. ficando durante

o l° e auxiliai o ea	 totnar essa prazo, isantos das contribuições 1)111'S
0 ses ites e lavrar as amas fallecimentos.

lo accordo C0111 O 1" seçaitario.	 .11.1. 22. O p :garoou° da joia será feito
At t. 15. .Ao co	 lho c doi) :ta ridnir--,0, do	 s()	 oti 1fl p	 sentanaps

8 111C8!n 	 III ts1 itS V '1 , 5 1111 • j11.4	 110 111 111111u, SI	 (11,	 ;
e iflv,!n1 fito, e l u In .l t convida lo, eura,irdi- ti do	 ve,, ou em prostaçoes seimtnaes
nadamo:ao, pio presideute, vara, jupg,a,.. do do 3$, quando dessa quantia para cima, fl-

estado da sociedade, examinando os balanços
e respectivos p n ri"YereS o. bein dar
opinião so' yne (pialpico eonsill I, itt directoria
ou propor áluella qualquer medida (pio
julgue de int n.ess , s total. As suas delibera-
çiies p)dem ou não ser ;teceitas pela directo-
ria. tuna vez que a responsabilidade desta
tal aconselhe; ;nas subistelle a conipteneia
,ict solicitar lona assembléa geral ex iira-
or.linaria para resolver em ultima iii-

s"§nlv a.i",Ao thesour.dro coinpot
Arrecadar toda, a renda social e recolher

em estabelecimento (In credito garantido, do
o olf)rmidade c.au o art. 11, e de acendo
com o presidente, passar r,cibas do joias,
mensalidades e dip'ornas. fazer todos os pa-
gamont s pnevi-tos cio loi, dnpois do visados
p +10 prost . l ., flte	 apr..stmtando balancete so-
mostrai . 11L 13130:1, o despesa, o importancia
do fimsjia.I. j intan lo ao mosino redação
nominal, O : *o los os s idos com direitos, o
ritcmil-admitti I , s, bom como das que so
acharam ; ,.n; ittatizn ; (lati .0 lambom o orça-
mento par	 (pio tonliam a Off0-
0111.1.1*-;0 ii 	 Lei 0>0 ore.: a decor: 	 eu.j.) orça-
mento s 7113.10 Ilix o lo on h .ar prop..io para
conhocimint l os a s,oviado;,

fi 2." A tod 05 O; sonins dnareg idos no .Jor-
nal do ;ra deson Latia na feria
da ultima somana do cala mos a iini'ortwicia,

inonal ida lo e fumo :aos rnspeetivos, p tra
o qun o tho ;mirei 'o organizará uma lista do

tos.
:i . » si o msaci.L 10 rapc~ntdr mais da

unia puss a p.),11a .a a cobrança ser feita soma-
nau mon 10 n't 	 7.ãO do Is por possua.

:os 4." A f tItai de uni pagamento semanal,
por mutiv,) provielam Mt3 eiretiniVaneial,
s . lea	 >Lt' li. semana. posterior.

5 ." i); as; iejadils qlie, c no suas fami
50 atraz'tnent tia) eonin'ilatições 0 queiram
quit 1 .. 5e. poderão nzele)	 uma só vez ou
Da. '0>1 linen to, sondo o primeiro a quitar-s. ; a

vo choro.
A	 A' enturnistão do contas incumbo

exao :, ,..ear	 balanços, livro; o olaia do-
ettigi,,nr,,15 11 1. IIWSJIII'd,ria, que serão postos j.
sua apr; ensan lo parecer, por
e•cri ..,to, a ) prnsilitn : e. do resultado do seu
(tx11110, sendo rnsponsaval por gila : quer iria:-
guiai : 1,1mb) (piando . ioixae de denunciar.

Aio.. 17. A' commissão tio enter.'os in-
cumbo e onparec ti : 3. s funoraes O as.socia-
do.... com tntO/1.1.! . e %ritmo ii0S enterramentos.

1 . d.) o soe', fali, ci	 t 3n/t.k quem
.li j se enicarint:I n i t, prostaitdo contas a tlm-

st :arar:a, •11) .ia imino nato,
85.!) alegtv.qi r:Ôn13nt -) o; tasso-

eja,do: qoi e. furem e	 da Entoreza
1 (1,)	 0111:111 : ipados 'por foi.

Art.	 . E' itorinittida a reel . dção para
t0.10:4 03 0:1Pg0.4, CXCOptU para o de theso'd-
rniro.
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condo o .prazo par
• a juizo da director

de quatro seinen
para seu total em

Art. 23. O pag
moral será feito
em . atrazo, terá o
ser considerado d
no limite que pre coeske o artigo seguinte.

Art. 24. Os so ioo que se atrazarom em
debitos superiores a 5.$ por si, si é só, ou por
iguol quantia de ado pessoa que. represente
ou que lhe esteja ggrupada, só terão direito
ao socorro soo ai um moz depois de se
quitarem. AtO et. a quantia, com a discrimi-
nado do artigo ntececionte, os steios não
perdem o direito Mais sor-lhes-ha deduzido
o debito,. caso Ve ham a fenecer.

Art. 25. A eli ninação só só tornará &re-
ouve. ainda assi i, no fim de cada exercirao
quando o aebito o associado attingir a mais
do 123000..

Art. 26. A p iva de fenecimento se será
adrnittida por a testado medico ou certidão
de obito.

Peragrapho ice. A pessoa eneaeregada
de receber a quita para funeral deverá apre-
sentar os recib s de quitação o o diploma
para serem aro ivados. .

Art. 38. As s.sembléas geraes constituir-
si-hão com n mero de 20 soeios em I a coa-
-Vocação e o do 5 em 2a e 3a, procedendo an-
nuncio por tre dias com declarado de que
os socios que n o comparecerem se louvarão
nos que se re nirem. •

Art. 28. A ienhum pretexto ou motivo
poderá ser dis 'vida esta sociedade nam an-
nexada á outr. .

Art. 29. Asj eventulidados não previstas
nestes estatu os serão solvidas por uma
assembléa ger .
, Art. 30.. Es es estatutos revogam os ante-

riores e sor reformados quando houver
nianifesta nocpssidade disso e uma asso léa.
geral o juIgai util e o determinar.

S. R. Capital Federal, 25 de janto de
1902.

TERMO

Estás estat tos approvados era msernbléo
geral de 12 Putubro de 1902, conotando de
trinta' artig s, vinte e tres paragraphos e
dez clausulas, d.o a lei da «Associação Pro-
videncia Mu traeo de accordo com o decreto
que rege as ciedades amornas.

CaPital F oral, 12 de oatubro de 1902. —
Josè Narciso Teixeira da Cunha, presidente.
—Jato Fran isco das ,Chagas, 1 d secretario. -
A. Dias Fretas, 29 secroeta.rio.—Mathous Lou-
renço de Me ezes, 10 tãesoareiro.— Antonio
Duarte C4n a, 2^ thosoureiro.
'Oommisso do contas — Luiz Manoel da

Si)oa. rola r.—Lino Noruega.—Pedro Anto-
nio Alves.

COIE.M144o do enterro—Antonio Coelho da
dio ihdrigues Pereira d'Utra.—

Marie° Ma inho de Barros.

TES DE INVENÇA0
N. 3.74 .	 Memorial deseriptivo acompa-
. nhando m pedido de privilegio, durante 15
annos, a 1k-publica, dos Estados Unidos do
Brazil, ara p,-ocesso de extraccari de acidas
gordos os seus etheres. Invençda da AVe •
reinigt Chemische Word& Acktieragesels
ehafl, omicaiada em Berlim, glenzanha

Aproe nça de fermentos que desdobram os
corpos g rdos nas sementes oloaginceas foi
observad por Green (Proceedings of the
ltoyal S	 20 do setembro de 1890. 4c is
E inaes por Green-Windiseh. Berlim 1901,
pa . 23 e por Si mund (Nionatshefte für
Qhemie, 1890, pag. 268, Sitzungsborichte der
Wiener Akademie der Wissenschaften,1891,

1 de julho) nas suas • investigações scientifis
coo soboo nortes: q nestries	 physiolfsga ve-
o g ootl ;. • r;	 a,:res reconheceram Ilue,anias-
sau..10 s s com agua . se provocava a
formaeão pcooro,siva .de acido., phonomeno
que attribilialfl á presença prévia nas se-
mentes do um fermento que desdobra par-
eisamonto em acido gordo livro e em glyco-
rina„ u corpo gordo neutro que se encontra
igualmente nes sementas. Admittom que a
presença Jo pequenas quantidades do alcalie
ou de aeidos torna o fermento inactivo.
Segundo ai contidos experimenta 's obser-
vadas po p O pima e Sie:mord e segundo os pro-
prios autores o ospooificom, o oesdoboamen to
não pôde prosaguir sino até um grão deter-
minado, de modo que 6 impossivel realizar
um deolobramen to industrial dos otheres dos
acidos gordosomerando nas condidos fixadas
por CSI,13.4 uOtuP03.

Mas observamos que se pôde Obter o des-
dobramento dos corpos de um modo absolu-
tamente industrial por meio dos fermentos
que so encontram em um grande numero de
plantas. principalmente nas euphorbiáceas e
mais ()spar-toe-unto na familia dos ricinos,
si em opposiçãoás oboorva,dos do Green e
Siomund $3 fazem actuar os fermentos em
seração acida em togar de os fazer actuar
em soluço noutra,

Procedendo deste modo, obtem-se não só
um dostobrainento approximadamonto theo-
rico do atilar, mas tombam melhores resul-
tados.

Em solução acida são atacados os mais im-
porton tos oneres elevados dos acidos (soados,
ao n os 0 que , observando as condiçées"fixadas
por Orem e Sigintind, só são parcialmente
osd obro dos os e theres pouco impor 'ou tes

dos acido+ gordos inferiores.
A applieleão das oboervao5es acima expus-

t is ao dosiobrartionto industrial dos othereo
doo :toldo; gordos pôde ser praticamente
realiza ia. fazendo actuar os fbrmentos das
plantas 4 , bre os corpos gordos a, desdobrar
em prostonça do uma certa quantidade de
acido, por exemplo de acido sulfurico
°tonado desde • principio. As condidos as
mais favoraveis a, observar e a manter são
as seguintes,:

1. Consorvaçã,o de uma temperatura não
muito elevada, por exemplo de 10e a 40° C.

2. Pre :mio% de uma pequena quantidade
dn acidos no estado diluido.

A exporiencio demonstrou-nos que o acido
sulfurien a 1110 da sua coneentracão normal
e o acido chlorhylriew sio muito convo-
&entes : m 's podem-se tombem empresear
aoidno oroanicos. Estes podem ser artificial-
mento addicionados ao corpo gordo deo .e o
nrinnipin ou pôde-se deixai-os forno o. por
si mog nos no decurso do processo de desdo-
bramento. Assim, si não se imitir dado o
principio uma certa quantida lo de aci,10 ao
corpo gordo. produz-se pouco a pouco ura
rinque:1 0 desdobramento dos etherns doo aci-
das gordos inferiores ; mas então só depois
da demora do alguns dias é que este pro-
cosmo dá origem a uma quantidade suficiente
do acido livre para provocar um deelobra-
meato energico dos cai-leres dos ;toldos gor-
dos mais ellvadoo. Um exemplo tornará
mais claro o processo descripto. Si se amtiss
eam cinco grommae de sementes de •ricino
descascadas com agua fria, pó te-se obter.
depois de cerca de meia hora, um grá.o de
aeitoz tal lu o é preciso 1,2 cátimotros cubi-
cas de uma solução normal de soda para o sa-
turar; dons dits. i opois, a acidez qnasi dobrou
(2.5 eentimetr.)s euhicos de s)lnçao do soda);
finalmente, quatro dias depois. o acido que
se mesura, lentamente o pouco a pouco tem
attingido uma concentração suficiente paea
provocar uru desdobramento rigoroso e enor-

gieo dos ethereo dos acidoo gorilt;s mais e
vades, e yé-se a quantidade de acido su
rapidames te de ino,lo pio no quarto dia
procisos 5 centimetros cubicos de lixivia
soda a 1/10 povo o saturar. Mas esto re.s
lado ter-se-bia conséguid,o em &gomas ha
em- legar de 4-dias. si se . tivesse Mitt
desde o principio uma certa quantidade
acido sul.furico a 1/10 á emulsão aquosa
sonoentes de dein°.

Nas suai irivostigaç5os . Green o Signo':
chegaram a rosultadós tão desfavoravc
porque partiram do ponto de vista error
de que os acidos, prejudicavam o sou f
mento e porque suponderam as sues exi
riencias no momento em que não .podi;
ainda começar uma acção energica em cl
sequencia da falta do acido.

S.. Prosehça de agua pelo menos
quantidade theorica, tal como e. dada na
nhocida formula :

R COO 12, 1 -1-11 50=ItC 00 BR' OH

4. E' muito importante para a realiz
çlo deste processa que os corpos gordos
oecomper sie apresentem no estada de 01111

Esta emulsão pôde ser obtida Por qualqu
melo conhecido, amassando, por exemplo,
corpos gordos a .tratar cota as sementes (
agua.	 .

Observl.ndo cuidadosamente . estas preso
Ni-mo, é reel :. obter, em 24 horas, um dl
dobramento approximadantente thoorico
corpo gordo neutro, misturando seis ki
orarmos do semente do rícino contou
(si( o, 100 kilogramm s d.o cebo (oleei de p:
rua, olmo de baleia ou do outro corpo gor
neutro), 20 kuIu lo atra e 100 graniram.,
acido sulfurieo concentrado, agitando tu,
ate se fazer uma- einulsã'o e depois deixa-
repousar. Osproductos deste desdobeamen
(acido gordo e glyeerina) isolados do me
ordinario, pir exomplo, por comprossão,• 4
tração, etc.. são), por conseguinte, tão pus
como os que são obtido polo emprego
processo: de purificação muito dispendioso

Verificamos . ainda que neste processe
addição de acido não é absolutamente nem
sana, po -que se pôde de uru modo geral mi
stituil-o, provocando uma reacção aeid.
Unia condição para a realização deste xor
cesso é que os fermentos actuem em u
moio com reacção acida, mas não e roxo
sano que esta reacção acida • seja devida
presença prévia de acidos livros. Utiliza,
esta nova observação, no presente prooesi
faz rado actuar os fermeesoS sobro oe corp
gordos em emulsão cru presença de se
acidos, por exemplo, do hl-sulfato de o.adi
de phospha,to mira do sodio, etc. Neste co
o mo:10 de realiza ,.ão do processo é oxael
mente o mesmo que no caso acima deeriR
em que se faz uso do aci.lo.

Os oaes acidos podem soo addicidoados e
solução; mas podom-se lambona addidional.
Sob forma solida, do modo que a Soluçsio
se produz sinão pouco a pouco. A ermo
tração a mais c.mvenienã 6.1/10 da 3.A1001
tração normal.

Em resumo, reivinci.elmos como ponto:
caracteres constitutivos-da invenção:

l e , processo de des !obrar:unto doo etjoer,
dos acidus gordos em acioos gordos e 'oleou
caracterizai) pelo facto destes etheros
acidos gordos serma submetidos em 1,
meio do reacção acida á acção de ferrneni
vegotaes que psovocain o oesdobromento
copos gordo ; •

20 , um moio do realização do !procei
reivindicado mia primeira reivindicação. ca
et ;rioiado polo facto da acção do; Permeai
se effeetuar em p esenço de amidos;

completar o pagamento
a, mura devendo (aceder
3, a éln das calculadas
plernonM.

mento da quota para fu-
emanalmente, e quando
prazo do dous mezes para
ito vencido e ser incluido
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3. , iiin modo •lo realizacãa do p-or, azs • sonaradas ilns Mei rT1O-;, 41 .'ierl !a 0,1 i lra P3Ik- lie', ealliI1 , 10 (1 ,S CVlied, n Ii 11 ( 1 ,: illlet'llelll
ria,

til ;	 '•	 •	 •	 ,	 ' 	 ' 	 11.	 it	 '	 1	 /.;•	 !	 .	
1
.	 ,	 "•,.....	

,	 •	 t , n 	 ,	 ..,	 , n 	 .•.,	 ,

	

.	 ••. n 	 , 1 ,	 .;	 , ! Ui. 111,./S,

	

,:• t	 ,,	 I	 ,,:,) r‘-‘ •	'.-. l. •	 ,	 ,	 i . •	 i', •	 i9-	 :	 '.,	 ":.	 PI	 ,'" t	 *:.	 ,¡,/ ‘	 .	 I

g.ordo, sciy in lovados i. ,..) es r . „do de einrikaa	 lyndr ...	 • • ' . •s C.	 a airkard,ia, Ill 1 ,.: il .., 1 , Li 4 11.1!! a CdSea, se Se-

O Sol)MO!,Lid ,jS, ileS't,O n •,:fla'10, 13 era pi. .)sença	 Os 1 ,J., .	 • ; cylin , 11 . , ; ', .1.)).!!:ain em	 para des t-i. i' 	 p i . r,os scp iralas, passando
de aoidos, á ;iceão dos ferineuLds ;	 10 .:11: 1,' ,, e, supportado; ria e ,ix L I. n ro mod., pela gu,d,., ealryti ria wireira, F.

4', um modo de realização •l • processo a p iderem desloc i.r-sr •i, o mola; cl, teniem a Nos caroç s assim tratados, a amendoa o
reivindicado na primeira, sagitada e terceira inio-I ir os' cylindros uni para o . untro. Roce- a e:ve i ?ião iie trii e onagadas de modo a for-
reivindicações caracterizado pelo fato da ;bem 05 cylin 1ros s ei movi:mut° pie qual- mareia teria in s issa cora a libra, ou a se em-
acçã o dos fermentos sobre os oorp is r,aorlos qu ..o. rii iio conveniale e. K sã • respailores boi) . 1 . est:1 de ()leo ; a amendoa, lawarn, sondo
em emulsão se effeetuar em presença do sacs qua s• . rvoin para remover dos cyiiiidroç G relativamente n lutibradiça, reduz-se a po.
ai-idos.	 :• .. i) Lr LiC11!;is de caroço que poderem lhes qu !nos fr:4:iiieritos. Não acontoco O mesmo

!lio do Janeiro, ".'') de novemb,'n do I o 12. fl,.ar adli n .o , te, d tramito A opor Lç Lo tu 	 (anil a . :is . a. que é c.unpar ..tivainente tia-
x . , ,a e 1)1' ) i..._:*1 la pela	 :I 11110! .n lila 110 :1,1JOULO--COMO PrIlellradON n, JolPf; (:rd. Leclerc ['"ao :111 ii IM l' : n ,2V.

tt: Comp.	 1);luix i dos cylin lros e exi,to uma adlioren to a, sua, sup , rui,) ext3rior, sendo
grade E. f nanando soalho na caixa A, o ext ournamento ddlicil queb 'LI-a 001 ([no-

N. !i'.7.12 — Memorial deRcriptiv,) acompa- len eixo D podendo giror e re . foris-elm.mto no-; lei -rueritos. Caratudo, algum is cascas

hendo Uni, pedido de i»-idegio, de yia- p.traleilo ao; cylindros e .:1 a supaorta.ndo se quebra:ri •. a!garnas fibras do algodão so
'e r
' te	 15 annos,	 na R,;/:•,4blice dos Esta- fle-I'L	 Caiti . l, ti imsvOl',3,.1,1010W 1 3	'is blrl'ati poe,11 tio 1 bera ,de.

dos UnNos do Brazil, para —Aperfeis'ort- e flue compõem ;igi . :tdo. O eixo 1) é dotado do	 Na wneirl, F. as fra_ane,n.os de am ,ndoa,

mento em medirias para quebrar C
uma série de ordens de braços Imunes ra- assim como OS pedaços pequenos do casca

des,n-
le.orer caroços de' olllodab. Invens .(70 (taj	 dite- (1, preferivolmente angulares cais .cção e algum .1god.to livre passam pelas malhas,

(The Coitos Seed Comp qny, Limited,, ditei- transversal e que se acham rep.'esentada:; na sondo. par .l in, '(:tolos os pedaços de casca

Miada em Londres, Inglaterea lig. 4 como senda recta,ligulaxes. Estos bra,- maior,e; e o algodio allierente a estas. Al-
o, ,, o „,,, ,-, 0 di90to, de me . •,0 tal que, ./ l audo guris 1'c ...ie. :nervo, pequenos de amenduas ficam
r.:v ilve o eixo, elles se movola p:À05 espaç is a•ilierirolo aos pi•laço; inAiores de case 1. e se
existentes clero. as barras e da grado, ha- Mista:mu intimailionte com a libra quo Os
vsaido preferivelaionto um o:paço livre de neve-to: mas, a • .oporção do :Lmendozi que se
cerca do tres mi Ilimetro, entre os lados dos pede Irte ¡no t i é muito monoso onsidoravel
braças o os Lidos dos espaços existerr,(33 entre que !ri maior [ t il' .e doi app irellios ar é agora
..s barras e. Deve. porém, varar e-se es- em uso. A proa irção do casca e algodão livro
paç ) livre SeiJaindo as dinaent6o5 dos e troças que passa pek por•e,ra. com a amendoa é
para tratar. Dispõem-se preferiv dinente as tamboril [tonto fria. Ni-. pratica, a s !para-
i:\ tr.onidados dos braços d do modo :L ch )- (aio da.s cacas o da arrumava por meio de
g Irem muito porto das extremidad es dos es- nossa machina é quasi porfolta, obtendo-se
paxis cornprehendidos entre as baio. s e. O a a.mendoa em excellento condição para so
iiixo D pôde se por ein movimento por qual- esmagar subsequentomento em fôrma do
quer meio conveniente ; na pratica. Vimos farinha.
obtido bons r,,sultados com uma volocidado	 E t	 M

	

eSIIJ, roi vin	 mdicaos como 
P°°t°3 °do cerca de 500 revoluçõ is p •r mi 	

m
nuto. Os caracteres constitutivos 'ia ins,-enção:

braços (1 o as barras e curistituom aia moca-	 I°, ora dina maclii na para de-into ,rrar ca-
nista° para desintegrar os carocos e redn- roços do al ,oilão a e anb	

)

	

irrieli	 r"	
d°zil-os depois em estado do maior d E, do bra ..j s ba jtalo .es ,1i ' t( ' (. ral as grai„	 , ri !rei, ai o.. entreivisão,

sendo o quebratnento das amendoas cunsie- las. barras o 
i. 
a, •Yra•i i .o ; subs

, ‘
,ancialinente como

ravelinonte facilitado pela fôrma angular "a so descreveu '-'.
barras.	 -

Dobaixo da grado E se acha unta peneira 	 2", era nina macliirri. para queleizbi roa teia
F, do movimento .t.ltarrtativo, actii pia pje intograr raioços do adaylaa, a

urna caixa dostimola a rocober os caro-excentricos f, ligados mi p a !ir t par liastes t i . com
Uva avent. Ll sem liai G, muntadd sobro cy- ços quebrados. do nina grado formando o
lindros g atravessa a caixa debaixo da po- soalho d. ,sta caixa. e br Lcos bato lures (I, in-
nonnira F recebo a ma ior ia que pa..s i, pelas tercalarlas entres as barras da grade, corno
malhas desta peneira, conduzindo-a depus a su:.	 lb3 staEni i u•ial iiinvol niitela,dbeisnczri ipptaor quebrar e de3.
qualquer apparettio coavenierito, para trata-
mento ulterior. A matoria que fica, na pe- iatograr caroços de algodão, a combinação
neira 1.,‘ passa nula recipiente h, donde 83

dcoenetrjali on(tiirt 'ritg) pqoure ibi ll:ando°((ioesincOL'Ll siP;riurnmial callixalapólo remover para operações subsoquontes.
a caixa A que roc die. os camoeos quobra,dos callinda dosNa construcção epresontada.,

circunda os cyliadros O. Essa disposição, cylindros ; unia grade debaixo destes cylin-
porém, apozar do proferivel, 1-1 1 0 é essencial, aros, e braços h Ltodores interc.tlados entre
bastando que a caixa forme uma carnara, as barras da grado, substancialmente como
para os caroços, emquanti estes ficam sub- dos-TiPto
mettidos á acção dos batedores (I. 4. EM uma machio& para quebrar e dos-

Deve-se notar que o avental G é só mente 	 fiineteugiruaareac.axia. o.çom4 wd.op4a. !goda.- o, a. combiaação

apparolho a materia que passa. pela p moira.
um meio conveniente para conduzir fóra do ços o fon jetdos a l es ri2rae (timbrar . os caro-

Nal) constituo, portan,io, um pinto essencial alimenta.r do mudo cariti2: ;0 rirliii2t4nlittirioa
da invenção e pôde ser substituido por outro quobr . 1	 ',l; 01', e 11 III inecanisino para daisinte.
dispos itivo.	 gral.' O ralazie az II la MaiS US CarOÇOS (plehra-•

Na disposição representada cada, um dos dos, durante a sua ( tilda (I 	 •	 .	 -
cylin tros C é dota ai de mancaes corre lios b..ad or, comprei „eiden ' l• ° 111°'anisill° q"-
actuados por uma mola. Deve-se 'ratar, mando soalho na e Lixa 'imencionada

ll°1agrado for-

porém, /pio so pudor]) obter bons resultados, estende pelo campo de rluia 	 eoSea.(liti•o°ços°s
montando-so um dos cylindros eia inancaos auebr:Ldos, e inn - eixo r.otativo dotado do
fixos, e o outro em ma.ncaes corredios de /,ra.„,ais b Lte.lor.s radiaes, intercalados entro
mola,.as barras, O operando subst tncialmonto em

A machina funciona do se .guin to modo : toda a superado rac ir' . I d	 d
Os caroços de algo Ido, depois de dos .ai- su'osan„ialmmt„ deseri a2 a gra e' °°111°

baraçados previamente do qualauor impu-	 5. 1.:in um apparellia I '' ."'.p
A'

i. quebrar e dos-
m	 ,n:le'grar caroços de 1ffilareza deita-se na moega 13, que os ditribuo :

aos cylindros quebr	
.r

alores C. Estes cylin iros	 i	 i . ,i , it, :1 1:)1,-1, Os caroços, do unia
j
--''' a colnbinaçà°'

(piela-mi simpl,sinente as ca.sca.s, nao 
Coii me ios pad j.

caixa cal que 0,:. car000s q rebrados caberia
exercendo pressão sullIciento sobro 0,1 caro- om corrente continua . 'unia "mio ruminandoços para esmagar a casca o a amendoa em um soalho na 

»ti
.	 x.

fôrma, do massa, ou exprornor vedou fazendo- campo de qui s da, ('io.S a.c;Leroios,t:: ilitite° 19i19. : 11 ).:;;ous; ilit'Uln)o rh • netrar na ir bra. eia') dota ai de b..a.e.) b '.tu lores rall'I,L s, M-	s 	 • e'	 •Os braços d se movem coai grande ve,loci- tercal . d. ., catre as a 1	 . I .É lY ar	 grade o opa-
dada atravez da corrente de caroços quebra- rando substa,ncialmeutras hae 0111 toda. a suporficie

A invenção se refere a machinas para
quebrar ,e desintegrar o caro•a) tio algudao,
e tem por objecto fornecer para l'8,4à ibm
uma machiria simples o aperfelooada, p
cuja operação se obtem a separação do
quasi teia a amondoa, da casca quebrala e
do algodão zulhorento a esta, sendo as anilai-
&ias pulverisada5 ou reduzidas era poquoi•os
fragmentos, contundo sóalento uma quan-
tidade nainima do fragmentos do casca, de
algodão livro.

Uma das maiores difilculdades que se tem
"encontrado até hoje para separar a casca
o a fibra da ameridoa oleaginosa dos ca-
roços de algodão, consisto no facto que a
amendoa e a fibra se misturam intima-
mente durante a operação preliminar de
trituração dos caroços para quobrar a casca
e por a amendoa a descoberto.

Pelo processo mais geralmente usado,
submettem-so os caroços do algodão á
acção do cylindro3 dotaolos do dantes ou
facas, ou do outro mecanismo tritura.lor.'
Acontece, porém, que esto processo dá como
resultado misturar-se com a amontoa uma
proporção muito consideravol de fibra, que
semento pede ser separada por um trata-
mento chunico. Imaginou-se cambam fazer
passar os caroços, dopois de soccados, entro
rolos cylindricos para quebrar as cascas, por
as amendoas em liberdade o reduzir estas
era e,tado de pó, submettondo-so depois a
mistura composta das cascas d I fibra e das
amendoa,s prilvorisadas li agitação no intacto!'
de uni cylindro perfueado, tendo unicarneute
um ()raleio para introducçãu dessa massa,
além das porfurações pulas (potes se escapa
'a amondoa pulverizada. Este tratamento,
porém, não impede os fragmentos de libra Lie
se misturarem inti inanion ia cum á amando'.,
accrescendo que a necessidade de se soe sa-
rem proviaruento os caroços constitue au-
ginonto de despeza. Polo contraxio, o :tppa-
relho do nossa invenção perinittn tratar
caroços hutualos, assim como caroços relati-
vamente seccos, sem quebrar a casca •le
modo a sa misturar esta com a fibra o a
amendoa em fôrma de massa, soparando-se
quasi toda a amendoa da casca o da libra
por moios mecanieos.

Nos desenhos annexos, que representam
urna machina para quebrar o desintograr
caroços de algodão, c nistruida segundo o
principio desta, invenção: a fig. 1 a unia
elevação, parto em see;ão; a fig. 2 é uru pla-
no, co)o partos removidas; a lig. 3 é um
plano, repr,,sentan lo parte da grade que
forma uma parte do apparelliu, e a fig.
unia elovação do outra parte do apparelho.

Referindo-nos primeiro ás figs. 1 o 2 A é
unia caixa fechada do tatos os iados, a não
serem os orificios necessarios para a admissão
dos caroços de algodão e a alida das partes
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eN". 3.7 (3 — 3leotorial descriptivo ac ,,apa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Itrazil, para clperfciçoamentos dio Ira.
Lamento de caroços de a1god(79». 1 vença'?
da (Th ,! Golfou Sced Com pany Limite IN
domiciliado. em Londres, I 	 anglaterr

Refere-se a invenção ao tratamento do
caroços de algodã). Os caroços Se submetam
primeiro a um processo pelo qual se que-
bram, se debulham o 52 poadram em uma
zumbiria, a que se pólio dar o noma de des-
cascador de eylin tais, depois do que o ar-
tigo pnoirado S3 conduz. por um parafuse
sein fim, por exemplo, a um lamMailor. E'
algumas vezes praferivel usar mais de uni
descascador, fazendo passa' os reátlims ;Ia
primeira machina i machina SCgItiete. e
.conduzindo a) laininador todas as ni it !rias
assim peneiradas. O residuos provenientes
otiesta, operação passam a um ou mais car-
dadores peneiradoras, C mduzindo-sa
monte ao lamina•lor a maaoria peneirada
pOr estes liarmos. Os resiluos do cardador
peneirador se removem por inei de nina
corrent i de ar ou outro dispositivo, e so
tratam de modo canvanien O. triturando se,
;por exemplo.

Tola a mat iria tratada pelo laminador e

typo rotativo. O predileto fornecido p
esta ultima machina e que consiste tini
farinha fina, conduz-se depois, por moio :o
uma moega. um parafuso sem flui e eleva-
dores, e uma serio de peneiras an inalas de
.mqvimonto do vaie e O ia dondia farinh
sabe proMpta para ser cozida, e enpriand
ou trJaaaa, por outro modo. Esta ultima
aperaça;.a, nau é sempre neeessaria, pelo
motivo Je poder a farinha achar-s e irn-
pletarnente deSUM111P.IM i d ala'', dão no

sahir da inaeLdna do Peneirar.
Quando a ina,teria fica submetti , la ao tr

tamento acima Weicion td nas peneiras de
movimanto de vire o veio, a farinh t, esea-
parido-se pelas molha i a s Ponniras,sePara-se
da ma,teria fibrosa ' pie urnat bolas de alga-
dã,o vita acabadas como tierm i tte o pres3
:processo.

Para (lotou IX mista iiieração de mudo niais
vantajoso, usamos pon riras especiaes, (Iii•

postas do seguinte niodo dispoe-se uni
.certo numero de ponairas. Ires por exoinplo.
do modo a passarem us rasaluos
Yoeira peneira na segunda, e os dost is na
terceira, deixando cada peneira escapar
allor suas malhas a farinha, que estava
mister ida com u algodão. As malh is da
primeira poneire. sio ¡nomeai : que as da s •-
gunda,. e as da egtiad:t macem .5 tua) as da
terceira, para fiem saguiete: a. farielha
mais Roa D:ssa, pela primeira peneira. ou)
que si fitma,ni bolas ila alg pião de diinim-
sões reativateurato reduzidas. a jainoi ia pro-
xima, segain to daixa. escapar fariti4 1, ma s
ágrossa„ augmentaado-se ei dirnenso is dae
bolas de	 lã. J. a tere	 peoeiva pó lu

o al.golão, pe•o elfeit ti) movimento da
peneira, se enrola oin forma de bolas pe-
quenas. Os rasiduos dota primeira M p isam
• uru • seemrela poneira NP, e os rasiduos
dast!, uulti mia m um i 'oe,reeira peneira NP,
sendo as malhas de M 1 maiures que as de M,
o as ia lhas do \I' maior ,s qui as de NI'.

Os residuos do panairadoa K se removem
de amiguer modo emrinionie, p ri se sub-
met!erein a) trai, :man o ulterior que Se
desejar.

A mat e.ria, (pia se escapou paio card dor
peneira .01 . E p is a no parafuso som llin
oral • s reu um a, :lia oáa, que p	 pela p 1.
neira, f) e sana r r caiu 'sti a u lamin dor

Os r !siai' a tio (: ,ir !adue p ,a•iiradOr E po-
dem se tratar do qualeuer modo conveni-
ente. tie tu i • ando-s por ex

A pezar de Ser li' lueat alento v r ntajoso o
emprego de In	 de uma machina :to ;cas-
cadlor	 o Gramialhe eis .e basta.a:	 VOZ-
execuatr e aiveaionto neme com uma só ina-
china, s gim n,tu a natureza e cendi aio do
• roa .s. Urna dis;,osição talvez mais sati;••
fitei wia, consiste uni Si toe uni num iro
sadia:aia e, luis ou tio', p r exemplo, dos-
sas maeltines, com 111h mocatiís ,t0 de con
• perameaindo einpr ,gar unia ou ni.is,
e 1	 r as au mao forem no • assitri . s na
oce:isi[w. (,)	 di sii empregam in is ia too
des e i said lie a nateria,	 por todas
as macholas tioda-sa preforivolinonto no
1.11ti8!11	 ta.1,,r.	 que	 vaca r ia igial-
mee i t r a dos c tiol :lares poneirad
san o d , pois ás seguintes machinas.

Eu aisialio. raivin ficamo; CJIDO pontos r
(aa	 ar• •	 )as it iLivoS , ti iliveaçãu:

u 1	 l'oe. ,,s .•	 de

caro 'os quebradas, dobalhados o penoirados
a uni tratament ulte 'mor em uni larui-
nador;

2 0 , em um processo para, ira amento
cartams de algodã , as operaaTies que eonsis.
tom em quebrar, debulhar o peneirar os
caroços; laminar a parte paneirada e fazer
passar a mataria peneirada por um penei-
rado . rotativo;

30 , em uni processo para tratamento do
caroços do algodão, as operações que consis-
tem em quebrar, debulhar e peneirar os
caroços; laminar a parte peneirada; fazer
p isar a matara Lu-ui:m.4a p r peneirador
rotativo, o fazer passar a mata.ria provo-
niente desta machina ror uma serie do po-
feiras de malhas griaivada; animadas de mo-
vimento de vim e vem;

4, em um processo para tratamento do
cana: Js de alg dão, as operações quo consis-
tom elD quebrar, debulhar e peneirar os ca-
roça;; t ratar os residimos em um cardador
p inoirador, o laminar a materia peneirada
por esta ultimo;

50, em um processo para tratamento do
coro 'os do algodão as operações que consis-
toai em quebrai. , doMilbar e peneirar os ca-
roços; tr dar o> r'smdmns cru u n cardador
p nieirado: . : Ir ninar a maaoria peneirada
por e to o ruir passar a materia laminada
por U111 peneirador rotativo

6. . eio ira pracesse p ira ti' itamonto de
careço; .e algodão, as operaçõos que consis-
tem oin quebrar, debati, ir e peneirar os
caro :os ; tratar os rasiduos em um cardtador
lancinado'. ; laminar a ma,teria peneirada
por e ; Nur passar a mat iria diminada
por um paneirador rotativo, o fazer passar
a mato ia proveniente desto por lima sorie
te p neiras de malhas gra tiladas animadas
da mo vinionto de vae —o —vem

n proaess doseripla para tr ..tamenta
de caroçus de algo Ião. o mango de uma
serie ile p mear is de malhas graduadas e ad-
ula(' is de in )viinee te Lie Va.0 —o — vern; comino
sabstan aalinnite deaaiipto e para o fim es-
peta ti iado .

Rio de Janeiro. 31 dm oatabro do 1932.—
. torno procuradores, fales Gératil, Leclerc

Comp,

Companhia. Ii_lom(ines do Rio
do .lant-iro

Na forma dos estatutos e para os fins do
art. .3, a assembléa geral ordina,ria terá
logar no dia 31 de janeiro di . aba, mli es-
cript i • io da companhia, á rua Primeiro do
Nlarça.a 1 li ira da tardo.

Os Srs, possuidores uli acçõas ao portador
deverão deposital-as na Ode iii Coaipanhá,
peio menos tras dias antes do marcado para
ri assainleea geral.

Coe f.amai preceituam os arts. 16 de dia
cret n. de 7 de j inala) de 1890 e 147
.io 1 ereto a. 4 4. de '4 de julho lis 1891.
aeli	 . scs. ;kcal ni it
no eSo-rida'i0 da companhia, todos os doeu-
mantos a gila A,r rafaram os artigos elados,

Rio de Jamaiiro, 1 de ,j mairo do I9J3._ A.
directoria,

lbolwai1ores4 'do rt () ha C., na -
pa fl h 1 Est ra dia de Inerro
ISorchea h:131_4	 •

O Loncion o.ei fiaasifian liank,Limited. com-
munia : aos portid nros do debenturtm do 51 50
e seus coupon; da companhia E. F. Soro-
cabana, ainda nao pagos, que, um vista da
escriptura palaie m de 27 do setembro do
19 e, devam 1i,'1ii'-s ai tanao da Repu-
blica do itrazil.

o ae, Janeiro Immonse, Nacional — 1904

ter liuihas	 inalares, 1.1:fiU	 -se

recorta da desta, e um dispositivo pa opa- d ase então a fa inha ros anta ou misturada
rar estes braços do modo a baterem n sea- co ii a, boi :s de algodão. Po • meio desta
roços acima da grada em Aia talada, c uno pon ei •as sliceiriaivas obt masa um resultado
subAtancialmente deserpto ; 	 moita mais per;eito 4.1.. que s !ria p asivel

6. A machina para quebrar e desintearar e nu uma, sd peneira. E' essenci d, com elfeito.
caroços de algodão, como subst incialmento (pio a; malhas da primeira peneira sejam
descripto o represcuta,m os desenhos an- basion tas fio is para impedir que as fibras de
nexos.	 a l d iipo;s:tIn	 escapar anue; do terem do

Rio de Janeiro, 29 de Mitigo de• 1902.— se enrolar 0111 1Ó1.11"	 bala, emanante nas

Como procuradores, fulos Gérand Leclerc	 outras pe	 epozar de malhas maiores,
Comp as bolas da algodão, estando ji formarias, não

pa.lona pelas siris dimensõas, passar palas
malli is.

Podom Si sobaspor unia anima da outra,
ires ou in tis destas penairas, obtendo-se
igualmente um riaulta.lo ividen to pela;
disposição, em noa mesma armação. de PC-
noiva	 le malhas (filtrei • ntes, canstituindo
urna paneiro eme Mun.

O des !abo nnexa representa cm dia-
gram ni um disposiçio de aaaoirelho que
• pólo ~tragar p tra pôr men pratica o
n )s-io process aperfeiçoado.

Dapois de nina limp iza, preliminar, des-
tinada a dosoinly iraça,r os caroços d algodão
das impurezas, os caroç is se distribuem por
uma moéga. A aos cyli adros quebradoro;
err,re os pi ie as caseas fica mi qn .bradas
wi amen loas p ir dilui ai te winaga las, t
caroços q b Is submeti, r uas° depois a
acção de braços batedores C, proforivel-
manta inti dados em em oixo rotativo e
int irca'ados • ntr r a barras de Tuna grado
fixa Ca

Pass timi em segui Ia us citrocus a uma
p , n e ira ile movim in) d'I '5%0 e VOM
passando os re .:iduos dosta a um card •dor
peaeirador E. A mataria penoira .a por D
pass pala moe g.a. F e um parafuso sem
tira O ao latninad , r 11, e, depois de tratada,
introd uz s r pala morga .1 em urn poneirador

) r nativo K. A farinha fina que se
e capa do; e cabe em Hm . moega, L, quo a
ped e deitar •iin unia peneira do malhas

ctinsistindo em farinha misturada, com pe,- finas M, anila ida de movimentos do vim o
qtacna quantidade de cascas quebra as df ale-a
fibras, pode ser condu/i ta a uma ou natiS a‘Esta peneira. como se dis e acima, deixa
muchinas do ponoir ir, arefori velo] eito do . ' escapar a porto fin L da farinha,. °implanto

de algodão nesta, plias° do proetaiso, ceavas , eM ,."011-1-111-or a mataria, proveniente dosacharem augmantadas as	 .5; das bolas cai vas	 .Llaa Ião, a °pança . ) (pai consista


